
W5R K»I HAO TAl'I-0 0 M1NI8TRO DA AORICÜI^URAf

DEVEMOS COMERCIAR UOM TODOS OS PAISES
TRANSFERE.SE ESTA SEMANA

PARA O SENADO O ESFORÇO
PELA ANISTIA DESDE 194S

A lula pela itiitp.i.H.f.o do projeto aprovado ptlu (ítmitru — lut-iinl-
firn-M' o trabalho paro quu M ganhu cada tuuiador para a .11.1*11

d» aniNtia a partir de 1945 — Qut» faxor dendê hoje?

Pirigentri nndiroig, lidere* feminina» e numeroto* tralialhadore* compareceram ao em.
forque da* delegada» bnwleira» & Conferência Mundial de Trabalhadora», ontem, i*-|o
nmw "Auguttus . ba falo, flagrante do momento em que dítuim o "até breve" á* trubn-
Ihadoro*, que, no importante conelave mundial, d«òofi.rdo o* problema* e anteio* do

mulher brasileira

ONTEM, PELO "AUGUSTOS"

EMBARCARAM AS DELEGADAS BRASILEIRAS A
CONFERÊNCIA MUNDIAL DE TRABALHADORAS

0 importante conclavc terá inicio no dia 14 de junho próximo —
«Tudo farei para refletir com fidelidade on aiwcion de minhaa

companheira»»
pelo navio «Auguitus», se* I Inicio, no dia 14 do .unho.

gulram, ontem, para a Eu* j cm Budapest, capital da !..¦•
njpa aa delegadas brruiUel*
ras k Coníeríncli- Mundial
de Trabalhadoras, «ue terá

•.t.i.M.-.i Popular da Hungria.
Ao embarque comparece*
ram numerosa» pessoas, on*

tn- dirigentes «indicai*, U-
deres íemlnlnnx e trabálita*
dores em geral.

As delegados brasileiros
(Conclui na «-(and-. pA_t-.it)

O povo se prepara nt»ta
próxima _rmai!„ para lan*
çar BB novo esforço em bo*
neflrto da campanha tia
anUtia a partir de 1W5. que
»e vem imvamlo vitorio»*!*
mento nfou.»* úliimo» meM**.

Deverá obter a rwlaçâo fi*
nal na Câmara o projeto
aprovado nesta dlihna ao*
mana que concede a anistia
a trabalhadores. JornalUtan.
iniuiimiiM*. e que, ao rece*
ber a aprovaçfto .1 sua re*
ilação, deverá ser encaminha-
ilo ao Senado i»ara a traml*
tacáo regulamentar.

Assim sendo, é bem pro-
vável que no curso da «*•
mana vindoura esteja »«
Monroe <¦*_•*. projeto da Ca*
mara. onde ele poder* rec*>
ber. e ceoamente recebera,
emendas dcsUnad.ii. a am*
pilar os seus benetlt-los a to-
dos o» cidadão» processado*.
Iierwguldos ou condenados «
partir do .'•¦••'•

A LUTA CONTINUA
ii.ii.i-,- neste cano. de

uma nova iase da luta que
continua o que *_, do todo o
nosso povo para conquUmr
a democrática medida desti

nada a pacificar a família
brasileira,

A campanha da anUtla tem
por fim, agora, remover as
(imitações que furam coloca*
das diant» das diversas .- va*
Dosas vitória* Jà alcançadas¦«•-.¦ nosso i-'... nesta )-> vi-
gorosa )..ni.t.i.. democrática.

Como medlila prática nes*
ta fase da campanha, pode.
mos ressaltar a imperiosa
necessidade de «o levar a
efeito o esforço nela organl*
......... da campanha, criando*
¦sa o reattvandose todas as
comissões estaduais o muni*
cipals da anistia, as comia*
Hben de bairro» e de empre*

^•«•t:5SJMa____S__W^^

sas a fim ile promover lnl«
clatlvas concretas programa*
das para o pronunciamento
do povo o de personalidade*.
por meio cie atos. comícios.
in.n-.-ii.-iv mensagens, ear*
ias, telegramas e visitas.

CONCKNT.tAR
NO SENADO

Mas, a quo è ao mesmo
tempo indispensável nestes
próximos dias 6 a concentra*

}-><> 
do trabalho no Senado,

unto a todos •• a cada um
dos senadores, visando ga-
nhar a Imensa maioria da*
quela casa legislativa para a
vitória, que pode »er final,

.r_Htl.il n* -.funda pA.Ina)

•. ... I Ali *.. IA '.',;.. to*
i.f . > ¦_¦ o mut.it r* da
'¦t. •¦'.«ü f ¦¦¦-'-¦ •>: Knit-i"

tem a iiiii-iciu» da • .n ¦-¦
!-»i;-.irir-.!ii<, m«_iTiHi*<-e rran-

. _ -cir favorável ao i..i..
inrnto da !«¦:_. *-* <••¦'•.. -
i-.--._i: <- Unlãu j0vMti-a «
.'..ii._ic paises tio campo t>

--!_.j Hàbtm a i-..':.',.,
d« de ll-.a de Café '.! = ¦.'.'¦¦¦¦

P«r pp*lui*>* de União ttovtó*

! ¦ _ .!«-Ui- i a, itunw.f . 4»
• t • '.!'- = i =• nu* a .--.ul-, «a-

•-.--» -cí.4.. >_-t-stl*>, t.
afimtoui |

•_••- Ná» dWM&M i«mer #n*
Irü.Uíl.. 1,1. . (OH. .. _ Ic-cll.lu*

pálm, ".- »íii.i,. t'iit*_.*i
. _..Vj,, ...lli-l-l ¦ f.guUi
«**«. os comunistas $ _süa
tifanda i>t-.._n>» 4<-s___ _-.m(-f
eio, AeMHo qu« dovsmw
i-e.in.i c*»inerftsr com i -t.»
. _ j.bíüc, do mundo.

Grande Noite Artística,
Amanhã, no J. Caetano

i'¦•. grande <¦¦ tpelé ...» orfisfico ferd fu(ror p-i.ai.J--l, ds
90 .....iii, ro Teatro João • 'a*. ••*.•. »-->f. oi <iu*jí- Hoi da Comi
,Ve*o e da Comi*. _to Promofora dõ ConferincMi Nadenel de
Trabalhadora»,

Bnlre outro» grande» nomet da rodio/ossi nacional, ali
. »m..].. presentes í.;...-j. t»«... Rogério, fdolinho», Nanei/ Wan-
tlerley, ildrio fjtigo, Genial de* Santo», Cannii-ia Mateare-
nha», Paulo Granando. Paulo Farto, Urbana IM», Oraei-id-.
'.'fi. in.,,i. Carfoi .1'' i-i-, Araaido Moreira • H'iilf. •
Damou-tno.
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DESAFIO PATRONAL AOS TRABALHADORES

ODIOSO PLANO DE ADIAR PARA 1957
3?

AUMENTO 00 SALÁRIO MÍNIMO

Telegramas ao Parlamento
Pedem a Revogação

do Decreto 9.070
A" r-mi--:,... Sindical do

Kjtudou o Defesa das Leis
Sociais realizar.., no decor»
tor da semana que so inicia,
uma reunia-, das Federações
• Sindicatos d« trabalhado*
re» para a qual convidará
também as Confederações,
para debater probletca. da
maior atualidade para o» tra*
balhadores. Entro ôles desta*
cam-íü o saiariiwniiiii.ni e a
revogaçio do decreto 0.07U.
A luta pela extinção do de-
creto anHgrf:ve toma usslm

um cunho mais oísanltado*
caminhando r & p I damento
para se transformar em uma
campanha nacional.
O PltOJETO B1LAC PINTO

O projeto Bilac Pinto, da
revogaçOo do 0.070, que re*
ceberá 4.* feira o parecer fa-
vurãvcl de seu relator na Co*
rrlgüfio de Legislação Social,
deputado Tarso Dutra, tem.
o número 4-350/64 >' fot.
apresentado nos seguintes
tírmos: <

(Conclui lia _r-iintl« p*|lnn)

"O Governo Egípcio
Tem Plena Conf iança,*
na União Soviética"

Virnie pronunciamento do coronel Gamai
Aljdel Nasser — Próxima viagem a Moscou
r Pequim — A propriedade do <ja1nal de Suez

CAIRO, 26 (AFP) — «A
r_._.'Bretanha quer manter
o Hgito e os paises árabes
pm estado de fraqueza crô-
nica para impedir que estes

Em São Paulo:
PASSEATA
LUMINOSA

DA ANISTIA

SAO PAULO, 26 (Do cor-
respondente) — A passeata
luminosa da Anistia terá
uma demonstração íestiva
do povo paulista a favor da
campanha democrática. Dela
participarão as comissões
pró-anistia existentes nos
bairros desta capital e cida-
ties do interior. Os sindicatos
operários, as entidades po-
pulares e democráticas tam-
bém engrossarão suas filei-,
ras. Outros preparativos es*
tão sendo registrados como,

(Conclui br ».'gun_!_ p&glnn)

M_

países tomem posse do Ca*
nal de Suez>, declarou o co*
ronel Gamai Abdel Nasser,
presidente do Conselho egip*
cio, cm entrevista concedida
ao jornalista norte-america-
no Karl von Wiegand e pu*
blicada hoje pelo jornal <A1
Gumhuriya», órgão oficioso
do governo.

Falando a respeito da po*
(Conclui nu _i'_uiul» p&gin»)

Não existem prazos para aumento de preços, o aumento do salário-
-mínimo não {iode depender do prazo de três anos fixado pela Con-
solidacão das Lejjs do Trabalho — Uma estatística de mistificação
da Federação das Indústrias — Intensificar a luta para vencer a
resistência patronal, os trabalhado res não se deixarão reduzir à fome

Em nome da Federação
das Indústrias, o sr. Mário
Leão LudoK fèz publicar, por,
vários jornais desta CapiUd,.
uma "juatliieaçSo" cofítrÁ^v!
aumento do salário-mlnimo
reclamado pelos trabalhado- .
res e já reconhecido como
medida Inadiável pelo pró-
prio govffrno.

Há um provérbio Japonês
quo dUi» "Os números nfiò
mentem; mas.pode-sc mentir
com os números". E' o què
faz o'sr-£eflj- Ludolt com os
quadrtp 9 estatísticas sobre
salários 4 custo da vida que
divulga pnra- "demonstrar"
que o salário real dos traba-

lhadores c, hoje, maior do
que em 1048.

NAO EXISTEM PRAZOS
PARA AUMENTO DOS .

.-*.•'..*-_ PREÇOS"
O sr. Mário Leão Lpdgjf.

começa por lembrar que à
Consolidação das Leis do Tra*
balho fixa o prazo legal de
3 anos para a modificação
dos níveis vigentes de sala-
rios. Só casos excepcionais,
como, por exemplo, um for-
te desequilíbrio entro sala-
rios e custo de vida, podem
justificar esta revisão. O sr.
Ludolf afirma que não exis-
te. este dcsequilibrio; nós
afirmamos que existe e ca-

da dia maior. Pretende, as-
sim, que o atual salário-mi-
niruo só pode ser elevado em
1957, Este é o desafio jpatro-
nal áõs .trabalhadores.

Basta lembrarmos que, cn-
quanto há um prazo legal de
3 anos 'para a elevação dos
níveis de salários, não exis-
te prazo legal nenhum para
o aumento dos preços, que
crescem diariamente.

O «ANO DE
EXPERIÊNCIA .

O Sr. Mário Ludolf, para »-
justificação do sua tese («Os
salários est-ão na frento do
custo da vida'--) manipula um
IConcluI na _csunda p&glnu)
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OS ESTUDOS PO D.P.P. APONTA1VI — CR$ 9,35 O QUILO

Seis Medidas Para a COFAP
Reduzir os Preços do Pão

Em lugar de novos aumentos uma redução de 40% — Pão a 10 cruzeiros — O que está
nas entrelinhas dos estudos elaborados por um grupo de técnicos do Departamento de Pia-
nejamento c preços E ainda por cima: seriam mantidas as atuais margens de lucro dos
padeiros c melhorados os salários dos trabalhadores — Tudo isso é possível se o governo

_„..,„„„»„„»v.™w™w i-..'i aplicara lei 1.522

OS PREÇOS DO PÃO PODEM SER REDUZIDOS
Preço do pão

Situação atual
(estudo da COFAP):

Trigo
Fermento
Açúcar
Sal
Fubá
Gordura

(9.000 ks)
(135 ks;

(90 ks)
(180 ks)

(90 ks)
(90 ks)

EM DEFESA DOS MINÉRIOS
ATÔMICOS

Reportagem de I. B. TEIXEIRA
Ú Os preços do pão de sal
Ú podem sofrer uma redução
â de 40%; os lucros atuais dos
0 paniíicadores podem ser
Ú mantidos e òs salários dos
i trabalhadores, na indústria
p de panificaçáo têm possibi*
á lidades de atingir níveis jus*

AS gravísslm-M- revelações sobre os minérios atômicos de- p tos xais às conclusões prin-
*H monstrain que já era uma necessidade inadiável a rea- g cipals que se podem tirar do
lliação do trabalho patriótico que vem efetuando a Comissão g trabalho elaborado pelo De-
Parlamentar de Inquérito. A nação estarrecida vô confirma- ', 

' 
«iss, uma a uma, as denúncias feitas, anos a fio, pela 131- ú 
PRENSA POPULAE. A verdade triunfa: ninguém míds po- %
'lo esconder o tremendo roubo de que está sendo vitima a 

g«BÇ-O. P
¦ã

REVELA-SE 
agora que a entrega íoi feito sob o tacão |

imperialista ianque: ou o envio de tropas para a Coréia |?
ou a entrega dos minérios atômicos ou o sangue da juvçn- g
tude ou o futuro da pátria. A tal ponto vao as exigências g
americanas, a tanto chegou o dominio do odioso imperialismo g
ianque cm nossa pátria. Os acordos foram feitos il revelia |
•lo Congresso Nacional, em função do estatuto colonial que |
é o Acordo Militar com os Estados Unidos. Os ianques c g
«eus lacaios tripudiaram sobre o Parlamento. Essa foi a |
conseqüência do tremendo erro que cometeu cm, capitular |
o aprovar o «acordo» negociado e firmado por João Neves. |

MAS «« escandalosas e estorrecedoras revelações não se |m referem apenas ao passado. Elas incidem sobre fatos |
»tuais. O sr. Vieira de Melo informou da tribuna da tamara g
nue o governo resolvera suspender as remessas. Isto nao |
rorresptode à verdade. Dois crimes estavam sendo cometi* |
tios: expórtavase pelo convênio de traição e fora do conye* |
nio. O aue foi sustado foi tão somente a remessa de oxido gfie tório" extracorivênio. Houve um recuo, sim. Mas houve glambem uma tentativa, cedo descoberta, de enganar a opinião ^
Publica, cuja exigência é que não se envie nem uma grama g
"íe tório ou urânio para o exterior. P

ESTA 
é a questão. O povo não se deixará diversionar por Ú

capeiosas e eruditas dissertações tecnico-científicas, nem g
por cálcios de preços e co^õeide^er^^:^?^^ jpreservar um patrimônio insubstituível, e repudiar a into* 4
tóvclXòtoite pressão ianque é assegurar o que e noa^ 

|jquo diz respeito tão vitalmente ao n0^!tfV«^n 
I«iuestão dos minérios atômicos, o que se discute, fundamen* 
|

telmente, ó se o Brasil defende e mantém sua
independência ou se capitula e se torna colônia
«mericana, um Congo Belga como quer ena-
fcaubriand.

partamento de Planejamen-
to- e Preços para determinar
o tabelamento do pão no
Distrito Federal e que hoje
a IMPRENSA POPULAR di*
vulga em primeira mão.

Como nossos leitores terão
oportunidade de verificar a
concretização deesas medi*
das seria possível se a
COFAP se dispusesse a cum*

prir efetivamente o texto le*
gal que a criou em dezem*
bro de 1951, precisamente a
lei 1.522.

MEDIDAS IMEDIATAS
PARA REDUZIR O PREÇO

, DO PAO
Apreciando-se o trabalho

dos técnicos da COFAP,
cujos estudos via de regra

(Conclui na _egimcl>- página)

Salários (7 operários _•
Legislação social
Impostos
Despesas diversas
TOTAL

Desse total deduz-se.

73.800,00
2.041,20

782,10
275,40
576,00

3.384,00
31.813,00
.77.386,80
6.974,90

10.872,00
137.905,40

1.440,00
(Venda de 180- sacos mios a 8,00)

TOTAL (preço de custo) 136.465,40
Pão produzido
11.250 ks (taxa de 25%
de rendimento do trigo)

Formação do preço de v
venda ... Cr$ 136.465,40 + 15;67"/<.

11.250 ks
PREÇO (do k. de pão) Cr$ 14,00»

36.900100
1.020,60" 782,10

275,40
576,00

3.384,00
31.813,00
7.386,80
1.223,50
9.642,00

03.003,40
1.440,00

Preço do pão
Preços propostos
.(com as reduções),

'( — 50% >
.C —50% ).;.

,( -J- 45% ainda não: pagos)': .

( — vendas à vista)
(. •— 5j_% em transporte e ene__f!a)

91.563,40 .ípreço de custo).

Cr? 91.563,40 -f 1598

PREÇO (1 k. de pão;);

ll'.250k»
™:£.-;:Cr$ 9,35

Ai está a demonstração clara e Insofismável de que os preços do pão podem ê
devem ser reduzidos. Os cálculos da reportagem ainda são inferiores ao preço de 10 cru*
zeiros por quilo. No arrendodamento haveria margem suficiente para .a melhoria salarial
dos trabalhadores em padarias e até mesmo aumento de lucros para os panlficádòres.
E note-se: não íoram computados as possíveis reduções dos preços do-, sal e do açúcar.
Quanto ao trigo, uma redução de 50% deixaria ainda seu preço a um nível eXagéirado
e que vigorou até melados do ano passado.

APLAUDE 0 POVO OS CARTAZES DA ANISTIA

O povo sabo que precisa unir-se o lutar
assim vencerá ns vacilaçõeS dentro do go*

v*rao. Os brasileiros têm consciência de qu£
«ift unidade de ação é que decidira, em ultima

1
•*"—^-i. 1
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O êxito assinalado nos meios artísticos pelo concurso de cartazes sobre a anistia foi confirmado no apoio popular à oportuna itrictatiw- da Corniíado Nacional Pela AntS-ia.
Dezenas de artistas cariocas, nessa magnífica exposição conjunta de si cartazes inaugurada pelo deputado Pedro Braga, encontram ressonância e aplauso no seio do povo. Suo,

participação ém massa no concurso 6 uma expressão ativa e convincente do sentimento geral — a luta pela anistia a partir de 45 prosseguirá até a vitória final. A causa genervéa da
pacificação da família brasileira não pode fwar à mercê dos caprichos da maioria que cedeu à pressão dos reacionários a serviço dos imperialistas norte-americanos, Os democratas

t a patriotas compreendem as dificuldades surgidas como um alerta e uma advertência — é preciso unir mais, darihar, novos setores da população, levar a mobiltéação BOPiüar a «_»•
P ponto tal que a anistia -uei-ío. qualquer resistência que ouse opor-se à sua marcha, vitoriosa.à, e^2fi!a_í5 dm c&áiü^i d& ®m&&. mt&mytà etefe <sM ti _&_ a.



i*a<;ina 2 IMPRENSA POPULAR

BBUCISTAS AMERICANOS ARTICULAM
UMA AGRESSÃO A CORBIA

Sins: Mil» RM O IC. ulim II. HulirrlMim. ri.it
triirlttiitln .i!'.j.i.-.i»..,"i,'M do ;uinistiii.i, falnni
uii.-M-i"(.-ii',- ,-ui forneoer tirntttN muilr-rotw h
Coréia do Htil — Ao mesmo tempo criam
embttrayw no trabalho tia comlasAo neutra»

27-S.19S6

PKJUUf. ga U,P.) - o
Jornal «t»lái(o popular». <•«.
mcelando i- .;-i<» declara»
cík* movotatieu de r>U\g
W9n libre Si»|íc|»ta a RMMN»»:.... da vigilância em tãCt
dSS eiilit. ;: . == da agente*
brlf,-:sl;,a ,,,-,¦ i;lü iltl l;;. Çl>.
réia do ümI, ititíandu a iup-
lura tia arirlitlcla. O mesmo
jjarnul i. .'<:---. a «.-.¦ ..-•'•
»entt«, nos |.siad«»4 Unido*,
de nmoeflUntof da iuvui>
¦droplictt ,!., Bgressáo à Co»
rela. Os amerícan»» miudam
a maneira d» limitar no ira»
almo a ntlvliiaiio ds romlstlo
neutra ne Coréia. Nesta me»,
ma ¦ :f.ü apatcc» em ctna
Sing Man Itlte* ¦>....,.,!,,
«nulo» « armlifieio.

I>mbm o «Diário Popular»
fluí* a 12 do wu-fonta ¦•>itáve
nu Hetil o deputada norto-
artwlrono Ilniben . ;:,...,!.
«*"• «L. ei)««| afirmou que•m Wa«hliis*vin estudava-se

Filmes inéditos
no U.R.S.S.

MOSCOU, 2<J (AFP) —
Vários íilmea Inédito* aerilo
exibido» em breve mu Mas
moscovitas. i*eve!ou a Im*
prensa o er. Ivan Pyrlev,
conarl-sLi o diretor tios está»
dlos «Mosfllma».

Entre es, cs filmes, acham»
«o *Os homens simples» do
Xoznlulv o Hiiugo ü., roda-
do cm 1910, o f A lei da vi*
cia», de Siompert, termina-
do antes da guerra,

A primeira dcssns dua»
produção reconstitui a odis*
sela do penaoal do umn usi»
nn evacuada tlurnnlc n guer*rn, no campo, o que reinicia
o seu trabalho no ar livro.
A segunda evoca os proble*mus tia juventude.

a j>i.-,i',-;..i-..j. -Je ,| |,( bt«-•»''.. Il• > da ;.,..„ M»n RhM
0M ariuaiiiciiies níotlt»fw»,

Um doeobjstlv»** ,*... ,.,.,-
sâo luutm • evitar o foro».. i <i.-.-. o« amuts a qualquerda* dois M»$. dia o jornal,uâservando .. „. agora, bejj.
Cintas unir i i. ..!=. . e j;|s Man
Itru»* falam abetlamenle *m
rem«íí8 de armas pura a Co»
réia da Sul, proe-ii-ant*.» as»
•Im criar uma *l»us«*o da
teníso, Kis porque a -orei»»
píu f- .'¦-.-. eonsHtui um em*>.»•..• a i«alii«>a'< doa pia»no* ti.....;. -.¦ 

qua lutam paia
quebrar o armlitlelo.

114 muito t'in'i.1 vem cona»
tirulndo |.i.-„,-„n»rãu a,.. >,,-.
licUtai ameríeaniw a do bati»

do tle sii.cn*mi Hhee o rompi»
mento unilateral do armiitl»
elo, o governo da 8|ng Man
uiitv chega a empregar vio»•íncla contra o peuoal da eo.inl*sao neutra, oferecendo
toda sorte da embaraços «"'i trabalho.

iti:i'Fitt:t!.ss.«.i.
Como repercutem wns»

manobra» .!. i bslfcittas lan-
que» t» de teus cúmplice» da
camarilha de Slng Man lllhee?
O Jornal formula n pergun-Ia e ele mesmo responde in-
formando que «wa» mano*bra* provocam Indlgnaçlo
em todo» oi palie», Indutivo
no Coréln do Sul. eulo povovive sob a opressão de agen-
lei da polida tcrroriMa de
rthee. Testemunha do riescon
tentnmcnto reinante nn Co»
rela do Sul contra os prepn-rnttvos de nov« jjuf-rrn foi
n demonstração de 150 ¦ ¦:!¦•-
dHoj nll verificada há poucotempo.

O jornal conclui quo a po-lltlca de violência c de jrucr*ra 6 perigosa pnra os pró-prlo» agentes tio hcIlcf*mo
norte-americano que coniti-
tuem o governo de Slng
Man Mheo.

Três Semanas Durará a Visita
Do Marechal Tito à U.R.S.S.

A DELEGAÇÃO SINDICAI, l)j.;
SANTA CATARINA NO RIO

Ponto principal do programa: ctiiiveraaçiVi
entre dirigente-» tios tloi» puhi'» —- Detouvol»
vimento da coexistínela paeíflea — Deelara*

i.-úi-s do ministro do exterior, Fopovio
I.KMlItAIXJ., H *AI*1M —

O presi '..i.!<- da i'.< i-ii'.ii. a,
mareettal Tito, vai a União
Uoviêtiia eomo «iiivlitaUti
oficial, devendo t negar a
Moscou no dia 3 de junho
próximo,

Tito fará na UrtSS uma
esiaila dt* irf* semanas, e.
alem do Moscou visitara va*
rlsi cidades a.» União ¦'..!.-•
Ura, tnsiltulçocs cientiticas e
culiural», í -i; .1. uilna»,
ete, O programa ofldal tia
vUita compreenite, pnndimi--,
mente. <convcr*aç.V-i entra"
os dlrlgenies soviéiicos e iu»
goiiavos».

A senhora Joseph Dror.
• =| .*-..» do presidente, e o sr.
Kduardo KnrdeIJ. vlce-presl*
ttenttí tio Conselho Kxmiilvo
Federal, o sr. i - * ha Puno*
vle. sareiarlu geral dns He*
laçiV» Exierioreit. o sr. Ml*
j.-iii'... Todorovle, membro tio
Cuniellto i m . ;i!.-... Federal,
e o *r. Joakov !.:,-.... pre-
«Idente do Conselho Eneatl*
vo tia Croácia, acompanha*
rAo o chefe do ivstado.

A próxima vl»lta de Tito

a UIISS. que enira no qua-
tiro dos .-.!..•.» niais fi<

tuentes 
entre o» (*»tadl*ta»

a Kuropa e tk Asis, « que
ae verifíra no momento em
que representantes de nume»
rosai i .ii-.. =. a.tiuit. ni o 11 ii.
etplu da .¦.»'.-!.'ii.i- como
tms« de sua poUttea interna-
cional, pode revestir-»-* de
,.i.c.:.- fmportaneia ns evo»
lução dessa |>oUtiea — iUeia-
rou l»o|»ovlc, o seereiario-
-gorai dai Itelaçâcs t:\tM...
foi, falando ao Jornal «Nln»,

i. • '. um.!..i.. de informa-
ç«5e#.

*t compreensível — acre»'
centou Po|M»vlc — quo as
ronvcnsaçflei do marechal
Tito e seus colaboradoreii
com os dirigentes soviéticos
constituam contribuição aos
esforços para melhorar o
ambiente mundial, e tam*
i in para o desenvolvimento
do socialismo no mundo. Oe*
vemos lembrar a Imponan»
cia que teve a visita de ei»
tos dirigentes- soviéticos a
Iugoslávia no tocante h so*

PRÊ$0 POR CONDUZIR"J-J" NA LAPELA
iQuoro protestar contra a

abiunla prU..o do que fui
vitimo — dlsse*nos, ontem,
em nosin rcdaçAo, o sr. lia
íacl Gomes Aivarez, cx-pre
sldcnto do Sindicato dos ho*
teleiros do Rio dc Janeiro e
ex presidente da Federação
dos Sindicatos de Santos.
Contou-nos que, preso no dia
11 dc novembro último, qunn»
do transitava pela praça Ti*
radente», foi libertado, quar*
t.i-f.-ir.-i última, por deter*»
mlnaçao do Juiz da 2'. Vnr
Criminal.

— Minha prisão foi a mais

Seis medidas para a COFAP reduzir os preços do pão30NCLIJ!-JAn na i.nin . «... ... a -• ICONCLUSÃO DA Ia PAO.
sâo arquivados como «Ino*
portunos» verifica-se quoo preço do pilo poderia ser
reduzido com a ndoçüo dos
seguintes medidas;

1) Redução tios preços da
farinha de trigo destinada ao
fabrico do pão aos níveis vi*
gentes em novembro de
lfãõ, ou uma reduçflo de

2) Isenção do imposto do
vendas e consignações parao pão de sal, o que vale dl*
zer uma redução da ordem
de 4%, medida que n COFAP
poderia obter da PDF.

3) Distribuição da farinha
dos moagolros aos pnnlflca*dores através da frota da
COFAP, atualmente encosta*
da e sob ameaça de perdatotal. A COFAP poderia fa*
zer o transporte cobrando
uma tarifo. W/o mais baixa,
Isto 6, Cr5 3,&0 por saco cm
lugar dos 7 cruzeiros cobra*
dos pelos caminhões parti*culnres. Essa medida teria
ainda o mí-rlto de evitar o
cftmblo negro dn farinha pa*trocinndo pelos moinhos.

4) Redução das atuais ta-
rifas de energia elétrica
(força) elevados do mais do
1007o em fevereiro último.
Essa redução permitiria um
gasto de 600 cruzeiroa em
lugar de 1.200 cruzeiros
mensais, como atualmente.

5) Redução dos preços do
fermento americano empre-
gado no pão, cujos preços
íoram criminosamente übe-
rados anos atrás. Em menos
de 1 ano o fermento ameri*
cano subiu mais de 500%.

6) Finalmente, o estudo de
medidas que reduzissem os
preços do sal e açúcar em*
pregados na panificação.SUGESTÕES APOIADAS

EM FATOS
As sugestões acima alinha*,

das não vêm por acaso. São,
simplesmente, fundadas em
fatos. A redução do trigo,
por exemplo, é ou não me-
dida possível? Nos balanços
dos moinhos subsidiários do
truste ianque Bung & Born
pode-se encontrar a melhor
resposta para a pergunta.
Somente o moinho Santista
obteve no ano passado lucros
superiores a 40% do capi-
tal empregado em suas ali-
vidades moageiras. Lucros
da ordem do 250 milhões de
cruzeiros, como denuncia-
mos com a publicação do ba-
lanço do moinho.

PROTESTAM
OS ESTUDANTES

TÓQUIO, 26 (AFP) —
Realizou-se hoje em diversas
regiões do Japão uma série
de manifestações de massas,
organizadas por estudantes,
avaliados em duzentos mil,
para protestar simultânea-
mente contra a revisão da
Constituição e das leis a res*
peito do ensino, projetada
pelo governo, e contra a per*
sistência das experiências
com a bomba de hidrogênio
no Pacifico meridional.

Dez mil estudantes organi*
zaram nesta capital um co*
miclo no coração da clda*
de e percorreram as ruas
conduzindo cartazes e distri*
bulndo panfletos dirigidos
contra as medidas legislatl*
vas tendentes a permitir o
rearmamento do Japão e a
autorizar o governo a exer*
cer um certo controle sobre
as universidades. Não se as*
slnalaram incidentes.

Outra medida sugerida é
a Isenção do imposto do ven*
da» e consignações, quo cm
principiou do ano foi elevado
do 2,7 para 4%. NBo se com*
proentfe que tal imposto se-
Ja cobrado sobro o p5o. Por
dlvcrins vezes o comércio
tem solicitado a lienção dês-
se Imposto paro os gênerosfundamentais.

Por que a COFAP nlo obtém
•ssa medida da Prefeitura,
perfeitamente justa e que a
Câmara Municipal não ia
negam a aprovar?

Outra medida consisto na
redução dos tarifas de ener-
Ria elétrica. Medida exequf-
vel, depende apenas da boa
vontade com que o governoencaro o problema. Os lu*
croí fabulosos dn Llght In*
dlcnm que eisa redução não
somente ê possível mns so-
bretudo neceiiárla. Outrai
sugostõci, como a do trans-
porte, n redução doi preçosdo fermento, do açúcar e dosal, dependem Igualmente
dn atividade da COFAP.
OS ESTUDOS DA COFAP

INDICAM QUE O PAO
DEVE BAIXAR

Para quo se nvalle o alenn-
ce das medidas propostas, bas-
ta tomar conhecimento dos ps-
tudos procedidos pelos téc-
nlcos da COFAP para apu-
rar o preço do pão. A base
do exame da parte contábil
de uma padaria tomada
como padrão, e na aprecia-
ção da parte técnica do fa-
brico do pão e o resul-
tando Industrial apurado, ve-
rlflcaram os técnicos que o
rendimento do trigo é, no
mínimo, de 25%.

Isto é, são obtidos 125
quilos de pão de cada 100
quilos de farinha. Isto pos-
to, verificaram os técnicos
que os componentes do pãoentravam na seguinte or-
dem: gordura; f"-; fermen-
to, 1,5%; açúcar, 1%; sal,
2%, água, 56% e trigo 37,5
por cento. Visando a facili-
dade cie cálculo tomaram os
técnicos para base cio custo
do pão, o fabrico de uma pa-
daria de rendimento dito nor-
mal. Isto é, de uma padaria
que "desmanche" mensal-
mente 9 mil quilos de furi-
nha. Para essa quantidnde
de trigo calcularam os téc-
nlcos o emprego de 135 ks
do fermento, 00 ks de açú-
car, 180 ks de sa], 90 quilos

de fubá e 00 quilos de
gordura. À base dos prê-

ços «tnals desses Ingredlen-
tes obtiveram os técnicos o
preço total de Cr$ 80.858,70

para o fabrico em vlstn. Dês-
se total a quantia do Cr$
73.800,00 destlna-so apenas
ao trigo. A esse preço foram
acrescentados ns despesos
com salários (Inclusive o nu-
monto previsto e não pago),
numa despesn de Cr$ ....
31.813.00 mensal» (7 empre-
gados). Entre legislação so-
ciai, e Impoitos foi encontra*
dò o total mensal do CrS • • •
14.381,70 (somente vendns e
consignações lovn mnls do 5
mil cruzeiros). Finalmente,
entre despesa» diversos (te-letono, força, luz, limpeza,
papel de embrulho, barbante,
alugue), expediente, lenha,
carreto), encontrou-so um
total de Cr$ 10.872,00. Des-
sa quantia deduzlu-se Cr$
1,440,00, renda produzida
pela venda de sacos vazios
(coisa normal cm padarias).

Chegamos, então, a uma
despesa total do CrS 
180.480,40 para o fabrico de
11.250 quilos mensais de
pão. Resulta dnl o preço do
custo de um quilo do pão:Cr8 11,02. Juntando-se n és-
se preço a taxa de lucro de
15,67%, fixada pela COFAP,
temos o preço de 14 cruzei*
ros para a venda do pão ta*
bolado.

É precisamente à base des-
sas conclusões que demons-
tramos como os preços do
pão podem baixar. O quadro
que acompanha a presente
reportagem é por demais cia-
ro. Para que êle seja concre-
tizado basta apenas quo o
governo cumpra suas pro-messas. Que a COFAP aten-
da fts finalidades cia lei 1.522,
que permite a intervenção no
domínio econômico, inclusl-
ve com a redução dos lucros
exagerados. Enfim, reduzam--se os lucros dos moinhos
ianques e o pão estará mais
barato.

BARBEIROS
ELEGERAM

CANDIDATOS
Os barbeiros em eleições

realizada sexta-feira última
no Sindicato elegeram küus
candidatos a vogais o suplcn-
tos à Comissão de Salário-
Mínimo. Foram eleitos os se-
gulntes associados: efetivos,
João Macedo Vignoli, OcVa-
vio Meira Cotrin o Hilton Vi-
eira Navarro; cuyl*entcs, João
Campos de Araújo, Orlando
Pereira de Mota e Ismael de
Oliveira.

CLASSIFICA
MÉDICOS

, ^'o.^0??? COUTINHO - Terças, quintas o sábadosdas 14,30 &b 18 horas. Bua Álvaro Alvim. 31 — 3° — s/ 302—¦ tel.: 63-8315.

A Verdade
é Esfa

-.. Só quem fubrica podo ú
fjororeeer viiiitii«enB dessa jg
já espécie: ClllOitS do Albe- gi« no CrS ÜOU.HI). Culcus de S*i Trupleal Brilhante. Cr$ P
i 220,00. Calças de Brlm g
Í CrS 85,00. Uuu da Alfàn- !% def-u, 31S - 1» undar, %'4 Ruu Vinte tio Abril, 7—3
£ loja. Atendemos peio re- P
g embolso. %

Í

DU. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES - Clt-nica gorai — Av. Nilo 1'cçanha, 1B5 -*- 10» — s/ l 30!! —
Diariamente, das 12 às 14 horas.

»B. ALFREDO EUGÊNIO - Clinica módica - llomeo*
patla. Segundas, quortas e sextas-feiras, das 10 ás 18 ho*ras. Tels.: Consultório: 48-8758 e res.: 25-6098. Kua Sete doSetembro, 219 — 1» andar.

DR. URANDOLO FONSECA — Segundas, quartas o sox-tas-felras, das 14 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 31 - 3' —
sala 802 - tel.: 52*8316.

ADVOGADOS
DR, LETELBA RODRIGUES DE BRITO - Rua ÁlvaroAlvim, 84 — 4' andar, grupo «102 -• tel.: 52-4093.
DR. SINVAL PALMEIRA «- Av. Rio Branco, 106 — 15'— sala 1.502 — telefones 42*1133.
DR. CALHEIROS BONFIM — Causas trabalhistas — Rua

SHo José, 50. frrupo 1.103 — telefone: 22-7270.
DR. MILTON DE MORAES EMERY - Cfüsns trabalhls*

ias — Cíveis —¦ Criminais - • Direito de liunitia - inventário.
Av. Rio Branco, 120, sobreloja, sala 13 — Galeria dos Btin*
pregados do Comércio. Tel.: 22-3654, das 17 às 19 horas.

• ¦•':;¦¦. i —odlonio. Fut m-'¦•-.; .-í.ni.i por um «tira» pelosimples ínto de exibir nn Ia*
pela do u-.i-.i paletó um dis»
tico dc <.u. Protestei, fui
agredido o Condiutldo ao dis-
trito policial, onde mo autua»
ram por «-agressão e tlesaca*
to à autoridade». Transferi*
I..::.:.. ' |. ==i O prCtildlo ilo
Distrito Federal, onde pos*
sei tiua-to todo o tempo de
minha prisão.

Concluindo: «Trata-se, co»
mo seve, dc mais demonstra»
••'.'¦ de como süo dcsrcspel-
todos os direitos constitu-
clonnls dos cidadãos, absur*
do contra o qual devemos
todos Iutar>.

Passeata Luminoso
da Anistia

.fi.i.i-Iii.,1.1 ,l.i prirnrtm página)
paç.to das Escolas de Sum-
ba e Clubes oportlvos, com
suas pastores, balisas, es-
tondartes c uniformes.

A |ijm i'.i..i obedecerá o
seguinte roteiro: partira do
Largo do Arouchc descendo
pela Avenida São João, ter»
minando seu trajeto atrás
do Teatro do Alumínio quaii*
do será acolhida por umn
tielegação de personalidades,
deputados, vereadores e o
governador Porílrlo da Paz

A paiscata será realizada
a 8 de junho próximo.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518
UlilllliWiiWIIIlillHliillllliillWIIi INVERNO

RIGOROSO
H Cste mm a
í; ru vul ler dus

tempurutu
mula bul- &

<g xus, por isso voefi devb jí?
vi upruvullur Cales preços: -.-,
•f Sweter dc ia com fel* gÜ tro u CrS 'l'2»,oo. Coleto S
<¦: de lu com feltro u CrS "?
% ISO.OU. AAIAUU**.. nua §Ú du Aliaiideiíu, 318, 1» an- *?
g dur. Uuu Vinte de Abril, %% I, loja. Atendemos pelo í.
gí reembolso. S

sfe»m-*«íMsm^

EQUIPARAÇÃO
SALARIAL

DOS MARÍTIMOS
Os práticos, arrais e mes-

Ires de cabotagem, reunidos,
ontem, em assembléia, deli-
beraram dar todo apoio à
Federação Nacional dos Ma*
ritimos, na luta pela equipa-
ração de vencimentos dos
que trabalham em empresas
particulares aos dos que tra-
balhain em empresas nutár-
quicas.

Igual decisão tomaram os
Sindicatos Nacionais dos Fo-
guistns e dos Taiíeiros.
Atinge, assim, quase a tota-

iidade dos sindicatos marítl-
mos que se congregam na
grande luta pela equipara-
ção salarial.

RS
^r*»Ü'í

í*ASJMIRAfc= IKOPK.Alí-
E I.tNHfiS NhCIoNAI."

ü; ESTUANlfElROS
- CAKtMIKAS

M Flfl|{NANI»KS
Importadores

i'im (tvHrlsto d» vl-iiíh, Ifl.tloln - Telefones: 42.i<mu «
1.. I.ft4-J,

Aioil.iiii ^> -iii-otneniiHH os10 lieeuitiniso.

luçao dos ¦ < <.!.ii,-» esUten-
'. 3 . :io US •'•¦!» Jui.-. -. Aiktlaiaçâo Tito Uulgâniu es,
tabei«H*íu a» nu«í*s rHifjfJoi
em uma t*-* *&\\d$ ROdi-
ii...:. i . a* i-tii.i !•:, .- ,:, \n,iliípi-iiilântHs. tia itíuahkde «tu<
itiitin»!». da «:.-.i_, g 44
nsa Ingerenita nos assuntos
iinemur. de rada pai». fia,
demoa eonttatar rom mU»

facão qiii- a aplicação dos
iu-..!¦.:¦ *, . .!.t:-i, =, ia d«.
t'lw»Ç/u de i:. -ii. *.. .. ,,tii
bul para a •:=-.' u.,... «mi»
tosa e frutífera entre a lu»
i;.* ..»!.-, a n UltHH, K (isra
uma i.«::. i compreensão
iv,, e ..iuii.a,..-,,, «tos prin»eiples em que noisai rela»
«,<"«*« N l*»s!>tam no planoinieroaclaiisU

A :<-!»£-...í ¦ de l!.l«|r - »!l
díe»ii d& üanta Catarina >¦ --
sa . . n'.i« no DUnito F»»im >: itm !<-.'.'¦¦¦ etlma *•»«
Ihltta por pane dos dtrteenle«
ita iiaaieetef ....;.=> a d»>
«^ "-.,.•¦. já .'»;:'• J ifll-.ill.o!...-.
.'.-.tct...,.^. « f..iif..icn,v.-,,,
1 :!l.r: j:„ |„r»ri.i,-, u, t-U-
nídstte i¦ .t:i-«.'..» no Onfed»»
ração dos Trabalhaduws na
Indústria ond«, eomo dwlsrs-mm * DjnBflM poru-
l \u. a ministro da Uusrra.
Oal. Teixeira Let», detxou

IMORAL E ANTIDEMOCRÁTICA
A PRORROGAÇÃO DOS MANDATOS

O deputado Antônio Hora
elo do PSD, um dos lld«*r*-
do movimento •-.•.». prorroga-
çao dos mandatos dos atual*,
parlitmeniarea por mais dois
onoi, informou aos Jornais
quo sua emenda, a ser apre*
lentatla neste sentido, tá
conu com a adcuao de W
deputados do PSD, 33 da

UDN. 27 do PTB, 31 do TSP
e i.i ii-. *¦• parte da haneada
do ii:. i. ¦ i .'i» o ar. Antônio
ll--i ¦ . contar com 200 asai»
naturai para a sua emenda.

Qualquer que seja o otl»
mlsmo desta Informação, o
•¦*¦.• à que a maioria do l'..r-
lamento >e Inclina para uma

«0 Governo Egípcio Tem Plena
Confiança na União Soviética

gulu o prcsldento Naaaer:
«Dentro de doze anos o Ca»
nal de Suez constituíra uma
Inteira propriedade tto ro»vrmo egípcio. A despeito tios
esforços da Grã-Bretanha
pnra Impedir esw tomada

de posse do Cana!, o Egito e
o> Árabes continuarão a se
armar o a treinar as suas
fArcas e com t-¦ • • objetivo
aceitarão arma;* da Chlnn

Telegramas ao
Parlamento

Pedem a
Revogação do
Decreto 9.070

CONCLUSÃO DA Ia PAO.
<0 CONGRESSO NACIO*

NAL decreta:
Art. 1.*: E' revogndo o De-

croto-Ld n.» 9.070, do 15 Ue
março de 195G.

Art: 2.': Esta lei entrará
cm vigor nn data dc sua pu-
bllcaçáo*..

Ontom mesmo começaram
a ser corridos memoriais a
telcgramna que serão envia-
dos nos depurados, pedindo a
aprovação deste projeto.

tra fonte».
PLENA CONFIANÇA

NA URSS
Por outro lado o chefe do

ffovírno crIihío afirmou ter
plena confiança na União So-
vlétlra, salientando: «Os so»
vleUcos tem mantido todos
OS ¦¦>.•:.'..'¦!•:! ¦-, ;i- tiniM .,
a nosso res|ielto, enquanto
os países ocidentais nada
mais nos fizeram alôm de
promessasii.

Acrescentou o coronel Nas-
ser mie hla a Moscou no
i:.'¦ ¦ de agosto c quo era pos»
stvcl a sua viagem dlmta
com destino a Pequim tipos
a visita a Moscou.

solução que, não somente
contraria o mandato expres-
so que lhes deu o povo, mas
também compromete seria-
mem** o Congresso,

Nao há. em verdade, qual>

?¦¦¦•! 
argumento que .»

mtifícar esta prorrogação
tl«* mandatos. O* Interesses
da democracia exigem que
os deputados e senadores se
aproximem ceda vex mais
do povo, prwiando-lhea oon»
tas do mandato que recebe*
ram o submetendo se, no
Julgamento do eleitorado. Is-
to exige, não a prorrogaçfto
dos mandatos, mas, Uto sim.
clcIçOes no prazo marcado
em i-i.

Se semelhante atentadó""n
sobt-mnla (topular fosse con*
sumado, o Parlamento per*
di>rta sua autoridade, legls-
iando em beneficio próprio,
Esses dois anos de prorro*
/.... ..i de iii.iiui.it-.. não ¦•¦•¦
tarlom amparados pelo con*
sentimento do povo.

fi necessário, portanto, que
em defesa do próprio Par*
lamento, o povo faça sentir
nos deputados «ua opo-lçõo
n esta manobra antldcmocrft*
tica c escandaloso.

b«» |itípr«»ilu i|u*ndt» ,1*, ifou *m seu di^m £*>*'
\«l* qu. o m\» l4li,,o 

"

Ao»s Funcionários
Municipais

As ComlMi*es Pré Aum».to, dos Pepariamenict ,Agitas e FJigotoi, sgw.,'.'
tendêncU de TnàSortii
Departamento dn BAnda,de Rodagem, DatMirtsmrm
da Randa Imobiliária, t-,
OUtrito de Obra», 12« il.,
trito de Obra». 3" Distrito d.Obres. S Ms e outras, !fflI
em vista a resolução dl Aisemblêta rfnl Irada no duSCi do corrente na A, U Iconvlilam a totloi os servia,-
res da P. D. F. a tvmr*sr-
cerem a grande concentr*.
çíto no Palácio Guanalur*
i«>Btinda.feira. s 17J0 horsi
a fim de sollcltor ao Ex-n»'
Sr. Prefeito o envio Imedls
to da Mensagem do Au-
mento,

Pelaa Comissões --Bosro
Pinheiro, Dano Freitas.
Claudionor Ribeiro. Atrtnl-.
de Paula. Manoel Vieira. Olln
to Ribeiro, Sevcrlno Pereira.
t..).'.i- Martins, Seb«*tli\o Al-
bias Martins, SebiMiUo At-

SUICIDOU-SE
O núnteru 74 da Kua Gut

lb¦ i i •• Marcondes, no baim
de N. S. de Fátima, foi. <m
t«m, palco da um gesto tm.
loucado do um suicídio, Unu¦¦¦ :.!."r;i ali rr-Minir Ingeiu
veneno <¦ abriu o bico d« gti,
morrendo. Seu filho, de 12
nno* de idndt», que se encon-
trava dentro da reftrttln caiai.i-i i..-:-. foi vitima do ghi. ml.) socorrido a •-¦-.*¦ >cn-
do lavado para o Moipltal •!«
Pronto Socorro. Nfto se snb«
o que levou a senhora so
suicídio.

ODIOSO PLANO DE ADIAR PARA 1957
O AUMENTO DO SALARIO-MÍMMO

DR. WERNER
LOWENTHAL

Clinica de criunciis e nduitos
Ituu Wimhliiiil.iii Luli, i.r.m
SAO CitlNCAl.tt — ditado do
Itlo — ilrtlilriii-lii: S570

SUICIDOU-SE A ANCIÃ
Suicidou-se ontem cm sua

residência, à rua Vitorio da
Costa, 84, apto. 101, a sra.
Marina Sá Freire da Fonso-
ca, viúva com 63 anos de
idade.

A anciã foi encontrada
Mw!a com vida por seus fa-
miüarcs, que solicitaram uma
ambulância, a qual ao che*-
gar nada mais podo fazer,
pois esta havia expirado mo-
mentos antes.

Gravador na Hora
Grava-se em qualquer ob-
jeto. Esquina de Joaquim
Palhares, 6 7 4-B-fim da

Presidente Vargas

ifnm in.Ao da primeira p'..:ii.ni

qundro, tomando como refo*
rência, arbitrariamente, o
ano de 19&2. Por que toma
como referência &*. <¦ não
04, quando se realizou o út*
timo reaju-namento do sala-
rlomlnin.o? Isto porque, se*
gundo éle. os níveis saiarlals
fixndos lui.iu.!¦• ano.f o ra m
inteiramente'arbitrArlos, dl-
vorciados da realidades cro-
nfimlca do gaísj^ uni nvgu-
mento totalmente "copcloso.

Os niveig do salário-mlnl-
mo de 54 foram fixados apôs
exaustivos estudos oficiais o
om consonância com a eleva-
ção real do custo da vida cm
todo o pois. Se-houvo qual-
quer desproporção foi em ro-
lação aos saláriog que fica-
ram, ainda, aquém do ritmo
de crescimento dos preços.

Se se tomar como rffcrên-
cia o ano dc 54 e não o de í>2.
como o faz «habliidonamtn-
te> o Sr. Ludoif, vô-se, pelos
quadros que. ele mesmo cia-
borou que, enerj-ànto o snlá-
rlo-mlnlmo ficou estaciona-
rio, o custo da vida, até de-
zembro de 1950*apresentava
uma elevação' do..'nada n:e-
nos de 457o.. E já. neste ano?
só os loucos dirão quo não

so processa um aumento ver*
tlginoso.

VELHA TESE
DESMORALIZADA

O sr. Ludolí esforça-se
por justificar a velha tese
patronal de que os aumen-
tos de salários são causa do
inflação e do alto custo da
vida. Mas, peguemos seus
próprios quadros cstntistl*
cos c veremos que nos anos
de 1918, 194&, 1950 c 1931 o
salárlominlmo permaneceucstaclonárlo e a médio geralde salários subiu muito fra-
camente. Entretanto, o eus*
to da vldn náo deixou de su*
bir. Esteve sempre cm ele-
vação.

E OS LUCROS?
Entretanto, cm tôdns as

suas estatísticas, o sr. Lu-
dolf escondeu um dado Im-
portanto: o dos lucros das
empresas. Estes têm cresci*
do. A Fundação Getúlio Var-
gas assinala, por exemplo,
que a parte dos salários na
renda nacional vem se redu-
zindo, nos últimos anos, em
beneficio dos lucros dos in-
dustrials, comerciantes e dos
latifundiários.

Não basta Isto para de-
monstrar que tem caldo o
poder aquisitivo das massas
trabalhadoras?

UNIDADE DE AÇÃO PA
RA ELEVAR O SALÁRIO

•MÍNIMO
Essas páginas inteiras de

verdadeira matéria paga *»
do falsa estatística contra <¦
salárlo-mlnlmo alertam os
trabalhadores. O alto patro
nato reacionário declara
guerra aberta A mais pre-mente e sentida reivindica-
ção dos trabalhadore*.*. Da»
manobras protelatórias. tios
hipócritas pedidos dc estu-
do e das fraudulentas deela-
raçóes contra a carest.a da
vii.u passam ao aü.que íron
tal contra a necessária e
mais rio que urgente revisão
e elevação dos atuais níveis
do salário-mintino.

Isto mostra mais uma vez
que a elevação do salárlo-ml-
nlmo nao cairá do céu, nâo
virá sem luta. Pelo contra-
rio. a resistência patronal se
revela encarniçada, no afã de
descarregar nos costas dos
trabalhadores o peso das di-
íiculdades que o governo pode e deve resolver. Isto slg-
niíica que os trabalhadores
precisam é unir ainda mais
stins fileiras e intensificar
audazmente a luta pela ele.
vação do sniárlo-mfnimo. Só
assim poderão vencer a re-
sistência patronal. Só assim
vencerão.

Transfere-se Esta Semana Para o Senado
o Esforço Pela Anistia Desde 1945

(Conciliado dn primeiro iiúkIihi)da anistia. Com a ida do
novo projeto da Câmara e
com a possibilidade de emen-
da ampliadora dos efeitos
da anistia já aprovada, colo-
ca-se nas mãos do povo a
decisão do triunfo.

Que fazer?
Não devemos esquecer,

desde já, que a anistia, sen-
do umu aspiração que está
no coração de todo o povo,
tem seus inimigos ferrenhos
que são em primeiro lugar
os imperialistas norte-amerl*
canos, dispostos a barrar o
processo do desenvolvimento
democrático em nosso pais,
porque eles querem instau-
rar aqui uma ditadura a
seu serviço. Agentes dos im-
perlallstas, como é exemplo
o execrado entreguista Cha-
teaubriand, tudo fazem para
mlstificar, confundir, enga-
nar, com o objetivo de en-
íraquecer a nobre causa da
anistia.

CHAVE DA VITÓRIA
É impreterivel por isto

que não fique um só sena- ;
dor sem ser alvo do esforço !
persuasivo, da palavra es- ;clarecedora, do apoio vigo-
roso de milhares o milhares
de pessoas, de preferência
de seus respectivos Estados,

dirigindo-se-lhes milhares do
mensagens e telegramas, fa-
zendo-se-lhes mais e mais vi-
sitas no próprio Senado. Dês-
te esforço conjugado, entu-
siástíco e patriótico é quenascerá a semente fecunda
da nova o grandiosa vitória.

Secundado êase esforço com
a organização crescente de
todo o povo para a grandecausa, teremos, então, for-
jado as verdadeiras e defini-
tlvas condições para a paci-cação da íamilla brasileira,
com a anistia ampla,

**¦*--—*—.— ....¦¦ i. ¦— -— *¦—*¦

Embarcaram as Delegadas
Brasileiras à Conferência
Mundial de Trabalhadoras

Venceu a Inglaterra
BERLIM, 26 (AFP) —Em

partida internacional de fu-
tebol, a Inglaterra bateu a
Alemanha Federal por 3 ten-
tps ai.

No primeiro tempo, já os
ingleses ganhavam por 1 a 0.

Os alemães, como se sabe,
.são os atuais campeões do
mundo de futebol.

'Ouiieliisftii d» primeira pftslnii)que ontem embarcaram sãoas seguintes: sras. Amélia
Conceição Ferreira, têxtil deSão Paulo, Eni Carneiro To-ledo, metalúrgica de SãoPaulo, Lia Ferreira, costu-reira desta capital, MariaLuiza Loss, ferroviária rioRio Grande do Sul, e Úrsula
Vilanova Gerardt, da Ferie-ração de Mulheres do Brasil.

Outras delegadas partiramno decorrer da semana finda.
«GRANDE

ACONTECIMENTO»
Já no navio, as delegadas

brasileiras falaram à IM.PRENSA POPULAR todas
manifestando incontida sa»tisíação por terem sido dis*tlnguidas entre tantas ou*trás participantes da Confe*rência Nacional de Trabalha-
doras, para levar ao debateamplo e construtivo do im*
portante conclave mundialos problemas e anseios damulher brasileira.

— Ê um grande acontecl*mento de minha vida — sa-lientou a sra. Amélia Con-celção Ferreira —- este de po-

der discutir com trabalha-
rioras de todo o mundo as
medidas necessárias à me-
lliorla de vida e de trabalho
nas mulheres brasileiras. Es-
tou ciente de minha grande
responsabilidade e certa que
tudo farei para refletir com
fidelidade os anseios de mi-
nhas companheira*

A despedida das delegadas
brasileiras foi emocionante,
tendo elas recebido vários
buquês de flores das nume-
rosas pessoas presentes ao
embarque.

1MII'W1I.

â-fíiíftií^BiSis^s-wtP" 

•T^Eân/^Krç rs ri-£*¦¦*¦/*•*»
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S0ÍK AGORA 0 SEU LOTE EM NITERÓI, A 20 MINUTOS DE ÔNIBUS DAS BARCAS!PENSE N0 QUE VALERA DEPOIS, G0ÍV1 0 TÚNEL RI0-NITERÓU
AGORA o Sr. poderá comprar no PARQUE N.S. DA
PENHA (Trlbobó — S. Gonçalo — Junto á Avenida Ama*
ral Peixoto) Iim magnífico LOTE DE 12 X 40 por ('r$
30.000,00, para pagar em prestações de CK$ 360,00 por
mês, sem juros, podendo construir desde logo.
BUAS ABEKTAS, LOTES DEMARCADOS, ÔNIBUS A
l'ORTA. Todos os recursos para RIOKADIA IMEDIATA.

missa E- DE SEU INTER» A*$Q Olffi.

Loteamento enquadrado nos decretos-Iel» 68

CIA. DE URBANIZAÇÃO TERRITORIAL
AVENIDA RIO BRANCO, 14 -j 1» - FONES: 43-4055 e 43-8578

a 8.079

DIBETOK I
PEDRO MOTTA LIMA

Bedaclo • Admlntftr»çSo i

BÜA ÁLVARO ALVIM, «
88.» ANDAS

TELEFONES!
Parlaria . ........ W-S»"•GertnolB n-iW{
Saoretorln. 6MÍ0'
Kedncfto . ........ 32-8»18

VENDA AVÜWA :

Número do dlr»....;. J.JJNúmero atraaado ... MC-

ASSINATUIiAS I

1 ano  SOM»
6 metes . .-.....::.- «M»
S meie*  'MO

EXTERIOR <

1 aro  •>00,|)0
B mese»  «M*
S me.».  .OO-M

SCOURSAIS:

NITERÓI : Bua Vlieono* d»
Urucual, -61 • »°>>- - *aIí* '*"

PETBOrUUS: Bua Alencar.
Uma, 12 . I.» andar - ial* *

CAMPOS : Kua JOfto reu»*.
I2S - «obrado

SAI) IM (JLOI Kim rio, *•*
liitlitnti'", t*

„. r-r-—
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DriPRENSA "OPIIUR
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PAíiJNA 3

O 
«Hat

Crê*-* em todo o mundo a Influência doa êxito* obtidos
(j«?ta ieeialismo como sistema mundial, a realidade ias a»
ptjndldaa rMlbaçoes «ta construção do Mdalbmo nas r>e~
mmsiin» Populares e da marclta j*ra o comunismo na
União Soviética 1180 pode mais ser tmondida .1..- massas
populares em todo? os paises, Simples palavra*, destinadas *
t neonder a derroeaoa do imperialismo, «âo nrevalat**™ ka I »",r,ít'*; nwjuriUrio lu( dr*nier«iliada. lia, punam»*,
hre. fantumlèneia dos fatos PiwnhmJ.. í ,,p>a"**?m *+ | «•«rinpl»»» ooo^sWOOrtoO d« que o Parlamento t**m ra-bre a centuimencia nos ratos, r.is*nnower de*«*|*>raeo ante f pado»* |wr* rmei« pooAlVssfffjslo. de «imitar »
1 marcha do mundo para o progresso e para a pa«.

«o tralMtht» ji rmit
11 l.cla talltpSMb*) li*>

. i»lial d* «UtUli* •MliMlilnm
** f^SmSfSÊ àe md» * *.»•(<•!•>.. RO l'«iUiiiri,i... ,,»
******* IMIII ubl» de atu.nliiu.i., rUlre », m»»**l 0
«a .lua» -asas .1». « luigiras-i Sa, |„„«l riu m.rl ,l|
ll> illl.rlilr ai, alf.a.t». MU ..t»<i»llllll.la.lr» «lllrH.ilr a.
A lr3lM.Hiallill.ta.lr illrrl» tl».> |,ai Llllrlllal r, Ulalllr-
d» 1-1.1 MTOSSSJOI llllrllvsl.irlllr, I* ,j,lc< rl|ilillllr * lH
H-T UMU a ...11,1,11o de . a,U itr,,i,|a.l», ,.,1 n,i,,.l,,, r
a».- |.ai ii.tos >,..|iu..,-, nu r>. r d* i|ur»ià„ d* «tnUtia
ii |M*riir d» t-. niu «i «leu foriuliu mas di» mprifu
a -.. 11 iiiiui.. poBdl fi

I lia;, .ala. Ir ilsll, a» |.alli. lllal. , ,)„ ,i,„|,|, ,1,4
«• N -,llua..a.i B«-r*l 4u p»l», . Hdriilaiiil., t|t|r»l,V» de-.Hal llit|.i.H«n. u il(. iam i„iu *|ue nillltnr» ilr rt-

g tta.lai.» • iiti-.l,tr ia->-.riu 11,111 trlallKIUr * lU* d* rt**'
ll.la«tf, o Ir lua l-.llll. ., li* |M.»l..au fl il... Uri rir-, it.i
failaiiinil,, dlsnl" d* «ri» lii.ll, ará., itnii.H iau» a d*

g «iiiiiia a partir de 4a.
Itrallsarani mí iinimrtaiiir, votaçiV* nu |ilmi¦< ria » um» rodiUwV», d» ramar» em «tue * . ati-,4 d*

ani-.ua ..ii fui UI..IH.-.1 ou foi »ri„i,|a tNir rwmui
iiiart-nii. «hiaiiitu ., •*-*>!» Utium » .jur-ia., smin n

§ minuta Ho-jí | rrtnia F md r..a|Miu d» itnr.,(a por
| mOtWO de l.irla .tilda de VOto*. a Ínlr*n*df,é(Hl« do

O PARLAMENTO E A ANISTIA
ai.l-.lia a failii rte l'l . ........ II,, ... ,), ,„ |„..|,irMui.in.tr milhar*. 4e bmsilriru», *

IMr» loiAlu u f..i! uu..,!.. |,rerl»a du eatiinul.ie d» npuiu du |wvo, |Mii. deve nilrnit»r t* »tr»iire
i«r r-iberaiUUtleule, suUr». de ... ,i, .... i.. H |rri|inida
l».. ,»a.. rrunAfiiim .• iwljtir-a du Imiterialisii-o uS*Zrtranu runlra a auUlí», mdn i„i, a tiue « mu .,
u»v-íí*»riu à «au»a ,i,, Inafpmdeuii* ¦ du t». .=-..,-,„
de iu»-*»u |i«l*- r

lmia»rt»nt«*s •> su,:, <ÍWÍ,lflré r%lâp WMJ0 jj^,l.aii.la-, a lundu na ..i„ ,i »e»»àu ttu f'ue»ft«»*s>9i 3imitt» .mi |..,u. .-, ruterupio»!.mi ;„„,,.,!., ,,,,,*l omsMM de i..,.,¦ ,íi,, ,.„. nierigua .,,. ,„,.,„ Unr imaia «ottr». us t,„ de balão «iiio OBssannus mlncrto» «IôuiIih»* do flra*4l a. * saimatt-r». i«uauet*, TrriiMids* n-Vc-laciV» u f.„JM, tHft*.**, »in-«rdu prlittijwl ler -.i.t.. rur-Ulradu em -,-•,,„-, tu^retri»,
MiA tsTO.PsVaUj .. j.rujeiu da »;|rtrobrá*. ao iiual j.iforam OjOTM Idas rrrt-j de 2«i mutidam Na ontem-it...ii * ttjjur», ooom ImjMislrao da prApria vlds. nt|Ue»lâ«i du «miertlo (.uu IimIim o* tSàÊSM, |wU oIlr<*Ml nau tude ,i. u„ ,, . -naii^ui.. |,„r um cri-ruinoMi Inlerrâmblu unllalrrnl. A trle*» d* imlil»-Iria «ia.in«ml | i.»,,, »*-r**»d(i diariamente de iribun»
liariam, iilat. (,--,. », ,„,-,,„, ,|, -iii,„;,||.aiil. |,rlaprurrt(|*a0o do» mandato», ,„„„., irnlallv* ssSsJ,

i
• $

EISENIIOf ER FALA EM «FRACASSO» DO COMUNISMO

Procurando Esconder a Putrefação do Imperialismo

dat.iMi de •tilViriiu4i»«ir(iuu
••'•» •.•• Ismr 44
Nsss#M*s*ssssL

r*r» detWtr e*m *r*fiu, de «. ..,.t.. t*»» m |H, I
«nr„,r, lia.l.»ual». U « ..llgir-.., fera '!¦- .1 .1. ^ Imeule t|«e ilraag.a.lai ras ,¦ j.u.-, «tilda «*» ni|(r|||i,r 0...ia|..*aiiiniir » |.i.»5i.. firjnUpii dn, wuerl pr*«t»Ü O sni» Ia. Í.I..» Sc- lalll.lla,. |,a. ,,,„.; || Ú
não rwitar rum prévio »i...t., popuUr, «»mo inuirrá |t uiiilirir «mui ». n dever? |

tlthsndo, aimvêti dos qu^iA*** mais reiideui***, 1
O ...l!»,»,»!,l >)<¦. ),, 1.1,1, l„4> l«,i|ll. ..,. M||H a tui-, ,|l4„ |a Hui»iia * i***riir de « e pntbteuw de «»»»,.•>»», ,< ,i giui|»iii.ui. ia. tom rt a|.i....,..,.. ti» ..i, -ii.. u t*iirl» |meiiia rrl» um iao s.-.ii.i., .,,,, ,¦!„ .,,,,, H rjiiuiâi» ^i.ill.ili a, a.l.jiilir Jitnl., a,, ,, ,.„ U| , ,. .tiI.. I, f,m, |fiança o M hTOÕto d» tal *uluri4iulo «|ut* |w«trrA Ú
atnrar rew.lutarunite tAda» a» E,a.r, »,,,. »• *, 4»»¦lilali nüll Se pode i.liiltlr sob I nia de l.aii

A inai.lia do |.li»|. I., de al.l .lia ttlll|.la. ... i.t. i.
U.la comu !.*ta lula 1-..ÍIII.4 SÍrU, ll+VP US» • ::.. 11
dos Kosí frrrrlra e l.. <„.ii.ii,i.. 1 Smleud n O»
|U. niu alia dO* ariillin, ilt»-. |,ai,i..ll. .-, . ,!,,„,,
' IJII.i.» dO « ulir-tr,-,,, t.lr 1, ,,, ail „ „ a| ,iià r a g..|»..(ltllli.la.tr: .tr d*r U lUWMI II.. , -vil I.i |.4> I a |.4 4

• lll.ai..ii. d* tamlll,. I.iaill.ll.. 1'aia l*»<l „..., lhe $,falta nem falurA u *|m>íu du »....».
P

B»»»»»»«»»»sslt**%sMB^^

O Povo Não Aceitará o " Funding "
E.V 

tua última entrevista â imprensa, con-
cedida quinta-feira, abordou o tr. Jus-

ctliHú Kubitschek, entro outros assunto*, o
problema dns divido* externa* do Brasil e
afirmou cogitar da realização de umu
operação finuncelra da curactcrtstuu do-'funding loan".

Verificam que o* conselheiro» entregui*.
ta» tyuc cercum o govirno vstdo conseguindo
convencer o presidente a tomar uma da* mais
<lc%>t»trosas o humilhante» medidas que o pais
fxjikriii enfrentar.

Jd ""..•'. oportunidade de mostrar em
várias reportagens, nestes últimos meses, o
de comprovar com opiniões valiosas como a
de Cincinato Braga, que somente um paisarruinado o vencido, em processo do coloni-
zuçâo, 6 que so vi incapaz do resistir às im-
posições vexatórias o draconianas de uma
operação "funding". Mesmo neste caso a rea-
sitUncUi não tssa jiorqiw sempre hd pátrio-Ui» lutando,

O Bru*il jd sofreu 2 operações "funding"
nos primeiros tempos da República, quando
havia séria* dificuldades financeiras no paia,
em conseqüência da exploração impcrtMitta.

Em ambas a* ocasiões, premidos pela*
arrogante* exigência* dos imperialistas in-
Qlises, governos fracos c conciliadores ante
os interesses do~- banqueiros de Londre», le-
raram a nação ao oprôorio de hipotecar a eco-
r.omia nacional ao* argcntdrio* da City, con-
cedendo-lhes direito* desonroso* de, aqui, con-

trotarem nosso* alfândegas, imposto», emlt-
soes fiducidria», portos e estradas de ferro.Tudo isto, f«»,u fulsa ilusão de saneai as /t-r-ÍIHÇUS <:;. ;.,„,,-. , .,,,(,'.--,- „ ), , ,,,,-tf fa
l*tgamentos. impressionar o progressv «ro*
Hdmioo. Tudo aconteceu terrivelmente dife-
rente e nosso povo passou a geme- ainda
mui» sob u .,-...¦ í..t.. </o* tenhores impe-
riahsta*.

O negro exemplo do* doi* primeiro*"funding*" perdura olá hoje.
Para atender uo* interesses colonizado-

res norte-americanos, os agentes do» truttetde Wall Street, com o* »rt. Valcnlim Buuça*,
ülycon de Paiva e outro* ú frente, passarama tramar nestes «.((i-no* ritese* a concessão
do um contrato do cnracteristlca de "funding"
aos imperialistas de Washington, sob o pre-texto do tornur "horizontais" os compromis-
sos do dividas que agora seriam "verticais",
conforme figura de cínica retórica de agentes
entreguista*.

O povo brasileiro não podo aceitar que*e dó aos imperialistas ianques uma carta
hipotecaria do Brasil, sob pretextos tão fúteise ignóbeis, e não a aceita «06 pretexto ne-
nhum.

Operação "funding" 6 colonização sob to-
do* o* aspecto* o quo to tornou jd tão ./• -¦
.':'¦•¦<:'<-.<7.1 que raramente te usu hojo *wi dio.

O sr. Juscelino Kubitschek não pode levar
o pais a Asse grave erro. O povo não admite
que isto so torne uma realidade.

O que prevalece húo os fatos, como a n*.tlÍ7.tieão vitoriosa do V
Plauo Qüinqüenal da União Soviética k as legítimas perspectivasdo novo qüinqüênio -• O socialismo, como sistema mundial, ufirnm-.se

pelo que realÍ7.u

Q presidente Klsenito.vcr dbxur.oii M-.vlu-f«-irn última na t'ni\er*iila<lcdr* It ivlor.
.-in Wiicn, rt-Mis, i|ii;iiulii Uu* fui iiiiliin-ado o .liplntnn de «imilor «huMuii*.»

causa-. K abordou, como dn m-ii ieiu.to, iituito.H assuntos, «IimIi- a iiitcmíiÍuiIu do
um número maior «le institui, .«s tócnicn-s, imsKtindo pilas dificuldades em orgn»
nl«ir rui ntu.õi•*. em entidades «jtte «tão a ONU, indo nte a apreciavôi*» «obre o co»
inunisiiiii.

ft Espiões Ianques
na Amazônia

1'ortiu ontem do Nova
Iorque, com destino ao Ama*
zonas, uma mlssüo norte*
-americana; dirigida pelo sr.
Oa.vlord >impson, quu pre-tendo >\|il(irar aquela re-
Siào. A inissu. Ianque subi-
ri o Ki» JuruA, nfluviitc do
Amazonas, e deverá encon*
trar-se com outra iuis.-.ão
norte-americana que já se
encontra operando na Ama-
«min.

Se levarmos em couta o
enorme tolerasse (ou me-
llior, a enorme cupidez) que
desperta a Amazônia, graçasàs suas riquezas mine-
rais, cspcciaimcnte petroli-
Iitus, uos círculos império*
listas dos Estados Unidos,
esta corrida de missões ian-
unes àquela rcgiSo não pode
mt considerada s i m I e s
(curiosidades de explorado-
res. O fato é que o cheiro de
petróleo impregna a todos
è.»ses supostos «visitantes
curiosos» da planície umazô-
nica,

1'e.Uc-se argumentar que
pnueu importa que missões
nortc-unierlcanas se embre-
iilicm pela floresta a dentro,
desde que lhes sejam Impe-
d idas us pretensões sobre
aqueles territórios. Mas a
questão não é assim tão sim-
pie». O fato é que, através
de todos os tipos de missões
e de «técnicos», os america-
no- já têm um levantamento
quase completo (pelo menos
mais completo que o do pró-
prio governo brasileiro) das
áreas brasileiras mais ricas
em minérios atômicos, pe-tróleo, ele. E com as facili-
dades que desfrutam cm nos-
so pais, têm conseguido a
instalação até de campos de
aviação na região nntazônl*
ca como recentemente era
denunciado por autoridades
do Pará. Aviões chegam e
saem desses ciuupos sem a
possibilidade, sequer, de con-
•role das autoridades brasi-
leiras. Não é por acaso pos-sível a organização do mons-'nioso saque de minérios
atômicos na Amazônia atra-
vês dessas missões de «ex-
ploradorcs» ianques? Ê evi-
dente que sim. O que está
acontecendo no Piauí é uma
Prova dist»

Congresso de Defesa dos Minérios

APOIO DA CÂMARA
DE BELO HORIZONTE
OELO • HORIZONTE, 2G
•*** (Do correspondente) —
Incorporando-sc nos diver-
sos Legislativos municipais
que cm todo o pafs tipaiam
o Congresso Nacional de De-
fesa dos Minérios, a Câmara
de Vereadores desta Capital
aprovou por unanimidade
umn moção de apoio ao con-
clave nacional, bem como ao
Congresso Estadual marcado
para o dia 6 de Junho pró-
ximo.

A moção é de autoria do
vereador Sócrates Pereira,
líder da bancada do PSD.

A SOCIEDADE DE
ENGENHEIROS

Também a União dos Va-
rejisfas cio Minas Gerais re-
solveu dar sua solidariedade
ao Congresso Estadual de
Defesa dos Minérios. Dcsig-
nou para representá-la no

ato os srs. Álvaro Brasil e
Hélio, Fontes.

Estará presente ao mesmo
a Sociedade Mineira de En-
genhelros, na pessoa do dr.
Abel Machado, credenciado
para tanto.
O CONGRESSO PAULISTA

SAO PAULO, 26 (Do cor-
respondente) — Reunida no
Palácio 9 de Julho, a Comis-
são Paulista de Defesa dos
Minérios deliberou aprovar a
divulgação de um manifesto
convocando professores, es-
tudantes, operários, patrões,
cientistas e o povo em geral,
para o Congresso Estadual
de Defesa dos Minérios, pre-
paratórlo ao conclave nacio-
nal a realizar-se no Rio.

O Congresso Estadual será
realizado de 1.° a 3 de junho,
no Instituto de Educação"Caetano de Campos".

EM ATIVIDADE O DEPARTAMENTO
DO DISTRITO FEDERAL DA L.EJ.

DI*so algumas verdades:
«A comprccnsAo simpática
d*s .. -pu.i...v . ,1 ¦ outros
povos •¦ nações o •.-sstrictnl
par a. a promoção da prospe-
ii.la.il' mútua o da paz. Jao
tou-se do uma posição que
nüo trin muito apoio na rea-
lidade, ao referir-sc ao «res*
i"¦ !••• que nos devotam e a
ilderança que nos cumiarani
os povos livres do mundo.>
Os verbos i:..j»».i e cobri*
gar>, na forma passiva, cabe-
riam melhor nessa afirma-
ção.

E por fim. esquecendo quo
os fatos concretos prcvale-
cem sobre os seus desejos,
caracterizou o comunismo
como «um fracasso gigan-
tesco».

NOS ÚLTIMOS 5 ANOS
A transíoimaçào socialista

da velha Rússia atrasada na
giande potência soviética •'•
o maior i»i-u da historia hu-
nana. Abriu o caminho parao comunismo para êle caml*
nhar a largog <• rápidos passa-;
das, a União Soviética. E' só
ver o magnifico êxito com
que foi cumprido o seu V
Plano Qüinqüenal e as ex-
traordlnárias realizações co-
metidas ao seu povo para o
quiqüenlo que terminará err.
1960.

Todas as tarefas previstas
para o período 1950-1055 fo-
ram cumpridas cm quatroanos o quaíro meses. O ío-
mento da economia soviética
apoiou-se no desenvolvimento
preferencial da indústria pe-sada, cuja produção ultrapas-
cou as proporções fixadas
pelo próprio Plano.

Foram ultrapassadas as
metas para o movimento de
cargas no transporte ferro-
viário, marítimo e rodoviário.
O volume das inversões bá-
sicas na economia nacional
cresceram de ano para ano,
bem como a renda nacional,
o salário real dos operários e
empregados, o rendimento
dos colcosianos. Os preços
dos bens do consumo foram

reduzidos, durante o qiiin-
qtienio, do :.'»"» isto c, mnls
Co quo havia sido previsto.
Em habitações foram cons-
truidos 105 tiiiüi.T- de me-
tros quadrados, só com os
fundos estatais ., isso desti*
nado. Numerosos hospitais,
casas de repouso, sanatórios
e instituições Infantis foram
erigidos cm diversas regiões
da URSS. O nivel de natali-
dade neste período foi o mais
alto já alcançado o a mor-
talidade infantil desceu .a
menes da metade da verifi*
cada em 1940.

NOS PRÓXIMOS 5 ANOS
Baseados nesse esplendido

êxito, entra o Unl3o Sovte-
tlca, no seu sexto qUinqüe-
nlo. O VI Plano Qüinqüenal
prevê um aumento global de
65% para a produção indus*
tria', o que significa, produ-
zlr 3 vezes mais que cm 1950
e 5,3 vezes mais que cm 1940.
A preduçáo de meios de pro-
duçáo crescerá de 70%. A
produção de bens de uso e
consumo, de 60%.

Em 1955, todas as centrais
elétricas da URSS produzi*
ram 170 bilhões de quilowatts
hora, três vezes e meia mais
do que cm 1940. Em 1960,
essa produção de cletrlclda-
de deverá numentar de 88%"ca 

potência instalada será
de 2,2 vezes maior.

Nas Diretivas do XX Con-
groso do Partido Comunis-
ta da União Soviética para
a realização do VI Plano
Qüinqüenal está explicita-
mente assinalado: «A renda
nacional constitui, como se
sabe, o índice que melhor
sintetiza o desenvolvimento
econômico de um pais e é a
íonte do crescimento da ri-
queza social. No socialismo,
toda a renda nacional per-
tence verdadeiramente ao
povo. Durante o sexto quin-
quênio, a renda nacional da
União Soviética aumentará
em 60%, aproximadamente».

Por isso, na base do crês-

cimento dn renda nacional,
numentarão também oa ren*
dlmentos dos cidadãos. Oa
salários reais aumentarão de
30'/.. e os rendimento* doa
colcosi&nos, de pelo menos•'."¦•. Ao mesmo tempo so
prepara uma diminuição
dos jornada.1 de trabalho pa*
ra ¦»'!»• c seis horas, o quo
já ídl feito cm alguns ra*
mos da produção.
CÒRnNA DE PALAVRAS

As gratuitas palavras do
sr. El-enhower esboroam-sc
diante de uma muralha do
fatos que êle não considera,
porque pretende esconder
atrás de uma cortina de pa-
lavras o mau cheiro da pu*
trefação do Imperialismo em
decomposição. Não é nos
paises que trilham o caml-
nho do com uni mo que se
instituíam prêmios para os
lavradores que deixam suo*
terras sem cultivo. Isto acon-
tece na sede mundial do ca*
pltalismo, o* Estados Uni*
dos.

Ali se dispensam opera-
rios em massa porque diml*
nucm cada dia as possiblll*
dados de uma nova guerra e
cresce o «perigo da paz». AH
se transformam fábricas de
automóveis em fábricas de
aviões militares.

É preciso pois desviar das
próprias massas populares
americanas, que sáo teste-
munhas dessa decadência, a
atração crescente das idéias
e da realidade csplendorosa
do socialismo em marcha, da
construção do comunismo
na URSS.

Tal não se consegue no
entanto com meras afirma*
ções vazias de conteúdo.

O sistema socialista, bojo
um sistema mundial, esco*
Ihido já por mais de um têr-
ço da população do mundo,
afirma-se pelo que realiza.
E essa afirmação espalha-se
pelo mundo todo com a fôr-
ça irreprimível da realidade.

FCÜNOMIV
Mais Equipamentos
t Maierlis-Príiius

A indústria «- ;-**.ii oo*
ti imndo dias muita dt'
fiem eem dmrrfuekt da
regime de «nlMM^rfd*
ç..ü a «H3 t?*í(i »'..i...irrrtfti,
Al^ni das difkuljtule» /d».j,..*í.t> pel» tnemtdo ra*.
frito no oni (ftoèr-«»««ifi.
1 Uliuks fabris de tlHlnmi>
çda de wn* de produção
e de 1 ...1 >.»»i.i, sofrem wm
(I <lii.i;n,ii. ;., dO '•..'•¦( (íllf
r.( ¦-*M.i;«'c * í.f.i:.:. .1 1» e
com o* fsjgamentos de fm
tes, segures, "tuietliie*'',
juras, tntnsferéihui» de
. .1'..«,.I e /«tros da* t?«n*
|.r.'sn» (i..rrt- .if.im, ,(d,i«.

ü* fdeil eampreenderse
o impsteht sobre u imiii*.
frio hu, ;..,¦<; 1./i.*rít itf,|,
d« pejo i/msmiijç.jii e<if«i*mi e mi, de w* m*
impartaç.'*» de Matérias.•prima* e de quase 90%
no que se refere a ««jui*
panunUoa.

.V. 1',;,. OHOH(fO d •»(*(.
VOl «I l„i| ».M;.Í.», O OU-
.iititrti do custo «/>íi«> «fo
«ilmbio, fwíro prhm inilus-
triois por malerhspri-
mus e equipamento», tf do
Ml ordom que desen-
eoraht novos empreendi-
mentos.

O retaliado é que ndo
foi mantido o ritmo de de-
«envOiVirut-nfo industriof.
Foi U'i.-W. •' I a ;¦:..:¦
de Iwn* de consumo e
também do* ben* pri-
tnârio*.

Declinou o ímpeto de
desenvolvimento da in.
dústrttt siderúrgica c das
atividades metalúrgicas.
Caiu a cr pa nado da pro-dução de vidros a ecrami-

co. /.•••.',»•:.,,... o ..-¦¦;¦.. ufo da produção da cimento.
A indústria de construção civil regrediu. Ild dificuldade*
crescente* para o» produtores do artefato» de alumínio,
cobro e outros metais nãoferrosos. A produção nacional
do inseticidas sofreu a elevação do* preços das mutertas'-primas importada* o retraiu-te. 1.' um quadro alarmante
«uri que pode perfeitamente ter modificado cm beneficio
do pais.

Impõe-se de um lado impedir, duranto algum tempo
pelo menos, quo as empresas norte-amerkanu* aqui sedia-
das remetam seus lucros ato qua estejam satisfeitas a*
necessidades naaonai* do aquisição no exterior. L' um
preceito previsto na l^i n. 1.S01 e quo nunca foi cumprido.

Por outro lado, impõe-so cada vez mais a ampilnção
de mercados, Dcvcmo* reforçar o poder da competição
de nossos produtos .10 exterior aumentundo o número do
sen* compradores o aproveitar cni nosso'beneficio maior
soma da divisas quo seriam obtidas.

Sste ó mais um motivo, para o estabelecimento de
relações com todos os países do mundo, particut-lrmcntc
com a União Soviética, quo tem condições para abistccer-•nos do equipamentos.

FAT06 K N0HER06

IA produçflo lu.l,l-.Irl.nl
¦Ir' l»'»l» d« |l»lhlll( .in,

que oroooon ootro loin o
lil.Ml dn l«» uiiimliii. nl..
vem iu.»s,r. —.itmintii.- «In-
du. 1 in riv. o ritmo .t<- «to*
-i.-ii.ult iiui-iiiii foi .!, 2%.

ey Entro itui o iou, o rlt-
¦**¦ mu d« il's.'m»ih im, nl..
da prodiiçAo .1. brn% il. con-
mimo rrtlu do 7 a >•%.

3 
A initiisii 1.1 adquiriu rui
19.15, inriio» HjS% «In

rquIpamcnliM ¦¦ mem**. 3d"á
dn uuilt-rlak-prtmiu dn qim
no ano anlcrlor.

VI Festival Mundial da Juventude
Será realizado cm Mos-

cou, do dia 28 de julho a 21
de agosto do próximo ano, o
VI Festival Mundial da Ju*
ventude e dos Estudantes pe-
Ia Paz c a Amizade. A Fe*
deração Mundial da Juven*
tude Democrática, através de
seu Comitê Executivo, já es-
tá tomando medidas tenden-
tes a ampliar os grandes su-
cessos alcançados nos festi-
vais anteriores, cuja insti-
tuição íoi inteiramente ao
encontro a um desejo univer-
salmente expresso pela mo-
cidade.

O VI Festival deverá con-
tar com o apoio de diversas
entidades representativas de
jovens do mundo inteiro, co-
mo da UIE, a Assembléia
Mundial da Juventude,
União Internacional da Ju-
ventude, União Internacional
da Juventude Socialista, da
Associação de Jovens Cris-
tãos, do departamento juve-
nil do Conselho Mundial de
Inglesas, de organizações da
juventude católica, da As-
sembléla Mundial da Juven*
tude Muçulmana, do Serviço
Civil Internacional, da Fede-
ração Internacional de Re-

Sob a presidência do Ge-
neral Saturnino Lange reu-
niram-se iexta-íeira, como
o fazem todas as semanas,
os representantes dos Nu-
cleos cariocas da Liga da
Emancipação Nacional. Net-
ta reunião tomaram-se me-
didas para assegurar o in-
cremento das atividades dos
Núcleos, especialmente ten-
do em vista a próxima rcali-
zaçâo do Congres.-o Nacional

Congresso Nacional
de Defesa

dos Minérios
Comunicamos a insta-

lação da Secretaria do
Congresso Nacional de
Defesa dos Minérios a
partir do dia 28 do cor-
rente, no 10» andar da
Associação Brasileira de
Imprensa (Rua Araújo
Porto Alegre, 71) onde
serão atendidos todos os
assuntos relativos ao
conclave, como informa-
ções, teses, delegações,
fixação de atos públicos,
etc.
a) Dep. Dagoberto Salles

Presidente Executivo

de Defesa dos Minérios.
Cumprindo deliberação da

Assembléia Geral da Liga
da Emancipação Nacional,
realizada terça-feira úrlima,
o Departamento do Distrito
Federal, em sua reunião de
ontem, aprovou as seguintes
mensagens:

a) ao povo carioca — con-
citando-o a exprimir o seu
protesto contra o aumento
das passagens de bonde, exi-
gindo a anulação do mesmo.

b) ao Presidente Jusceli-
no Kubitschek — solicitando
sua interferência para anti-
lar o aumento das passagens
de bonde e cumprimentado-
o pelas medidas tomadas a
favor dos passageiros da Es-
trada de Ferro Leopolrina.

c) aos vereadores que vo-
taram contra a Light —
cumprlmeniando-os pela ati-
tude tomada e concitando-os
a tomar medidas que anu-
lem o aumento concedido.

DE SUA ALÇADA SIM, MEU CONFRADE
DALCIDIO JURANDIR

•TfOiJOS nós admiramos a Intensa afiuldade jornalística,
parlamentar c literária do sr. Raimundo Magalhães
Júnior. Não sabemos como pode encontrar tempo paratanto trabaUto e tanta produção. Tem um horário mágico

nascido, naturalmente, de um método, de uma ordem, de
um claro objetivo que sabe realizar, sem temer dificuldades.
E' um homem de letras 110 pleno fervor de seu exercício.
E' um parlamentar dos mais diligentes, dos mais empe-
nhados pela causa pública. Como jornalista, nunca faltaà crônica diária, em que observa e comenta os aconteci-
mentos da vida brasileira.

Por isso mesmo é que o autor de "Machado de Assis,
desconhecido" vem merecendo crescente atenção de grande
público e adquirindo autoridade nas letras, na ação parla-mentar, nos círculos políticos e jornalísticos.

Agora mesmo, por exemplo, não lhe passou despercebido,
é lógico, a questão da anistia. E suas felizes observações
a respeito do que significa anistia e da conduta dos que a
querem espichar ou encolher representam uma contribui-
ção preciosa para a campanha. Dizendo-se mero espec-
tador, o sr. Raimundo Magalhães Júnior contradiz-se,
porque os seus argumentos são, na prática, uma partici-
pação muito inteligente e oportuna, nesta hora. Bem sabe
o público que o projeto Sérgio Magalhães ainda não pas-sou no Parlamento. Houve a primeira batalha, apenas.
Estamos certos de que, à custa de persuasão, de maior

clama dos fato* e maior dinamismo da opinião popular, a
lei será aprovada. Muito deputado que votou contra o
projeto, já deve ter lido o artigo do sr. Magalhães Júnior
e feito um leve balanço de consciência, uma indagação de
acaso: terei eu votado certo f

Diz o cronista:"Não quero advogar nem uma coisa, nem outra. Que-
ro apenas dar um ponto de vista de quem está fora e que
se espanta de ver, pela primeira vez, em nosso país, tra-
tar-se de anistia condicionada, limitada, restrita, desmen-
tináo o senso da palavra". Quem fala assim não pode de
forma alguma estar de fora, sentir-se à margem de uma
campanha que toca precisamente numa das causas mais
sensíveis à atividade jornalística e literária do sr. Ma-
galhães Júnior: a causa das liberdades públicas. Por isso
é que contamos com seu apoio nesta campanha que inte-
ressa a todos nós. Sabemos que não está de fora, não. Seria
isso incompatível com o sen temperamento, com os hábitos
de sua atividade intelectual. Já o próprio artigo o indica.

Diz o sr. Magalhães Júnior: "O caso não è de minha
alçada legislativa". Mas é, sim, de sua alçada jornalística
e já o provou, de sita alçada literária, de sua alçada po-
lítica, em que se bate pelas liberdades públicas, pelo amplo
e legal debate das idéias e a livre atuação de todas as
correntes de pensamento em nossa cultura.

De sua alçada, sim, meu confrade.

sidências de Jovens, dos
Amigos da Natureza, etc, as
quais foram convidadas, des*
de agora, pela comissão en»
carregada de preparar o
próximo Festival.

A ONU E A UNESCO
O Comitê Executivo da

FMJD, responsável pelas
providências iniciais para a
realização do festival, já ex»
pressou, também, seu desejo
— assim como o de toda a
juventude do mundo — de
que a ONU, através de seu
organismo econômico o so»
ciai, bem como a UNESCO
e a Organização Internado-
nal do Trabalho, participem
desse encontro da juventude,
que se realizará em Moscou.

Também estão sendo en»
viados convites a diversas
personalidades de vários pai»
ses, para que emprestem
sua inestimável colaboração
a um maior êxito do VI Fes-
tivai Mundial da Juventude
pela Amizade e pela Paz, du*
rante o qual serão realiza»
dos fraternais encontros do
jovens e troca amiga de
cultura e de aspirações na-
cionais.
OS III JOGOS DESPORTI»

VOS AMISTOSOS
Estão sendo acelerados, jIgualmente, os preparativos'

para a realização dos
Ul Jogos Desportivos Inter» jnacionais Amistosos da Ju» |ventude, que também serão
realizados na bela capital so* <
viética durante o VI Festival i
Mundial. j

Para esses jogos, estão
sendo realizadas consultas
a fim de serem estabelecidas
as normas que regerão os
encontros, com contato jun*
to às entidades juvenis.
MOSCOU SE ENGALANA

Para receber a juventude
de todo o mundo que será
representada no VI Festival
Mundial, Moscou está sa
preparando, contendo, para
isso, com a inestimável cola»
boração de sua mocidade.j
Entre os moços soviéticos'
está nítida a preocupação de
dar aos representantes dos
jovens dos diversos paíse3
que ali chegarão em 1957
uma recepção calorosa e
amiga, característica que
marca bem o espirito dos
milhõas de jovens que po
voam o mundo."O Globo' acoberta e Estimula Assassinos

CONSIDERÁVEIS AS RESERYAS
BRASILEIRAS DE TÜNGSTÊNIO

iào consideráveis, no en-!end9r dos técnicos do De-
Partamento Nacional da Pro-dução Mineral, as reservasbrasileiras de tungstênio. Es-'Utios procedidos nas áreasiftineralizâdas cio Nordestetom revelado a ocorrência
de vultosas jazidas de
scheeíita da melhor
Qualidade, atupliando-se as
Perspectivas da mine-ração regional. A scheeíita
nordestina., descoberta prà-Mcamente no decorrer da úl-
tima guerra, contém em ge-rai 70% de tungstênio; Con
s.dera-sè o produto brasilei-
ro como dos mais ricos, vis-
•o que, via dp regra, o teor
Metálico do iv.inério os<M'ls
*** iêrrno de S4?S.

Encontram-se em Lavra, m»
Nordeste, dez jazidas de
scheeíita, oito das quais no
Rio Grande do Norte. Na
região potiguar de maior
concentração do minério —
a zona Seridó, com o muni-
cipio de Currais Novos à
frente— localizam-se as mi-
nerações mais importantes do
país, pelo vulto da produção.
De modo gerai, a mineração
de scheeíita no Nordeste ain-
da obedece a métodos empí-
ricos e antieconômicos de ga-
rimpagem; na mina de Bre-
jui (Currais Novos), já r»
utiliza, entretanto, processo
mecânico d» concentração
do miraria-

A 
falta de Imaginação para o prossegui-
mento de suas provocações anticomunis*

tas, «O Globo» — catedrático da mentira e da
calúnia — resolveu desenterrar velhas e Bur-
radas provocações da polícia, forjadas, jus-
tamente, sob o clima de terror da ditadura es-
tado-novista. Assim é que o pasquim do sr.
Roberto Marinho, de certo com a colaboração
de Boré e outros torturadores ligados à casa,
acaba de terminar a publicação das versões
forjadas por Filinto Müller e seus asseclas,
de crimes cometidos pela policia política e
depois, no conhecido estilo nazista, imputados
aos comunistas.

VERSÕES DA GESTAPO ESTADONOVISTA

Quem leu a série de reportagens de «O
Globo», denominadas «A morte vem de Mos-
cou» e onde se dá a versão policial da morte
de Elza Fernandes, de Maria Silveira, do mo-
torista Domingos Antônio de Azevedo e do
jovem estudante Tobias Warchawsky não,
pode deixar de notar o fato, realmente es-'
tranho, de que a «descoberta» dos supostos
«autores» desses crimes tenha se dade, pre-
cisamente, depois de instaurada no país a
ditadura estado-novista. Isto é: a versão po-
licial de crimes cometidos pela própria poli-
cia só pôde ser forjada e mantida depois de
totalmente smordacsds 1 opinião publica.

Ressuscitando as versões estado- novistas de crimes cometidos pela
polícia, o pasquim de Roberto Marinho procura impulsionar os

sicários da DOPS no caminho de novos crimes

fechado o Parlamento, arrolhada a imprensa.
Enfim: depois que a gestapo chefiada porFillinto Müller se tornou senhora da vida e da
liberdade de todos os brasileiros. Este sim-
pies fato não seria suficiente para desmas-
carar, de vez, a torpe provocação dos gesta-
pistas de Filinto Müller, agora ressuscitada
pelo «O Globo»?

UM EXEMPLO DAS MISTIFICAÇÕES
Temos por exemplo o caso do monstruoso

assassínio de Tobias Warchawsky. Preso pela
policia, que o odiava, dada a sua bravura e
combatividade, Tobias foi solto e a seguir
agarrado por policiais, que o assassinaram
nas florestas da Tijuca. Isto, em outuh.ro de
1934. Na ocasião, foi denunciado o orime.
Constituiu-se uma comissão popular de inqué-
rito, formada de parlamentares, jornalistas.advogados, etc. A comissão encontrou todos
os obstáculos, criados pela polícia, para rea-
lizar suas investigações. Com a derrota do
movimento revolucionário de novembro de

35 abateu-se sob o pais uma onda de terror.
As investigações sobre o assassínio de Tobias
Warchawsky ficaram paralisadas. A polícia
fêz o caso cair no esquecimento. Só depois
de instaurada a ditadura estado-novista.. a po-lícia de Filinto, com a opinião pública amor-
daçada, pôde forjar a sua versão para o as-
sassinio que cometeu. O mesmo sucedeu com
os demais casos que a polícia inventou para
justificar as torturas e novos assassín;os de
comunistas e antifascistas nas masmorras do
Estado Novo.

A desfaçatez e o cinismo da polida che-
gou ao extremo de tentar envolver o nome
de Prestes no assassínio de Elza Fernandes,
embora Prestes, há tempo se encontrasse prê-so, na mais feroz incomunicabilidade.

«O GLOBO» ACOBERTA E ESTIMULA
ASSASS1NIOS

Entretanto, afora esses crimes que pôde

cometer escondendo ela mesma as provas ma»
teriais, a polícia cometeu muitos outros, dos
quais há provas e testemunhas. Relacione*

• mos: o assassínio de Vitor AUan Baron, na
própria Rua da Relação, assassínio poste»
riormente apresentado como «sucídio»; o as»
sassinio de Lafaiette Fonseca, já durante o
governo de Dutra, por Charles Boré e uma
malta de policiais, assassínio do qual há tes»
temunha visual, e que até hoje continua im»
pune; o assassínio de Zélia Magalhães, qua
revoltou a opinião pública. A fim de tugir à
revolta popular, a polícia escolheu um alça*
güete para ficar responsável pelo crime fiste
mesmo, depois de uma prisão com tôaas m
regalias de «personalidade» íci posto «ffi r*
berdade dois anos depois.

A lista de crimes da polícia sobe a visfÊBS
dezenas, sendo o último, na série, o trucida-
mento de nosso companheiro Ozéas Ferreira,
cuja morte a polícia, apressadamente, resol-
veu apresentar como «suicídio».

Quem são os assassinos? Eles estão na
policia. Quem os move? O imperialismo norte--americano, que exige dos governantes do
país o terror anticomunista. E de braços da-
dos com esses assassinos, defendendo-oi e es-
timulando-os, sempre esteve «O Globo», tam-
bém responsável peio sangue de brasileiros
derramado pelos sicários da DOPS.

«l»1»1»»*'1"*'^*»^*»»»»»»»»™*»»^*»»™*»»»»»™
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Potiçâo
0 .o,-.'i Ae4itmien e*.

•iKMi 4* Qlb*lf«, ii« lr*f«l*
itsit* .'{ã.-:-"»! .1,* tjíicit.
tomou r**«<io definitiva ut>
esta «Io aumento úm Mui»
tetaltenitu itfto al^ndunar »
luta alé -,.. vitória d«finlil
vs, eom a .¦*¦.,_a,.;. 4a ««,
i ária que >ui,.--.,t . *« p_>
**t*m A* hmim KíiwraBi
m *-:ii.ii-,i,.c- 4a rae«l4a4e
Nieional de Direito i-ua o
i <rir •, uutmla à» irivji^k-o
,**e* 4a ela*** esiurtanill
nas tio um *arir*|<» <:« «.«J»
• |K»¥<»,

••.• wonnnuim
at craves

Atingiu Üfl 50.» dia a grr
WS 4»» ti!.'- .-ifliiii¦>, »,ai»n..-
«• m«tlieln*. <>uo mantém
Cíll II.- l;-.r,:>. . ; ,1 , . . í„ W,J.
ira um professor arbitrário. A
Congregação 4a nMdèUa
.-¦•ii- > - ..-<-.•: i,., fls i..;-.
rtl«g«4a» ihIo» eHu4anl«#
rr.*nl*ndo tuna p*t\çsu 4a In*
(ransigínels. Também o m»vlmento doa eatudanu* nu-
min»!»*** 4a i'r.- iii -.- de
Qufmlea • Odontologia conH*
nua, ..>,.•¦:. , -!,, a ,| „,|..
»3o 4a um • ¦¦•(. v •• mnlra
tado, cujo íon-portamento na
«*rdra alenta entra a mo-ral doa aluno» c f .ra a dlgnl*
«lad* du marl«iórlo.

IH^VMeíjô
¦** Del^adoi di

U.I.L na Bahia
flêÊtinleâ. 6a vím!a 4o«

rtjiroNmunt** 4» UlE g &»•
ai*. v«ii«J«.M» Ctiawdliri t
H«f4üJM ladeando o r*pr«-
««ntanio du ec»verna*»r d*>
fji^.i-. .i..i»i.'< a di.t-i-,.1.
*»» JOgO» ( 1.-. <..-:>ili.-í
liou... - An 1*4», um .x--.-.
ío 4o 4o>M> inaugural d*>
i)i»tla* prova».
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•& Divórcio
H»rà esse o i«ma de ums

i:;ni<._.a|ia (te eiittd..5 jWfj.
dUs*, ren>iame ae um nw
torta [,..-.. . i >>0to CACO
Patrocinara ainda o Depar»
rame--. Cultural rJaqiHie
(."cí.'i.. um roneur*» 4a am-
\*»i, r-! -.<. ¦ . .-> ,1-r.r ;.|, ..3

'- amUo* gg trabalho», ...
i: .- 4e •*'., oi., $9 4ewtembro piókiina. Aos veti.

• •! ir- „!.-,.. 4a |.iíin|i> n.
3 rnil enrreirw em dinheiro,
•erSo .-frf„ iriis valia*»
livro»,'tr Formação

Clanllflei
O O. A. da l.í. .a l- utíf-

nica 4a UnlvenHdade c*ir>
lira promover*, amanhl, dl»
21, uma . ¦ -nfrr.«. i., 4o alml-
ranlo Álvaro Allwrto, ex-|ir«>
•I4mil» 4o C. .'.' !'.- -ii o
Híulo "O «igenli»lro fae« *
r.-.*i|iii i a A fnrmatlo ei«*n*
tlílca".

A Nio Pns^nrá o 1.260
A .1I.I.-.-.I..4.. 4ot r»(u4anie* d« llbMMlta .1. lodu u pai»

de eennr baii«rtaa ctmUn a |tro|olu I.2M, d» 4<*-mlad<i 3»**
I.I.H.., quo i (.ti.r.tr a tMt« oa (h.it*.1(.r.¦-, de diplüma »H|M>-
rier a fo* «l.t*lr ée Inf.mar. Projeto ».nirlli«ii(r, aprova4o
na rarUr.iniio .m IS3I, foi velado pelo mXsa prfvMente »
da lt«*fi«btlt», éUmit 4o* prute*lo« d.» e»lu4anti%, que te .
maritivenim em grove durant» longo período. Agora, em et- f
Iu4ante« mIIo novamente «ruoenhadok n.nira a pr.ipotlrgo
r|i«. r*alliarain t»»einM^la* em vária» fa.ul.U4*-» 4» III.».
si.» Paulo g i:»lado 4o Rtu, prlnclpalrtienle, ettanda 4Upo»
loa na r.i.i.lai.i.-*. a i-nrt-ur um tramlli.».. rnoilniento na*

luoal «mira g nocivo projeto.
I mi rroiiUn que niaiilUrraiii durante rírra «•«• t horaa,

Hiiaiia frira illiliiia, . ...ii o rrlali.r 4u |iru|e|o, 4epotado üem-
lm- Joal, o« e*|u4anle* .tl»»rraiii lli.- 4a» Imniuriiléml** 4o

I .'«o, o quo levou o relator a rogttar 4e uma reunUu entro
..-. ralodaote» o aulurUUile» rtlot atlolial», para |«»lrr aatlm
wiullalnr o ver4a4e.ro aenlMo 4o projeto. Ao laibi diaao, oa
•-«iu4ante«, na prtttm* awnana. tortu um r«i.min» utm o
deputado Meneie» Plrnontot, prtãManto 4a CkÊÊÚtSàa de ¥4u
¦ açio o ('altura, o levarfn ainda um nieimiflal au |ir«-»Jdenle
KiiI.IIm h.l.. a|irr»nilaitdii au»» taí.V». IUli|tianlo I-m.. ...ii
ilnuarfco do aotwMnlao im ealodantr* 4o llloaofla, dU|io»(Aa
a levar ate o fim o mu propdalto: nio na»»arg d i -*"¦:

ií? Apelo

# Um Problema
A orne dot tttudanlet de Medicina do Parand, que seMMftUMIM ao lado de temelhantr* moi-ímtmfoa nu Bahia,luaantet de Filotofia. coloca mal» uma tet na ordumlodiattlado do Rio o do peripeciiw» de oreve nacional do* eso problema da ottalno no flrwlf, que reclama teria* * imotliatas medida» para tua tolução. O cato dot ettudantet dolarana, por exemplo, mottra-not um aspecto da questãoque se repele fodo» c« anot u em t&da parte; ot estudante*aprovados no vettibular toe em número tupvrior aò de va-lias etistentcM. Cria-se o problema dot tuctdentct. Sa Facuidado de Medicina do Parand, este 6 o cato: ua intt.iwcôc*comportavam, em preedria» oondlçoet, ctrea de Yèicntu-aanlet tomo abrigar, então, mait 76. oprovuito» »io t«M(i*bulart impossível Teremot prazer em receber .*.*.., mow»coteíro* — ditem ot ucaddmicot daquela faculdade —. ma*noa encontramot em defMcnttt condlçdaa .te ,-nsino tivnieo-mentlfico, tem instalações, sem laboratórios mra pnlticatom clinka ciriirtikja, «om foboraldrloa poro demonttraros*e pesquitae experimentai», enfim, com o própria aproveitamonto renl tacrifWido. '^
E fica d Mfátse, Cerca de 1.156 ettudante» com teu*estudo» parultiado», enquanto aguardam a exigem soluçãoque o bovêrno ettd na obrigação de apivtcntar, tatittusondoaot interesse» dot 1.080 moçot que reclamam melhor,, con-diçor* ,lc ensino e matriculando os 7Ü excedente,, que dis-penderam cafórço no vestibular o não querem ver lograda*a» tua» esperanças e etforcot. Por Isto, o» ettudantet con-tinuarto lutando pira que não tarde etta solução, necettdrut. oportuna, inadiável.

Juvíii. de todo o mundo!
Aaredltamo* na soio ãs, Ju-
ventuda unida! Onflamoa na
«olldarttdade do» nggggt ir-
mfioa braailolro»! r«t« o
apelo que mal» d» 80 rapatea
•i moçaa portugul^e», dlrlftm
ft i ¦ *-» .-,!i- -i.'nela democríi-
rira, ,¦•.!> a» tortunu bestbüa
de i|ii" *-.**.. «endo vlilma».
noa eircerea da Salaur. ()ua*
M todoa afio entudantea a
nem ao menon Ihta foi rteo-
nhteldo o direito d* preitar
examei.

0 aptlo dramático narra
«upllcioa a .|in t-itftd «ubm»*
i|i|(*-. Algum, apO« a» aalva*
gana torturai, reclamftram
.«¦¦i-v-n.-i.-i midica, • foram
Intornadua num manicômio,
Oulroí, «aimin do» ii-.i.-u--
gntdrloi» cm padloln. Din^
Fernando» Miranda, um do»
prcíoa, foi torturado no» *r-
«So« Kr-nlhil», .. outro, p«lro
liamos dc Almeida, esbofe-
leado Impiedosamenlc. c«t<i*
vo Impctfldo dc dormir du*
rante 168 horas consecutiva?,
com um poderoto refletor dl-
rígido contra «eu fonto. En-

ire oa pre»*» - >ni*m-»e ul-
gun» profeMtor*i.

0 «erlme» dô*.-ie* Jott-na é
pertencer ao Movimento 4a
1'nldada Drmoerátlea Juvo-
nll, que a Hranla »a|aiarlala
icn<a (|i-*..l- • r.

c-Jiii.u. -. em ¦-.-** .a-
.iaiir.t.uii-: — repito o aptlo.
Foram telegrama* o menta*
„-n» dirigldoa au governo
|>0rtUgu4t, l--r |.i-i , ulufidíi
¦I. • de outros s-.ii->.. que ai*
aeguraram a ho«pltallxaçfio
do llermlndo Marviio .- a II*
berdade provisória de .tel»
Jovcn». Agon» que «*t& pra
xlrr.o o ii.- . «julgamento»,
mate uma vex contamoa com
a voasa »o||daricdade„

As manlfeataçOe» de pro*testo devem .- r dlrlgl4u ao
(Jen. Craveiro Co»ta — Pr«*

.-i. n«i- da Ib-públlca — Pa*
Ueli» llelím — IJ»boa. Fell-
citamos os estudantes e cn-
tidadea qut atenderem ao
apelo d« wus colega portu*
guÊsen ínfi.rm. i„ à UIPREN*
SA I^PULAR

^ GaÍBhosa Acolliidu du Bahia à Dclecafão da U I E
SALVADOR, 26 (Corres

pondêncla especial) — Cari-j
nhosa acolhida íoi dlcpensa-•ia pelos estudantes baianos
i delegação da UIB, que vi-
fitou este Estado atendendo
a convite da UEB ,para Umu-
guraçâo da Clinica Odonto-
lógica doada peia UlE aos
universitários da Bahia.
Cercados da tradicional hos-
pltnlidnde dos eSludárites da
Boa Terrn, os deJegados da
UlE e representantes das en-
tldades nacionais da Índia e
do Equador desenvolveram
aqui um inteneo programa
de visitas, sendo recepciona*
dos em quase tôdas as la-
culdades do estado.
INAUGURADA A CLINICA

Com a sede da UEB In*
telramenlo tomada, às 17,30
horas do dia 23 teve inicio
a solenidade de instalação
da Clinica, presentes estu*
dantes o personalidades, ex-
presidentes da UEB o repre*
sentantes da Imprnsa. Abrin-

do a cerimônia, o presldente da UEB convidou o deca*
no da Faculdade de Odonto-
logia, Proíessor Augusto
Lopes Fontes, a cortar a fl*
ta inaugural da Clinica,
cujo patrono, por homena*
gito dos estudantes, 6 o alu*
dldo professor. Apôs per*correrem as dependônclas
do Departamento de Assis-
lência Odontolôgica do UEB
teve Inicio a parte solene,
lendo o presidente da UEB
saudado os Ilustres visitan-
tes. Agradecendo a hosplta*
lidade e recepção oferecidas,
o ivtudante Chaudhrl agra-
decou, dizendo que o méri*
to da Clinica cabia aos pró-
prlos estudantes baianos.
qUe trabalharam pela conse*
cução deste projéjto. Após
historiar as atividades da
UlE, Chaudhrl concluiu nflr-
rhando a dl- posição da entl-
dade máxima do auxiliar o
UEB, em seu plano de afieis-
lência médica aos «.Mudou.

JNa^^Mv^J^^^MMMI

VÍTIMAS DO TERROR

* No clichê, Agostinho Solto ó Maria Cecília Alves, èstu-dantes do Medicina o Èelai Arte», respectivamente, é quefiguram entro os jovens que apelam à solidariedade dos estudantes brasileiros
AA,i.Aj^a<^íUAj«u»,AAA»«»/1

tes. Finalizando, falou o
proíessor Lopes Fontes, querepresentava ainda a Asso-
ciação dos Dentistas da
Bahia, declarando que a cll*
nica era um símbolo da íra-
ternidade entre todos ou po-vos. que deviam entender-se
mutuamente em beneficio
da paz.

A Inauguração da Clinica
alcançou larga rcpercussfto
no Estado, tendo a Rádto
Cultura da Bahia leito a co*
bertura da solenidade, dedl*
cando, ainda, no mo-mo dia,
às 21 horas, uma reporta-
«em completa ao ato, duran-,
to cerca de uma hora.

VISITAS
Além da Faculdade do DI-

relto, Escola Baiana de Me*
dlcina, Escola Eletromecftni-
ca, .Faculdade de Filosofia.
Escola de Belas Artes e Ar-
qultotura, Escola de Odonto--
logla, Faculdade de Fafmá*
cia, onde foram acolhidos
por multas centenas de es-
tudanles, os rperesentantes
d aUIE foram recebidos pe*
lo Prefeito da Cidade, pelo
Tribunal de Justiça Trabâ-
ihlHtn. pela Reitoria da Uni-
versldadc da Bahia.

ASSEMBLÉIAS NAS
FACULDADES

Chaudhri e Rerdoiza ío-
rahl recebidos na Faculdade
do Direito, na Escola Baia-
ha de Medicina, Ei-coln Ele-
tromecânica, Faculdade de
Filosofia, Escola de Belas
Artes, e Arquitetura, Esco-
Ia de odontologia, Faeulda-
de de Farmácia, onde. com
o oompareeimontú méalo de
250 estudantes, íoram recep-
cionados pelo corpo docente
e discente da» faculdades.
Na visita à Faculdade de
Direito. íoram saudados pe-
Io diretor da Escola, além
dó presidente dõ D.A.

VlstíAft
Os delegados dâ ÜIE, no

próttrió dia dé suá clicgndn ô
capital baiana, íoram rêce*

bldos p*lo prefeito da cidade,
tendo, no mesmo dia, • Rádio
Sociedade da B»hla feito
uma entrevista com oa visl-
tante». Herdotea e Chaudhrl
foram recebido» ainda p«lo
Tribunal de Justiça Traba-
IhlMii. pela Reitoria da Un<>
versldado da Bahia e pelo
presidente da Câmara Legis*
latlva do Estado. Na Facul*
dade de Direito, Herdoiza
discorreu sobre a leglslaçáo 1
trabalhista no Equador, a
pedido do» estudantes. Na
Escola Eielromcc&nlca Inóu-
gurrtram um painel ria *cdc
(!o DA, com a presença de ^lodo o corpo discente. As re- ||leitões di» dolCgadoK *l UlE 1
reallzavaffl-se nm meio ás §homenagen** dos lideres e;- Ú
ludantls baianos, empolga* $
dós que esla vam pelos lltis* |tros visitantes.

CORDIALIDADE
Em tódã parle eram Chau- gdhrl e Herdoiza, delegados |da UIE, redébido» carinhosa 

"'
mente, sendo recepcionado» 1
nas faculdades pelos corpos i
discente e docente. Cartazes %
e íaixas espalhados pelas pá- ú
redes das casas de ensino i
apresentavam aos visitantes M
a saudaçáo dós estudantes %baianos, que tiveram para §com <i delegação as maiores
provas de carinho jamais „
demonstradas. Na Faeulda- -^
de de Odontologia, por exem- |fpio, em sessão soleno com a
presença de todo corpo dls-
eente e docente, realizou-se
a maior reunlfio já havida
na Escola, à o.uol se seguiu
um cordial brinde. Não será
exagero afirmar-se que a vi»
sita da delegação constituiu-
•so em Um dos maiores acon*
tecimentos da Vida univcrsl*
tária baiana.

RUMO A RECIFE
Após a calorosa acolhida

littè receberam ns fifthlft, os
representantes dn UIE sé.
gulfam viagem para Pernam-
bticõ, pfôSsegtiltiáo nssim
Hlà auspiciosa visita a nós»
so país.

«MMttn^^

AUXILIAR DE CONTABILIDADE
. Precisa-se com prática

de serviços de controle
Paga-se bem

Rua Juan Pablo Duarte, 50 — Sobrado

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

«M

AMIQOi utütó» i recnmond» aos *eu* amtgun e parenteshósea mão ale 'PtdQUBNOH ANüNClOS" aCri tu.ÜÜ M vê* 8e)u iammm um sòrteiot dê•ôii iòrtial Uísque fá-miO « tolhute informações
tóbre ¦ ioWô anuem* com mito s *jonAmkxt-
*B*eè. ¦ o

EtEPAllÜ» .* oonséfvaçio th} i
«..àquirms de - escrever,' ...«icuih? '
e soríinr. AiotKieni-se cnahiaao»
TèU 33-fi07ü. Borls ds. Arruda

SUA GELA13EIRA estâ com
defeitov O Sr,-tem a suu dispo-
slçüu u iiussu ofliilnii du nussu
camaruda liamus, que conserta
qualquer nmira tle Rtílmletru elé-
trlcB <i precaarraétíleos—línundl-
mentos vsrbals ou pelo telefõh*
49-3965. - - -

. ANAULETU — AL*AlAlfll ¦*
J meu, o seu, o nosso alíulate.
ftua Teresa^ 11H — Petrúpolls —
Kstado do ltlo.

BISCATEIKU EJ1 PINTURA,
i aqueamento e azuleijo. Recado
par* João SUvíw. TeL 22^070.

fos, para pessoas sue dèsélafeiátrabalhai nas teiraí-itvrss, boicunta pfôpria, em barracas dequitanda uu ern uutfü dualquèrramo de negócio, corti pèquèiiõcapital de a ml) cruzeiros. Ua-mos material, documentações ne*cessârlas. Tratar diariamente ARuu MexiL-o, 31, ia» andar, gru-po 1.3U4, saia 3, no escritório dodespachante oficiai da HUÍ Va-
lérlo de ÜllVelru. cunl u si- Wal'dyr U. freltas. responsável pure«te setor, das a .¦• fes iu e cias
15 â.s w Roras. fi. s.; íMíBaao
nao tunciona.

WraiATÊ & (JUSTHKG1UA
Aceitamos tecidos Dam reiuc

sob medida, como sejam, II-
r.hos, tropieuiti, caScmiras e tu-
zendas para vestidos e Durd.ü e
máquina. Rua Mlrinduba ae 143.
r.arsa do Ssi>& Rocn» MtniDaa..

ESTOFADOR
FlLGUEiRA

Móveis estofados em quaisquer estilos, reformo e laço novos
Grupos, poltronas, sumier, bergere», oadeiraa, eolcllõeâ demolas, perfeita confecção de CAPAS, cortinas, almoíadas 6todos os serviços concernentes â arte. Atendo em qualquer
parte da cidade sem compromisso. Serviços rápidos e garan-tidos, à Rua José Vicente, 107 — Telefone: 38-6844

TIC-TAC é o tal!

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADÉNTÊS: 31

»"if'.. mmm wsmm*mmmesmxà

ROTEIRO PA PKOXIMA SEMANA

\\\\\*\ \WWT v^mEEEl ME**

^eW

ai*- j» d emréiai i»r««m«»« .».., MffltlM e ãetis* ajwna»
uma \--utc RgnMta', iraidw. <u ...i-.f.i,J tiamat tudot l»
•!<¦>¦ '"•-», itíkd l«mki di MniH stsitde utvrt,,?.

s, HOMOH TOWX^
i.. j\ ii.:*.... ...<m»
uuu inquilinii — Dlreçã..
dd ,Mari<i Maioli, aan um
»i i? iiiiri..., d» am-, Fa-
i .:• ! i: líii-tr.,-, | ,;.

eípalii a i.i. i'..ii,.-..
An» Maria Ferrar»», |'.v
pinu de Fellppo . 
A Md» dou condômino»
de um ¦¦ i«ft-!.. d«« aiiart»-
mento em lula «»nira o»
...iniii-i5ii...!-.i.-» i ..rirtdrt
com temido rrltleo s pi-!¦•:«-•<.., 6 o renlro .1..
hltidrla, No rlrctilto; lm-
pírlo, Alank», Miramar,
l; -i«u.f»i.-. M.. !iiu-h ,
Ai- I:...... (Xler.n (Nllerdli
e CapliAlio iFeirApollii

Ana M. Ferrero a tingrhi
intérprete du Homo* To-
dos Inquilinos ********>

t) TULONGA, ILHA CONDENADA (Sava/je Muim>*«
— Dire«âo de Speneer O. Benoet, Com Johnny WdUmulMr,
An,:.-l i Si.-m-h- r ...i'i.. ii.tn.-.. "niômka" cum agente*
ii.iiiii,:»» o Johnny WelMmitlrr «ex*Tar/an> agora condenado
Irremediavelmente a ..i.-.- m.-! ¦:¦¦ Nfiu arrisque »«u dlnltelro.
No» clneti: Ideal, Floriano, Uolafogo, Monie Canelo. Leopol
dlna c lacarnl.

PAIUS A MEIA NOITE (Mlnuli Champa-ElyM«ai
Dir«%*ao do Itwocr Ulaiic, Com Jacqiiellnc Flerrmix. Ro-

b«»rt Üerrl. Plcrre Larquey .* otitrot. Flimejdnho pertencenu*n "aérle nolre", l»to e. r do ¦-.-,. i.. (||. romance» iKillcInl»
Uo i?tn voga na França, com n agravante de ter «Ido rea*
listado eom peiioa! Inexperiente. No* dnemaa- Vitória. Co-
pacabnna, América, Santa Allco o Fetrdpoll*.

A TÚNICA BSCARLAIS (The »carlei coatl —
Dlrecfto de John Stilrge*. Com Cornei Wllde, Mlchael
Wlldlng, Anne Franrii c George Sandnr*. Em cére» e clno-
ma«c6plo. A açfto transcorre no léculo XVHI o no» conta
nm episódio da luta entre norio-amcrlcnnoi e brltftnlcos
Not 3 clne» Metro a parllr do qulnta-folra.Continuarão em cartaz: Mister Robert» no circuito do
Azteca. Um Pecado em Cada Alma no Rex e Rlan e Sa*
narra, da ambição no» cinema* Falado, Uoxy e Mndiid.

O AMANHA SERÁ MELHOR — Direção de Ar*
mando Couto. Com Miro Cerni. Ilka Soarei, Valdcmnr
Seysacl (ArrelliU e outro». K" o drama do* cmlgruntca
estrangeiros que procuram m adaptar às novas condiçóes
de vida numa cidade como S. Paulo. Trata-se do uma re-
montagem de Modelo s'j que foi exibido a un* 5 nnos no Rio.
sondo h primeira tentativa dc Armando Couto na direçfto
cinematográfica. Nos cinemas: Presidente, Art*Pnlácio RI*voli. Fluminense e Cassino.

27.5.1956

RADIO E TV
JUfQKiA MARIA . mii» «••.irél* d» primeira ,*.«.,!.-,,

uo imárlii ».i.-ii. .. Ou p#i» IWWBOi du atMtrlO Il1t»lk« *
nia .)..ii». i«.ii..i..iti... r-.i* já «luuu rum Idlo nu t liem
i«Hua "><i *>.' . I"- •  talar nu* filme» i4rnat»lr>..., rln
que iratMthuu) », agur*. e*t* *wn|Ml»l*ml(i u» lc|i-,|»,i^„
.rt , 4l|.« >-

i cm mi.» vim Mwkwb ""'• «impail» imci»»» e mmii*
...(..., leiillma i.i..i. in I..-1.II-' i .|H- «'¦, Allgr!» M,,. mH
qul«la ailiiiIrad.iM» ..» t.-i-.* a* rnniail»* de in,--.« t-*. . , ^.

IU >*.i.«. mr.i -., Angt-la tem .i.- ••..«. em M,« j',.,.„ .v
..i.u.. e 1.1- ..-.... ........ ..-¦ i ¦« t.Htluiil» — II >.!:. ^ rá
• TV PautUia

,\u filo, j».i.iii. Kiiiiciil^ *v»* e .Inwi ria leU r.u, ttlU(l
iir«.«r«ni» m TAdai «t quinta» frir**, i« íl hora», .tiigtk
rama r. ni.aiiu ,,(..»¦- d«» t anal 1.1 — Te|ev|«*u Ili„ „ ^
.rfi.i. da iu.li.. Mauá, nu ati.ii.,4» •iimillãma

F. oi» leriuw dihlA»» Ml •«. ¦ -itar Angela romu i >\om
ii.v.luu do hnnlrio, ..|i< -.ai de -.«n mir^ia ler txorii.1.. di
algiuua» •> iiiaii«*.. a.ieim*

Hi« U*a almla m >» «Morre, OJU) .iciiioiar* »ua »«itil«i. .«.,4,,
\...iiin .- que Angela .M»ria I •enliuia ab»ulu(a do *iu#.

•o. »' a a»iM» maU j.i -. ..«.«-ii i-.i.--. MllHMértol, M»
hA . inUwira que ia., a .1- *^(. pare »eu elenco. 0 ; ut.u „
afOm*. «empre, ao» «*»iM-iá«-ul«»» em que Ancrla atua Ã sun,
Ia ealá rorn lud..

Vária» »*«> a» rwiAe» ilu .ik«»mi .i- Angela m . ., «mt <ni
i.riiiH.r.w». »<*u laleiilu  dc .¦"-« >. -¦«« Meie, tm
riuanio, *ua »tmp*Ma |ir«*n*l

NOTAS
ALMIRANTE - a maior

paieme de ràdlo — I«l aei
dentado, outro dia, em *uu
i. m¦:.--n.-i.i. sofrendo (ratum
«1« \te. o eonsugriid*)
produtor da RMio Nacional
foi medicado no Hospital de
Pronto Socorro. Felizmente,
Almirante lá está pa»*ando
bem, em plenji atividade.

•••
ELIZCTE CARDOSO -

Outra grande estrala de nos-
*<> rádio, alua tôdaa as te
manas rm SAo Paulo na Ra-
dlo e na TclevUâo Rcconl.
No Rio, Ellzete canta nn
Mnyrlnk, aos domingos e na
Mundial, aa terçaa*felrat.

No próximo dia 6, quarta-
feira, das 8,25 horas, Elizcto
Cardoso estreará na Tele*
vlslko Rio — Canal 13. Será
uma produçào do MArlo
Brasini. •••

HAROLDO COSTA —O
Jovem produtor Haroldo Cos*
ta está apresentando, todas
as quintas-feiras um excc*
lente programa pela onda dn
Rádio Ministério da Educa-
çáo. Trata-se de «Estampa»
Brasileiras».

MO/.ART BRADAO - T<>
ds» a» t;rça* letras, o mar-*
tro Morar Uradáo aprewnn

o «eu já famoso *Fe4tiv$l dc
Vovós*, ntrnvé* do mlerolo
ne ds Rádio Tupi. Õllmo pro*
grama, •••

INEZITA UARROZO - A
grande folrlorlsta bandelran
te está canfanlo todas st
quiiitat-feiras na Tele\*ltó«
Tupi. Um» beleza. Pena qwc
»eu programa seja Uo cur!<*

•••
CAUBl PEIXOTO - O Jo.

vem cantor Caubl Pelxom
conllnua sem emissora onik
cantar. Após seu regreme
dos Estados Unidos, Caubi
viu-se envolvido num cato
com a Rádio Tupi. de quem
era contratado.

NAo voltou mais a cantar
naquela emissora e, cm con
seqüência, nAo conseguiu as-
slnar contrato com outra
Rádio. Ê uma pena, pois fã
ria sucesso, agora cm qual-
quer emissora. Isso, aliás,.-
motivo que dá o que pensar»
Por trás disso tudo deve ha-
ver alguma coisa que itio
nos está cheirando, ou me-
lhor, soando bem!

PROGRAMAS
DE HOJE i

CM PECADO KM CADA Al.-MA, com Glenn Ford e B*r>bar» sunu-yctc. S&o Luis.Rex. Rl»n, C»rloct e C«n-trai, ». v, i, k, « t w n. r.,.
SBU C.Vico DKHKtO. comAnne Bn\ter e Kock Hud-^on. Vitória, CopHCHbHiiu.Miramar, llotnfogo, Amencn.Horlono, .Monte Castelo cLcopoldln». Al 2, 4, 8, 8 r10 horas.
Ill-AIKTRIIH. O OI.AUIA.DOR, com Victor Matuteo Suian Ilayward. Leblon. *•.9, 4, 6, 8 c 10 horas.

M Xllltl l,\ll,t DK XBAXUAU,com Arthur Kcnncdy 6 CeltaHt. John. Udoon, AlaskH, Jpn-nemu, Tlluca. Madurelrn.Abollcflo, Uonsucesso, udcon(Niterói l. Capitólio, as %3,40, 5,20, /, tf.40 o 10,20 hs.
AMBIÇÃO qitB SfATA, comCharlton Neston e Llzabetn
Seott. império, as 2, 3,40,5,30, 7, 8,40 c 10,20 huras.

ÁGUIA NKG1IA, com Rossa-no Brazsl, Uiuo Cervi, itanyFelst, Irasemn Ulllliim. Ari--Palácio.

Ml. LATA. com Pedro Armtm-
darlz e Ninou Scvllha. Presl-
dente, ftlvoli. Alvorada.
Rolai, Mello, Paralodui,,
Maufi, Reüéiiela, Imperial.
Cassino, Iguaçu <• üáo Jerú-
nlmo.

t O ALlOKUB DO DIABO -
Com Jane RUsscl. Plaza. iscs-

AMANHff
HORÁRIO 2 <» 6 B 10

emi cot

6FEIRR

1*JÃ
i Kxnmtutm '

LDO FABRIZi
mim

tüjlMARÍOMÁTTOLl AWNAMAQ.A i PCPPINOMARIO MATTOLl pT— —, -_. -VlTl. * ,. J.,, ,líí-_

«óes n partir dc melo*(tl*t).
Astórla, Olinda, Culonlal.
Primor o Mascote. »» 2. -i. 6.
8 c 10 hora».
VAS GARRAS OA AMBIÇÃOCom Clark Uable e J»nc
Ruistt. As -2, 4. 6. 8 a 30 hs..no* cinemas PalAcló, iwxy.
Mndrld o Hanta Alice.

A FKItA DE 4*OBTK UKAVONo Nacional.

r.l.r.S E KLAS — No MetroPasseio c Metro Copacabana,
no seguinte "hOrftrlo: t,4S.4.M, 7,115 c 10 horas. ComFranrk suií.trn, vivlan Dlal-
nc, Marlon Brando • Jean-Miunions.

Ul^TROl
• UISTKll HOUCRTH Comllenry Vonüa, Janit-s Cagney,Wililam Powcll c Jack Lcm-mon. ,\. !...¦... s&o lútt, Caru-so Copacabana, Imperator cPatlié. às 1,20, 3,30, 5,40, 7,50c IU horas, e nos clncs Coli-seu e São Pedro a partir das2 horas.
O OS ltAMNANTES -- No Me-•ro Tlluca; Com Dan Duryca,.left Hlcliards c Jarma Lo*«4k. As 2, 4, 6, 8 c 10 hora*.

•JORGE ARAGÃO
ir Música

FESTIVAL MÒZART -
Em prosseguimento ao Fes-
tival Mozan realizar-ae-á no
dia 8 de junho próximo às
17,30 horas, no Salão Lt-opol-
do Miguez, da Escola Nacio-
nal de Música o 2' Concerto
Sinfônico da Série Oficial de
1956, sob a regência de Car-
los de Almeida, tendo como
sulistas o.s professores Moá-
cyr Ussm-à, Lubéilá Brandão,
Saiitliió Párplrtolli o Giannl
fUifiagaJli: Elltfadfi fi-ancn.

ANTE O SUCESSO da .tem-
porada Jirlca popular no Ten-
tro República a direção do
Teatro Municipal mandou co-
locar na bilheteria dassa casn
de espetáculos ingressos à
venda. Assim as entradas po-dem ser adquiridas tanto Mo
«República.» como nü -sMuni-
clpal». A razão dessa medi-
da deve-se ao sucesso quea temporada popular vem nl
cangando Já que fts óperas
são apresentadas com todor
os cuidados que* ré podem
exigir. Hoje, em Vespei'al se-
ráo dádãs: .CaVâflâílâ Rlliíli
nsna-* ê #í>ágliâeiSl*.

oficio ao Corpo de Baiio do
Municipal encerrando-o com
as seguintes palavras: «Que-
remos expressar todo o nos-
so agradecimento por ôsse
ato que nos sensibilizou pro-fundamente e fazemos votor,
para que o mútuo irttercâm-
bio cultural e de amizade
se prolongue a fim de ver-
mos r|e a 1 i z a d o s nossrts
Ideais».
*k Teatro

TÈtitÔ COMFLETAlDC
mais um ano ds sua funda-
ôâo à Orquestra Sinfônica -
Mttólcip&l de Sâo Paüò fói -4fr DlSCOÔ
âlVò dê carinhóêá manifesta- *
çãõ dè apreço e simpatia do
Corpo de Baie do Teatro Mu-
nlcipal dõ Rio de Janeiro, que
nessa data fêz auspiciosa.
estréia, nà temporada ali
realizada. Agradecendo o Sr.
Aíflêficô Belardi ènvióU ua

«A CASA DE BERNAR-
DA ALBA», de Fêdèrico
Carcla Lorca, será apresen-
tada, hoje. pela última véz
às 16 horas, pela Cia. San-
dro-Maria Delia Costa, noTeatro Municipal.

«MANEQUIM», de Henri*
que Pongclti, será apresen-
tada uma única vez no Téa-
tro Municipal, por Maria
Delia Cosia c Sandro quonssim se despedem da pia-leia carioca. Espetáculo à--21 horas, de terça-feira.

<OTELO». de Shake-jpéarp.
Sóliipletà lioje a centésima
representação. Essa primei-ra peça montada eèlà Clá.
Tónia-Celi-Autraii já foi vis-
ta.por mais- de 22 mil espec-
tèdôres.

«A CASA DE BERNARDA ALBA)
"A CASA DB BERNARDA ALBA", do Federico Garcia

Lorca, na apresentação do Teatro Popular de Arte, foi mais
uma demonstração do modo sério, honesto e equilibradonom quo Maria Delia Costa o Sandro encaram o teatro. Es-
sa 6 a segunda apresentação do conjunto na presente tem-
porada no Teatro Municipal. Válida sob todos os aspwtos.

Segundo o próprio autor "A Casa de Bernarda Alba''"tem a intenção de um documentário fotográfico." Berndrda
Alba não 6 apenas a dona da casa, não é apenas a tira-•
que impõe — oií pretende impor — seit querer. Bernardo
Alba ó a representação de toda a moral estreita c seca c iso-
lada da vida e da evolução por que passa invarlàvelmcntt
a. humanidade. A moral é dinâmica. Em Bernarda, "cara
de leoparda", enraizou-se a moral fera que sc levanta con-tra todos os gritos da vida e que se firma na negação da mrlidade, por mais patente que seja ela. Quando essa realidathtorna-se irresistível lança mão da aparência. Exempii dls-so encontramos em sua fala final, para citarmos só uma:Ela a filha mais moça dc Bernarda Alba morreu virgem.Ouviram?" Essa pergunta encerra imposição. Quer ditrr.e o«8Ím o não so discute, ,

Tenios o choque, nessa peça de Garcia Lorca, entre a.realidade o a moral social: dai o profundo drama.Flammio Bollim Cerri deu-nos cm espetáculo o "dorumen-
/.ano fotográfico." Nada falseou. Não procurou combina-coes foceis para impressionar a platéia. Trabalho sério,bem ritmado, marcado com acerto o muita beleza. A élepassamos a dever um dos mais belos momentos teatrais doano. Temos de lamentar, no entanto, cerloá efeitos tonoros{como os dos homens que voltam cantando do trabalho: cmnada convencem).

O elenco foi homogêneo. Valery Martins o Sndiusa Rossi
^,lM'^"'uÍa'!^,"lcCí?,,icos no J°0° da voz no inicio do
fT, i• , Alárr\ ^Sfi0' corías PUU8aa estavam tolalmenU
*ò «r JWail'¦ ore-m' dep0i8> fomm oresoendo.intecjrando-

Ma, u-nZnenJ ntT- ° "oaba^m por se impor de modo
ím Jn,.1 "? -agalum foi uma 9rmde Bernarda Alba.
rffrM^r.^? ?olomtc dentro às. de primeira água. Ma-
ÁlofSad,TÍaJ,mrm Ama" Quanto do beleza r graça.
Sffl,*?'i!^orae revoltada contra a tirania. Bafa
denmU UitrTJ.-0 ,Tmw ímòa"10 de stla àárfeira, Da,
l7Zo Á PL< fS CJtmos apcm8 os MOWÍe«. Por Questão de
BSfrt 6ontud0' de MílHátò- qmóorretvo»
SlSIl' so-paaaria desejar: Gladye Areia,
lãtáWÂ nn\Mia^ Luim> Maria L(ala> Y^a Mar,% Mar-
TafdTnX 

aChJl 
fÓ,ner' 0detc Lara< Zaíde Hauem. He-•na de castro e Marleno Rocha.

Cenário ê figurinos de TiHio Costa. Muito bons.

NOVIDADES «CÒNT1-
NENTAL»: 17.228 — «Ama-
nhã Será Tardes- & «Não Te-
nho Lar», sambas, Elizeto
C a^r d Ô S o omI éi mjiinto;
17.222 — ?Porque Chorar?»
& «Méu í,amehtòíi sámbàs

^vn>te

LElfi
«PR 0 li? v-] \S

w> n

?^nnNora Ne-V ° orquestra;17.220 _ «Zé Povinho> &«Já Fui Areia», sambas comAraci de Almeida e orques-tra; 17.211 — «Arranca aMascara» & .«Vem à Jane-a», sambas, com Jorge Coulart p conjunto.

VOU: S.S7â - «Vida Mansa -
^..«^Ôàôi-, sambas comL.tto Monteiro è orquestra:°\a88 — «Tá na Cara», mar,eha & *Fim dè Saíra», samba< fón* Ciro Monteiro è õr-
Jurema» & «Cabóòlo dó Maw», macumbas, com j. Bde Carvalho com conjunto.

^T Congresso
0 «I CONGRESSO BRA-3ILEIRO DE MUSEU» te-'verá realizar-se em Ouro

Í,,ii0, Ne?sa dcâsiâo os es-tUdioSos do assunto discuti-rão amplamente seus problr-mas. o Congresso, como •'•obvio, tein profundo inteiê.íse pois refletirá decidicüi-

MILTON EMERV

mente na criação de novos
museus e no desenvolvimen-
Io dos já existente?.

* BalJct
O PRIMEIRO corpo de

bailados soviético, o do Tea-
ti'ó.- Bólschoi, vái dar urna
série de espetáculos no Tes-
frò de Convent Garden. em
Londres, de 3; S? 27 de ôtito*
bro. V %

i>c Livro? ¦
O âERVICÒ DE DÒCTJ

MENTAÇAÕ, dò Mihiètéílo
dá EdUcàçãô è Cultura, dir;-
gido por José Simeáó Leal,
acabou de lançar ás «Llçóês
Dramáticas», de João Cae-
tann.

«POEIRA DE ÔARVAQ»
ierá c livre ds estréia d«
Orlando Tèiseira Portela

DEODORO. UMA ESPA
OA CONTRA Ü aiPÊRlOí

f> o próximo livro de R- Ms-
gálhãès Júnior

91 ti
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i-Attra, JW ÍAFI-» - De. i. -«„ da rii.w, com <-•>.»
lü em Praga, fhrgou esta

-¦.•.- O ll.lliiillM do 1II. I|i,|
sr, ÇhrUtian Pineau,

<Nâo obtivemu* ... -.i.i. ,
sobra '-!¦¦-. a* |-i.it.!. ii,;,.. -

«i-.ii o ministro ao che-
,-;ar — ma* era Impossível
«tiperar lanto, dada a natu-
reia daa eonvenaçAen», O sr.

?hm_ gutüfloou tau «,n.wniaçôí*,, 44, <m„j*0 uroyej,
SS&tA ,Jta0li SwSlIl aLirilialldade qi,e r^tnot* i|u*rufe iodo o buMWM d*-»««invenaçôM 0 quo pf-^yj^OMM ele, «acertar multa*col*a»»,

í -ÍM *¦& *«"uUU. «¦
* fHSP1.!®! **¦ -»<n»v** daUnião Soviética dUse o *r.

is Arbitrariedades Contra
a Imprensa no Chile

SANTIAGO, '.'U (AFP)

l

í
•»*»»**%r/

mou ¦ UlHirdade; »ob IlaVça. du Ti lllllllHií iSSnUU oí!£lUeia, atualmente "Oproprlelarlo do Jornal tfàI fiSfc.tT^A ordem linha *ldo dado ontem pelo ministro Mliuelllarm*. que In.trul proc»^o .Abro ¦UvMadeíl^.SbKmaa condicionada k coniuIU k Corte, de Ane-laeáoLO diretor *ub*llttito do Jornal apre^ntoTUnui quHu• ontra o mlnUtro Sarro*. p«|0 novo ÍMdiMnmto 4*T 10 dluordenado «*»t» manhã contra «El Hlglo».

Prejuízos do México Com
Dumping" do Algodãoo

MÉXICO X (AFP) - In
quieta vivamente o* produ*torci mexicanos de algod&o
•i intenção do* Estados Uni»
dos de íazer escoar, even»
tualmento, o* teu* exceden*
'ca dc algodão a um baixo
preço. Após a realização du
demarchoa» de protesto, íel»

ta* pelo embaixador do Me-
xlco em Washington, junto
io Departamento de Estado,

a Confederação du Auocia»
fies Alsodoelru mexicanu
iiroteitou contra Asso «dum»
plng», quo apresenta o ris*

•j da perda do cen ten ns do
milhões do pesoa pelo Méxl*

o. «Sendo o quinto produtor
mundial de algodão, o Mé»
xlco vendo a sua colheita
(ao preço atual dc 333 cents)
principalmente ao Japão,

* w-a.»»!»-***^-»-»*»*»^-»»»*»^.!**1»*»* f

Alemanha Oriental. França,
Grl Bretanha, Holanda eittlglca.

EM GREVE
MINEIROS

BELGAS
mons - Bélgica, le

(A.F.P.) — Irrompeu em vá-
rias minas do Borlnaga uma
grave nfto aprovada pelos(Indicatoi. Do*e mil minei-
ros cessarem o trabalho.
£**e movimento foi d«»enc»-
deado como proteito contra
o pre-xim fechamento de um
poço, decidido p*lo governobelga do acordo com a Comu-
tildado Européia do Carvão
o do Aço.

Pineau s tflonof multo bemacolhido», tm ioda pane on-de estivemos, nao somente
pela* autoridade* locai*, num
t«*U pupuUçAo, qu« «clamoua França e celebrou, parti-lUlarmente, a lte»i»l*nciaFrancesa, o que muito noacomoveu». O ministro prea*lotl nomenagem. a seguir,
ao grande enforco que BJ Ias,
na União .>•¦* .«mi. *. jara mo-Ihorar rt nível de vida «taa
ponulaçúe*.interrogado aobre a «.-.<*•
Ia que ít-i em Praga, Pineau
dl&se que nfto tivera nenhu»
ma conversação política,mu que no almoço, multo
agradável, oferecido na em»baixada da Franca, ti-
nham sido levantado* brin-
da* * amizade franco-tch.-
co«lovaca.

Quanto a reabertura doIrutituto Francês de Praga,
o sr. Pineau duue que ¦
questão aeria tratatia porWa diplomática normal.

FROTA SOVIÉTICA
VISITA A IUGOSLÁVIA

¦**¦

Os Espiritualistas
'Perante a Paz c o Marxismo

EUSINIO LAVKiNK
Tartufo Desmascarado

DE SOUZA PRADO
Os Espíritas o as Questões Sociais

DE EUSINIO LAVIGNE E SOUZA PRADO
Trás excelentes livros, cm que bo diz algo dc novo,

cm matéria dc Cristianismo, Espiritismo. Comunismo e
Marxismo — Livraria Independência (Rua do Carmo, 38
— sobrei o j ai c ultra* livrarias. Pedidos, contra remessa
cm cheque, a J. S. de Sousa Ribeiro, Caixa Postal 115 —' Niterói, R. J.. ao preço do CrS 70,00, o primeiro, e CrS
tiO.OO, os «estantes, sem qualquer outra despesa. Em
Niterói, Banca da Frota Darreto,

1

ACEITARÁ
O CONVITE
SOVIÉTICO

LONDRES, 30 (AFP) —
Declara-se nos circulo* au»
torizado* que certamente ae-
ri aceito o convite dirigido
pelo governador soviético ao
ministro da Aeronáutica, ar.
Nigel Blrch, « a um peque-no grupo de oficiais superio-
res da RAF para ir a Mos-
cou no dia 24 de Junho a
fim de auistir às comemora-
Coes do «Dia da Aviação So
vlétlca>.

IlKUlItADO. 21 (AFP) —
O Comandante da frota So-
viétlca do Mar Negro, alml-
ranie Kasatonov. chegará em
31 do corrente á Iugoslávia,
em vint., amigável de einro
dia* ao comando d» Marinha
de Guerra iugoslava,

O almirante Xatatonuv

chegará a Splli a bordo docmiaaor "MlhsiJ Kutuzav",
OKoludo i"i .-....- "de*.
Uvfrs", o ,'flí-serml,• e o"íiMukeiiznJerni".

K* a primeira v« que uni-
dwie» da Marinha de guerrawviéiiea visitam portos iu*
goslavo*.

CONTRA O ENVIO DE
TROPAS PARA A ARGÉLIA

PARIS, 20 (A.F.P.I-1V-
gistaram-ee incidente* ontem
à noite na e*ta<ao d» Brlr*.
por ocasião do partida de
um contingente de "liem" a
soldados incorporado* o
trem tòmtnte eonteguiu dei-
xar a i-itaç&o com uma h»ra
d* atraso em conseqüência «i.-
falhss mecânicas. Tendo »<
manlfe*tantes i n v ndido ••
thali», o* «ervlço* de policia
• a gondarmtrla fnram obri*

k««i• i a intervir para a stia
evaeuaçfto, lt«glitaram**« vio*;
l«*nt«.»i ch«M|Ue«, mas nfto foi«perada prl*Ao aiinima.

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.
Kxccuta-ie qualquer iraba*

lho ceneemenie a arte. Rar.viço* de cemlUnot, copai.
taladaitaa e «milrucOt*. Kmm*rmor«i e granllot nacit>-
nal* • «ftrangfiro*. Kirrltd*
no e oflrlna. Rua Juàu Tor».
ouato, in — Bomuctiio —
Tela. 30-3719 * 30-1XU

A VENDA NA LtV. INDEPENDÊNCIA
KVA DO CABMO, 88 — SOBRELOJA

CLINICA DO DB. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapla e alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. IrrltabUtdade, fadiga e tnsônia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo de técnico u profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) —« Consulta popular.

HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 horas.

RUA SAO JOSÉ, 50 — 9' ANDAR —

CONJUNTO, 908 — TEL.: Sg-OÜSO

REUNIÃO DA
COMISSÃO DO

DESARMAMENTO
nações unidas (Nova

Iorque) 26 (AFP — A Co»
missão do Desarmamento
se rcunirA na sedo da ONU
a partir de 3 de Julho —
anunciou o delegado do Ca-
nade, qtm assumiu a prcet*
déncia da Comissão durante
o mOb dc maio.

A ComissAn se reunirá
para examinar o relatório
do subcomlté que se reuniu
cm Londres, e que compren*
dia os representantes daa
três grandes potências oci-
dentais ,da Unlao Soviética
c do Canadá..

NAO VA A OUTRA
GRAFICAI.

Vá a
TOSTES & LEAL

LTDA.
Roa Leóuclo de Albuquer-
que, 62 — tel. l;i 8530

Medidai Sindicais
Para uma Trégua

l.KHl.l.M. 20 (AFP) ~ O*ecretirio da Confederação
dos Slndlcato/t da nepúbllcu
Democrática Alemã, *r. Rudl
Klrchner, propô* ao* «Indl-
cato* da it.-iiiüiii.-ti Federal
a odoçilo do medida* comuna
tendo em vl»(a uma trégua
lieral nn Alemsnhn para per-mIUr aos dol* covemo* ale*
mfte* um entendimento a fim
de nao ser introdutldo o aer-
viço militar obrigatório, o
para a reduçfto dos arma-
menlos c a reunificação da
Alemanha. Segundo Klrch*
ner, estas medidas poderiamser adotada* no transcurso
de conferência a reslltar-sc
cm junho. Es*n conferência
examinaria Igualmente ns
••ffuintes questões: acordo a
n. peito das relações entre os
dois grupos do sindicatos,
introduçio do dia dc traba-
lho dc sete horas ou da se*
mana de quarenta horas c
criação dc um "comitê" cen-
trai dos sindicatos alemães.

USINAS DE AÇÚCAR CONSTRUÍDAS
PELA POLÔNIA NA CHINA

rfÃYQa\mÍ
EMBOSCADA

TUNISINA AOS
FRANCESES

. tUNIS, 26 (A.F.P.) — Foi
morto um soldado e outros
cinco foram íoridos (três
gravemente) quando, duran-
te a noite de ante-ontem para
ontem, um caminhão militar
caiu em omboscada prepara-
da pelos rebeldes no sul da
rcgiào tunisina.

Não Trama
da Frio

Un fronte o inverno,
compranttu agasuiaot om
AMAUKK por estes pre-

I cuai «uótera de ift cum va-
ludo o fecho ecloir u CrS
UHU.OU. l-uluwerii de li
com veludu u CrS ü'JO,uo. «

I Aua da AUftndega, 318 — 0
\ V> andar — Kua Vlnto de %Abril, 7, loju. Atcndemo»

pelo reembolso.

LOTES E
CHÁCARAS
JUNTO DE CAMPO GRANDE

NAS melhores condições, ao alcance de todos.
Prestações a partir de Cr$ 220,00 mensais, sem juros.
Marque visita, sem compromisso ou despesa, pelos
telefones: 23*2187 e 23-2188.

CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL
«Hi 88 anos sA vende terras que valem ouro».

Rua Visconde de Inhaúma, 131*3' andar

PEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74
NOSSOS

VAIlSrtVIA. 2»i (Inter
Pn-es) ¦_ Convemaç«5e* rt>-
letente* a comtruçao pelaPolônia de uma terceira usl»
na de açúcar na China i*m
lugar ne*tes dia* entre o*
npecialiitas polonesa* e chi»
neses em queatfle* do co»
mêreio e Indddrla açuearel»
ra. Km i -in., será a maior
da* emprênaa induitrlnU
completa* Ja exportadas pe.
Ia PolônU.

Duas uutraa unina* de
açdcar anteriormenie oon»
tttii.li-. na China A lu-- tio
documentação polom-sa a
«lotada-, «1«- maquinas e C<|ui*
pamento de (abrlcaç.1o po
lone*a entraram cm regime
de produção «m dezembro
de 1955. Ki.t.i estAo Instalai»
das ha margens do Souanga*
ri. no nordeste da China.

Umu dessas fábricas tem
o nome de «Ami/ade> e a
segunda ê conhecida como
«Nova China.. Ambas tem
cwpncldftde para iranslormar
1J00 toneladas de beterrn*
ba em acucar em 21 horn.i.

A terceira usina construi»
da pelos especialista* polo*nêses, bem maior que os an*
terioret, dliere delas princi»
pslmente por » destinar &
fabricação do açúcar do ca*
na. Sua capacltiade será do
transformar 3.000 toneiadaa
de cana cm açúcar cada 2-i
horas, Além do açúcar, esta
u-lna produzirá, aproveltan»
do a fermentação do melado,
o blóxido de carbono, útil
para produção de gelo seco,
além de outros produtos.

Seis especialistas polonc-
ses passaram recentemente
algum tempo na China sjs>
tudando a localização da fu*
tura usina. Esta será insta»
lada áa margens de um rio
no sul da China. Pouuira
seu próprio porto fluvial,
cujo projeto será elaborado
igualmente por espcclalls-
tas poloneses. A Polônia for-
necerá também todo o ma-
teria! necessário à constru*
çáo du parto.

Os trabalhos dos espccla*
listas poloneses estão bas*
tanto avançados. As equipes
do engenheiros e construto-
res cuidam da elaboração do
projeto e a indústria Já rc-
cebeu alguns pedidos para
esta usina, que deverá en-
tr.tr em funcionamento no
outono de 1958.

O adido comercia] da Em-
baixada da República Popu-
lar da China na Polônia, Liu
Jo Ming, entrevistado pela

INDICADOS
CAFÉ HARMONIA

Bebidas nacionais e ettranselraB.De tudo para tode*. Ambiente deprimeira ordem. Rua Pedm fcr-noíto. SO — tel. 33-4491 — Saúde.

0 CAMARADA
Madeira* serradas a aparelha-

daa materiais para conitruc&o
*m geral — preço* nuncu vii-
tos. qu* «0 «O CAMARADA» po-de laser. Rua Muria Teixeira,
46 — Otvaldo Cruz.

LEILOEIRO
EUGLIDES

Lertoetro pueuco — frédiot, no-
vela, terrenu*, etc — Kicrltorio
de «ecào d« veadatt Uuu da Uui-

landa. IU - TeL: ZM40B.

Aviso
AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES

A SERRALHERIA E MECÂNICA COSME E
DAMIAO

e*tâ capacitada paru receber encomenda* de rortas do aen, Tor-toes,, Viucelaeles, ronlosrátlcas, UaniulMi*, Soldai Oxigênio otlotrlci» — i.smero u Honestidade. Ari dos Santos — Ilua Ml-nistro Moreira de Abreu, 127 — Olarlu — Tel. 30-1443 —- Meei-nica.do Automóveis em Geral.

EST0FAD0R
Manoel Turres Barbosa

Executa quaisquer serviços de
móveis estotados, colchões de
molas, cupas, cortlnus, decora-
cóes do lar c reformas em geral.Hua Gonzaga Duque, SOB. Tel.:
30-3317. Orçamentos sem com-

promlfiot.

P0ÍU
SEU COLARINHO?

Uflclnu ds consertos — Ed. Dar-
ke. sala 437 ou Mariz * Sarros

D» 470-A.
Camisa sob medida.

J0Â0 P. LEITE
Legalizações, transferencias, or*
ganlzacscs em geral. Escriturai,,

casamentos, deseniio, etc
Una México, Si — 18» and. —
sala 1.S0* — telefono 32-004?.

Aos leitoras da IMPRENSA POPULAR
10% DE DESCONTO

KUtmniMA
?•a*

¦.^eaWev&s Jm\~ a* - L*+ 1'*r* !| i
('ia

I I

CERZIDEIRA
Rasgou seu terno?
Lcve-ò na

OFICINA
N. S. UO CARMO

Consertam-se camisas
e mudamos colarinhos

Avenida Gomes Freire, SS— 1» andar — sala *L
Trazendo este anúncio

terá 10% de desconto.

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS AIAKITI9I0S
E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Mailtlmii. dclondo o teu dinheiro comprando na tua Cooperativa!
Oferecemos ne seguintes vantagens)

1* — fornecimento de gêneros alimentícios o utilidades dome**Ucus u crédito;
a» — nAo HA intermediários, o que permitira preços maisbaratos;
3< — o* gêneros sao du mjlttoi- qualidade « nao serás enguna-do no piso dus mercadorias)
4» — rupldez nus cumpras sem as cansutlvus filas.

Uemprando na tua Cooperativa estás lutando contra a carestia.
AV. 1'UESlXlli^lXi; VAKUAS, UUU - HlOAUA HKNlugUü LAUE, 1 - Nlterúl.

DR. A. CAMPOS
(Cirorgião-Deotista)

Dbntadnraa anatômicas, extrações difíceis o operacGes dabdea, BKJJMiias FIXOS E MÔVKI8 (Koach) com material
aaranüdo, por pregos razoáveis. Consultório: Bua doCarmo o* S — sala WJL Segundas, quartas e sextas-feiras.—— Xelefonet 6-&622S ——-

t o Fim
do Mundo

Este ano o frio 6 forte. !
Sueter de ia com fei-

tro a Cr$ 220,00. Colete de
IS com feltro CrS 180,00,
Amaury. Rua da Alfan-

„ dega, 318 — 1» andar.
^ Rua Vinte de Abril, 7,<» loja. Atendemos pelo re-

embOlso.

BOA OCASIÃO
Vendem*sc dois lotes de terrenoá, medindo cada um18 dc írente por 45 de íundo. Condução bem próxima.Preço: Cr$ 60.000,00.
Endereço: São Gonçalo — Bairro do Alcântara —

Fazenda Maria. Tratar na portaria dôste jornal ou pelotel.: 22-3070 com o sr. Paulo Pio.

Roupas brancas, Artigos de
Camisas-esporte, Blusões,
Cama e mesa a preços que sò-
mente quem fabrica pôde
vender e completo sõrtimento
de artigos para Inverno a pre-
ços antigos.

-ÓCULOS PABA ttÒMBNS B
SENHÒEAS aJ. PHSOOS »E ANÍI*
GAM3E3NÍE — MAQUINAS FOTO-

GRÁFICAS, BEVELAÇÔjm mUÍÈS,
BINÓCULOS. TKODOLÍIÓS, ETC

(CONSERTOS EM ÒEKAL)
Todos Podem Confiar na ÓTICA SÃO MIGUEL

Largo de São Francisco* 23 -*» Sobrado *** Sala 5

Esjghgr^g**! ) hi» '¦•ti.'..ii BjgjfgSSES
¦"—r—iil~* itimiiiiiiiÉii asa

LOTEM1ÈNTOS DE HfcÁlA
. ACEITAMOS pessoas ativas «-''^''l^'1^.^ ambos os sexos, de maior Idade, para negócio de gfendo vulto, Ideal para pessoas quo
j Ulteiram ampliar seus vencimentos sem prejuízo de suas ocupações. Comissões, ajuda de çuslo, prêmios em dinheiro outras vantagens.

Tratar â Av. Blô Branfjo, IU — Ir-' andar, coni o sr, Mascarenhas, das Ô às' 12 horas e tias 14 à« 17 horas, trazendoesto anúncio « d uns fotografias.

i L

I I José Gomes 1

|; ALFAIATE 1
m 'i Bôtd. Gôstó Im Diítlücâo 1

;ÍW: Elegância |

tWBamaW S» Sente Bibei-
Q^^*«B.' •-- **» l- «>í«i-4í,

TITTSSirl i" ^ti-é^p sf ** íel- 4S-009?.
rT-111 f ',j--, •¦ 

| iá^adÜfa ¦ -r '" !¦! íbiT m

Fábrica
Confiança do Brasil

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça. Tiradenfes

Acaba de chegar, a obra mais esperada
sobre o assunto:

Manuel D'Economie Politique
Por um grupo cír professores da Academia dé Ciên-

cias da. URSS. Cerca de 700 páginas, em francês, iradu*
ção da segunda edição rovista (corrigida) tle «IIosüou. —
Recebemos poucos exemplares por via aérea. Preço:
Cr$ 220 00.

(REMESSAS PELO REEMBOLSO POSTAL)
PEDIDOS POR CARTA OU TELEGRAMA

PARA PEDRO FREIRE — CAIXA
POSTAL 4640

RIO DE JANEIRO

MESMO QUEM GANHA P0ÜC0 PODE
'fÁSAMÊNTOS FACILITADOS B FÉÍÁWOÍÁDOS ' '
Aderência imediata tanto na superior como ná infe-iier. Pontes móveis (RdachS) e fixas. Consertos em' 30minutos. Reformas de dentaduras. Tudo rápido. Prótese

própria. DR. N, ISIDORO. Rua Elpiriio Boamorte. ti. 285sob. Próximo ao SAPS cia Praça da Bandeira. Diária-mente, de 8 às 19 horas. Telefone 48-1073. InfovniaçfJeso orçamentos sem compromisso.

AeéiHia Poioneta «i«- Noll»ria* U'A1»), sobra aa iisínui
de av-dear cunamiidas na« im.., pela i'..i.*.i.!3 decla.
rou:

Tôdaa aa instalações
fornecida* pela Polônia *4oi¦ iiiii.-iii«- do rouiio boa qua*liitade e aasegiiram um «i*tn
de reiitiiii, : , usina «No*
va Cttina». Apetar do i«niro tampo de funcionamento,
• --i usina '« ultrapa-i*ou
«¦••: i.i.-iAv. !:¦.. nt«. oa índice*
lixado* para a produção de
açúcar.

Acrescentou o n-pn-sm*
t.u.t. chinês:

Go»laria de acentuar

particularmente a »;r*!ida
njti.la l)tlt* |r.< l< a., , dói
<rel'«í. Ulialos 1 '...l.ct»*, n*
ronstrueao de***» dua* utt»
nas, Ns* dura» rondlcAet 4a .
rlims do nordiNiie da China
«:«--, ravalaram granda devo»
tamento a *eu tr-tttalho jua»
lamente ••¦-mi a* *«»»=--¦*¦» téc»
i:•..-».-.. i -.!.. coiaboraUo m»"
n«- oa e«(t«ckili*iaa .ítlnrsc-a
e poloneses permitiu que m
pu»«r**e em tunetontmento
as dtuu minas multo antea
de extingulr<*e o prato vte-
visto, Km homenagem a es>{
sa colaboracAo tratemal fuma daa u-.ii...» recebeu a
nome de «Amizade». j

ij

*mm ¦ *. ... •. .mmte—ámàwa%aaa^a%¦¦»-— vt* m**>aBte„ »--*****1****4&lm i li ii **..'—**** aw W ??>aBb»

O itN-eodor Ueraldo Moreira rtcebtm vdriaa homenaoL^.na i-ttlfo «7H« fts domingo último á favtta Jodo CdadWo, a¦ «nu tf«- ifos moradore*, Aivii^la patlamentar corioca tramo-
teu trabalhar pelo atendimento das reivíndlcoçdt* locai*, aua'.•do a « i*i-i'i.m,,<i,. do dguu ao aterro om que foram cone»;truldo* o* mirm barrocoa, lua elétrica <¦ . oti»tru'.,io de'-1 aõbre o valdo aberto na frente e em toda a «t.
da favela.

Â feata da favela João Cândido foi promovida pelo Cen*,tro de Trabulhadorea Favelados, cujos dirigentes, com u cota»boração do todoa os moradores ergueram um palanque o""•"»" iiMriii-i a enfrada 0 ruas daquela conjunto rtaiden*.
dal. Intenaa propaganda da festa, com cartates 0 volanteej
foi feita durante a semana que a antecedeu. Dai seu tuceeio.

Reunião no Morro
O* moradore* do Morro do

Telégrafo, em SSo Cristóvão,
realizarão quarta*felra pró»xima, às 10 hora*, uma rou-
n'.i"i'> para deliberar sobre
providencias a serem toma-
daa isco e, ameaça de dei-
precndlmento de uma partedo morro, com perigo psra
centenas de favelados. A
concentração do» favelado*
do Morro do Telégrafo é
convocada pelo Centro de
Trabalhadores Favelados Io»
cais. Nesta oportunidade ge-
i.i" constituída* ns comi*»
soes do moradores que, era
entendimento com as autori-
dades, sollcllarto os medidas
ncautcladora* e de seguran-
ça para dezenas do humildes
lares.

Morro da Penha
Será realizada, hojo, uma

retuü&o do aAnocladoci do
«'entro Pro-Melhoramcntoa
do Morro dn Penha, para
proceder a mais uma apu-
raçüo de voto» para o con»
curso dc I.uinlin o Princesas
da favela. Haverá grandes
festividades populares e os
dirigentes daquela entidade
do morro da Penha farão
in." levantamento das rcl-
vindlcaçOes locais, tendo em
vista futuros campanhas rcl*
•vindicatórlas. Como já íol
noticiado, o atual concurso
ilisilnn-sf ao recolhimento
dn verba necessária h com»
pru do material quo r.illii pa*
n> o prolongamento da tubit*

lação da água, até o ala» da
morro. 4 •

Prazo Encerrado %
Terminou ontem o pnu»

concedido à EFCB, pelo JuU
da Segunda Vara da Fazen»
da Pública, para dizer o quala ferrovia ofereço aos favo»
lados do Parque Arara, Pau'
Rolou, como comensaçao po-
Ios barracos que atualmen-
t ehabltam, cujos terrenos
s&o requisitados pelo govèr-
no federal, para ali cons*
trulr armazéns de minérios
em tiun.it" para os Esu-;
do sUnldos. Os favelados I
náo opfiem objecáo à mu-
dança de moradia, desde quo
lhes sejam asseguradas ou*
trás em local aovslvel o
apresentando boas condições i
de higiene c segurança.

Posto Médico

No Morro do Juramen-
to, continua a luta dot
moradores pela constru»
çao do prédio em que fun»
clonara o posto medico, a
escola e a sede do Centro
de Trabalhadores Fava*
lados local. Os trabalhos
est & o caminhando com
uma rapidez animadora,
esperando-se que dentro
em breve os moradores
daquela favela possam
desfrutar dessas molho
rias por elos mesmos providenciadas.

DOPS nas Favelas |,
Mos últimos dias da semana passada, as favelas Parqud .

do Arará, Pau Fincado o Pau Rolou foram Invadidas por'
uma turma da policia politica. Foram detidos alguns mora»
dores, submetidos a cerrado Interrogatório durante várias
horas. Embora os favelados detidos já tenliam sido postosom liberdade, as favelas continuam sob intensa vigilância dos '
elementos da DOPS. Estranha coincidência: os terrenos
ocupados pelos favelados estão sendo reclamados pela Comis» ;sito Militar Brasil-Estados Unidos que neles pretende cons»
trulr grandes armazéns le minérios.

Prisões e Espancamentos ,YNão íol somente José Soares quem sofreu sevfcias dos
policiais de serviço na Praia do Pinto. Outros trabalhadores'
c até senhoras já sentiram- sua brutalidade. Diariamente -
aparecem pessoas espancadas, lares são invadidos e pratica-1
da toda sorte de violências. Não encontrando outro motivai!
para esses atos de banditismo, os favelados começam • acro f
ditar que as arbitrariedades, iniciadas há pouco mais dei
vinte dias, têm relação com a entrega dos apartamentos cons*
truidos, em número Insuficiente para atender a todos oa qua
a eles têm direito.
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i ÜUNICA PSICOLÓGICA
s as 12 e 14 ás ia Dlarlanente.
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 —

I3i ANDAR . TEL.: OiWOiO

Dr. J. Gfabo!»
Membro da 'Sovtety
tot the Psychologl.
cal Study of Socuü
Issues" -ü. 8. A.

AÍiHÇfiü
Está à venda nã Livraria Independência o livro?

Manual de Economlí». Política
P-rieatleruação dc-.lu.to..-?-...preço - Cr.? .'JõO.OO

Una tln Carmo, 38-sObreloja — Tel.: 52-348!! ^
Entrada pelo portão ao Indo /
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Bancários Convocarão Amanhã a
Assembléia Que Marcará a Greve

A úüreioria, n Cümlttsâo de Salurioí. e «s
CViltli*:*:.-»!-*. I J.C.lU dQ SílUliÚltO li-»-. 11=111 ai i..-;
vâo «e mtnjr Biromltá. h» 18 iiortw, jiara ded-
du a tinta cte i'«»iivi>. ..•„.•¦» da .¦.-.-.¦¦iiii.i.-:-.. que
ttecrelarâ a greve d» corporai^o, caso ** pro-
prletârios tio wiaMednumtos de cnMito con-
tiiui.-iii recttsando atender «ua reivindicação
de 4U';. de aumento.

Desde que ao iniciaram o* enlendimento»
visando a «oluçao do problema, «>*» banqueirot*
.ij.i»"=<*iit=u.mi uma Anica propoita: 20'$, Foi
unanimemente rejeitada (lelos uancánof») Já
há mate de um mo». Novo* entendimento» sa
verificaram, roa* os patrões fincaram pé na
proposta de 20rí», o que levou os bancários a

ih.--, conceder um lüllnto prnio para oonoaÉio
do aumento, prato terminado ontem, sem que
Itouvet^e novo prommciamento patronal.

A* t'uini- -...-, Sindicais de Itancos, daran»
te a üernana flntla, desenvolveram inteam ati-
vidade nos locai* de trabalho, preparando os
bancários para a eventualidade de uma greve.

y^iwtfmi
DEFESA DOS MINÉRIOS

Tetça-letra nedrima, tu I», á» » hora», serd rt-olkiidti
[mo m|o di» liüÃeatO dm Marceneira», um rWMMO de
dtriutnir* „,:'.,. -.,- preparatória da ata público do* imita-

\>i.,,,!,,:,> em ifi .'¦ m .('¦» .. ¦" «v *, O iv '¦'>• ¦>• «c dia 4 de .-.J..':•¦¦¦ 
A,11,1,

rüxnATLTjTj jLnj-uij-u-ju-LOii-runruar-u-irij-ri* -1 r...------¦ — -¦«¦«--«--¦«««--»«««. )<«<w-«*--*»**i»<»w*T*»'*»''»**'**'-*'*'*'^

Metalúrgicos Não Admitem
Protelações a Seu Aumento

Estiva Aeroviária
A .i--.-;-.i..... Nacional do»

: t..(¦ .iiu.t.-i.-.-. em BstJva A**
itivlàrla i<¦ -ii.-•-•(.» no dia '«í
di» junho, uma assembléia pa*
ra iHiaier assunto de Inlt»¦roàio da corporação.

Estivadores
Foram marcadM para o

dia i • do jurdio vindouro,
as i'!«-i...v>. no Sindicato dos
i:-!i\.ui..i,-- o pia.-., da ein-
10 dias (tara registrar as dia-
paa Ja se «iconirn aberto.

Arrumadores OfíciaU de Máquinas

REPCMO AS ESTATÍSTICAS PATRONAIS IM) SEPT — VAO
PARTICIPAR UA LOTA CONTRA 0 AUMENTO DAS PASSA-
(ÍENS IM)S BONDES — APOIO AO CONGRESSO DE DEFESA DOS

MIN fiKIOS
* O» *:.'•' ..lut ••ir.. ¦ \!i !¦•:
rn última, derom uma vlgo-
ro»a «ImnonmraçAo ile quo
Tlto ettAo dispostos a adml>
tlr protelado a seu |>edldo
de aumento do salArlos. Ape*
,aar da ehuva. trabalhadores
de tõdnn as f/ibrlcns e até

das sucursais do Estado do
Hlo, eomiHirereram h assem*
bltMn, lotando totalmciiu» n

"!¦• do Sindicato dos Ti»*»;-
tels, ecntllmente cedida.

ADVKRTfiNCIA
Logo ao Iniciar os traba*

lhos. o sr. If*nedlto Cerquei*
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BO/S ASPECTOS DA ASSEMBLÉIA DOS METALÜKOI-
008. Em cima a mesa que dirigiu os trabalhos e, cm

baixo, parte da numerosa assistência

DECORADOR E ESTOFADOR
Decorações Internas *em geral, reformas cm estofa-

dos de todos os tipos e capas. Tratar pelo tel.:12-50-16
— com Paulo Fernandes.

Apresentando este anúncio, o cliente terá 10-Jí do
desconto. •  ¦ •

rn. prt-sldente do Sindicato
dos '•'¦ i.ihn,:!"- . (6/ uma
advertência aos presentes,
mostrando a necesuiiladi» de
¦it» Intensificar a campanha,
unindo*se e oruanl/Andotu»
cada vez mais nos locais de
trabalho.

— NAo devemos pensar
quo 6 fAcil conseguir nossas
reivindicações -— salientou.
So nela forca de nossa uni*
dade •• disposição ¦••<( ¦¦ luin,
{iodemos conquistar a vltô*
ria mais rapidamente. Ve*
mos ii exemplo do salArlo-
•mínimo: o presidente da Re*¦ públlcu é favorável, o ml*

I nistro do Trabalho ó favo*
rÀvcl; contudo era para sair

i no principio do ano, depois
para Junho c agora JA se
fala em segundo semestre.
Lm n.M. conquistamos um
salArlc-mlnlmo cm bases ra*
zoAvels, mas ninguém desço-
nhecc a luta que se travava
em iodo o Brasil por aquela
rclvindlcaçAo.

CONTRA A CARESTIA
A Assembléia dos mctalúr*

gleos, constituiu também
uma vigorosa manifestação
operária contra a absurda
clevnçáo do custo de vida.

De mais de uma dezena
de trabalhadores que fizeram
tiso da palavra, nenhum dei*
xou de levantar sua voz pro*
testando energicamente con*
ra a onda de aumentos verl*
ficada nestes últimos dias,
principalmente o a ti mento
das passagens dos bondes.

—• Os estudantes — disse
o metalúrgico José L«lis da
Costa — tôm feito de cada
estribo de bonde, uma tri-
buna de protesto contra õsse
assalto inadmissível du Light

Problemas da Mulher Trabalhadora]

OPERÁRIAS TÊXTEIS GRÁVIDAS
1 TRABALHAM COM 16 TEARES

OB, ¦

Éulina de Oliveira, diretora do Sindicato dos Têxteis de S. Paulo,
fé>. sérias denúncias sôbre a Tecelagem Mariângela — Creche
com 13 berçários,para filhos de 2.000 operárias — «O que existe

dé bom, conquistamos com luta»
¦ A teceia Eulina de Oliveira ê diretora

do Sindicato dos-Têxteis de São Paulo, o
segundo da América Latina cm número de
associados. Eulina integrou a delegação
têxtil paulista que participou da Conferência
Nacional de Trabalhadoras, recentemente
realizada.

Falando na segunda sessão plenária cia
Conferência, Eulina de Oliveira relatou as
condições de vida e de trabalho.na Tecelagem
Mariângela, do grupo Jaffet, empresa onde
trabalha. '

A HUMILHANTE REVISTA
«Trabalho há 22 anos na ÍManangela e

conheço de sobra a exploração a que suoniete
as operárias. Ali-não se respeita a esiabi-
Udade. Quando uma operária completa 9
anos de casa, começam a transferi-la de
seção e até para outra fábrica cio Grupo
Jaffet, ao mesmo tempo em que oferecem
«acordos» para pedido de demissão.

Há tempos, todas as operárias eram sub
metidas a uma revista humilhante na hora
da salda. O descontentamento ô grande.
Resolvemos tirar uma comissão emre nós
e fomos ao gerente protestar.' Depois disso,
a situação amenizou. E' uma prova de que,
quando nos unimos e lutamos, nossa vida
e nosso trabalho podem melhorar».

FERIU O ROSTO
«Reina absoluta insegurança no trabalho

na--Mariângela. Os teares são velhíssimos,
perigosos. De uma feita, uma lançac'.eita
escapuliu e feriu-me o rosto. Tive de sofrer
3 pontos. Protestei no_Sindicato, nos jorhaisj
em emissoras. Á lábríca.. disse então que
colocaria uma espécie de- rede de segurança
em minhas máquinas, se eu parasse com a
«gritaria». Eu respondi que gritava por

todos e não só por mim. As redes já estão
colocadas em todas as máquinas.

Para sugar ao máximo o suor das ope-
rárias, a fábrica instituiu o regime de «cha-
pinhas* para quem quiser ir aos sanitários.
Para cada seção de 62 operárias, existem
apenas 2 «chapinhas».

A fábrica nau tem a mínima consideração
com as operárias grávidas. Algumas tocam
16 teares automáticos, sem intervalo para
almoço, comendo em cima das máquinas.
Outras carregam pesadas peças de pano.

CRECHE RIDÍCULA
A creche da Tecelagem Mariângela é um

porão, com apenas 13 berçários, E a em-
presa têm 2.G00 operárias. E' um verdadeiro
absurdo. Deve-se registrar ainda que, na
creche, não há médicos para as crianças.

Diariamente, uma libra antes de sairmos,
a fábrica fecha a distribuição de água. So-
mos forçadas a ir para casa erri situação
vexatória, sujas, suadas. E não é só isso.
Acabamos o trabalho, inevitavelmente, com
as mãos sujas, sem poder lavá-las. Mas se'
por acaso, ao mareai mos o ponto na saída,
u cartão fica sujo, somos suspensas. A falta
dágua é assim uma cínica manobra para
reduzir mais ainda nossos salários.

Existem muitas coisas ainda na Mariân-
gela. Mas a situação já foi pior, Se em
algumas pequeníssimas coisas fomos bene-
íiciaclas, íoi simplesmente porque lutamos
para conquistá-las. Temos uni Departàmen-
to Feminino no Sindicato em pleno funciona-
mento. Com os ensinamentos que estamos
obtendo aqui na Conferência, sem dúvida
alguma, nosso Departamento funcionará me-
lhor ainda e conquistaremos mais algumas
reivindicações».

A bolsa do trabalhador. E
nAo pode ser a <!.(-.*•• opera-
ria que flctirA Indiferente ui*
ante dt» situacAo como esta.
NAo só devemos apoiar os
estudantes, mau também sair
liara os ruas ¦• nrotestar co*
mo eles, exigindo a Imedia*
ta revoRaçAo úesie aumento
vergonhoso.

Também o SEPT foi alvo
de severas criticas dos tra*
balhadores. As bases do au*
incuto do custo de vida apre-
sentadas por aquele orgAo
(20 por cen o verificados a
contar de mulo do ano pos*sado até agora) nAo corres*
ponde A realidade. Os tra*
balhadores, que vêm sofren*
do na própria carne o i><-"
da carestia, deliberam nAo
aceitar essa estatística como
base para cAlculo de seu au*
mento de salArlo e resolve*
ram aprovar uma mocAo de
protesto contra a tendência
do SEPT, nitidamente volta*
da para os Interesses pau.»
nais.

RESOLUÇÕES
No final das discussões,

que se desenrolaram cm
melo a grande entusiasmo,
foram aprovadas as scguln-
tes resoluções:

O comparcclmcnto de um

representante de cada (Abri-'-.* A mesa redonda ile amn-
i.ii.i. As 10 horas no DNT,
!.'. .i:iii.ii- do Ministério do
Trabalho; MocAo ¦!¦¦ apoio A
luta dos estudante* contra o
aumento das iiassagens di»
bondes e a escolha de Ires
representantes do Sindicato
; ti.» participar nesta campa-
nha; mocâo de protesto con*
tra a delegacia de Roubos e
r.iMin .h.-.im de Niterói, por
haver retirado o cofre da IV-
deraçAo dos Metalúrgicos;
mocAo de aplausos ao JuU
Navega Creton. do Niterói,
por haver reintegrado a dl*
retorla eleita da Federação;
apelo ao Tribunal Federal de
Recursos para nAo tomar co*
nhecimento do mandado Im*
petrado por Luiz Trindade
por ser um elemento alijado
da corporaçAo metalúrgica
como Indesejável.

Por proposta do metalúrgl-
co José Américo de Mala
Filho, a assembléia manlfcs*
tou seu aplauso ao ato dos
trabalhadores, de apoio ao
Congresso de Minérios. Foi
feita uma coleta financeira
para custear os despesas
com o aluguel do auditório
da ABI. sendo recolhidos
mais de <i00 cruzeiros.

Hoje, dia 20. serA roallradü
a eleição para a renovacAo
da diretoria dn Sindicato dos
Arrumadores do Rio de Ja-
nelru (resistência).

.<**v*fSSSSJS

A fim de tratar da queniAude salário*, o Sindicato dou
Oficiais de MAquIniu da Ma-
tinha Mercante, realUará nn
próximo dia 29, As 1K horas,
uma grande assembléia.

Metalúrgico»
de Niterói

t) Sifttljratn do» TmUâliiâ
ll'= (IH ti 'l.lMH . •¦!. '

èjifas, Mecânica o de Mnie
liai i iriti... do 11 du Rja,i.-.ii-.-.it.. uma ..-•=.- .-i! -.. ia pg-ra tratar de a^untos .te in¦,-io-sr da wrporarao, dia 3|,
&« io horas,

Metalúrgico»
Amanha, .1=. .- .., ,nm.

Iiimii-os terá» uma mesa r*>.
itoiida no DNT mm ou pstróe». Dia l.* de Junho k-p
l.-v...i.« h efeito uma asnen,.
Ur!* na sede do u. u. ..<o pa-ra apreciar as demarihet.

Marítimo»
A Federação Nacional dos

Trahallmdore-i em Transpor.
IH Marítimos e Fluvial» rea-
lirará uma a-uemhléia f-.iv.
tratar sobre a qoentao de
equiparação salarial, ama-
nnA, As ii í: -i.i-

Jornalista»
Para tratar de as»untog de

i =:.-!.¦¦>>.- de seu* anociados
o Sindicato dos JornalUtai
fará reali/ar uma reunião no
próximo dia 2t>. As 17,30 ha,
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pressaram a exigência de aposentadoria in tegral aos ss anos de idade e *M do aerviço

No Brasil Não se Pára de
Trabalhar aos 70 Anos

No Distrito Federal, apenas 34% dos heptagenários são inativos
— Premente necessidade a aposentadoria integral aos 55 anos de
idade ou 35 de serviço — Prefe rem trabalhar a receber as míse-

ras pensões dos Institutos — Resultado do censo de 1950

Reportagem de PEDRO MACHADO DE SOUZA
«Aposentadoria Integral

aos 35 anos de serviço ou aos
55 anos de Idade*!

Em nenhuma ocasião, querseja num ato público, numa
assembléia no Sindicato, nu
ma palestra nos licals de tra-

i ' *¦¦', ¦ ' "Ti -.¦• . -x" ' '.'.-.*>)
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D. Benta da Silva, trabalhou
durante •'/-* anos em fábricas
de tecidos. Tem hoje fi~ anos
e ainda não foi aposentada

balho, num congresso, ou cm
qualquer que seja a opor-
tunidade, onde se discuta as
reivindicações dos trabalha-
dores, a aposentadoria nas
condições acima de ser lem-
brada.

Foi durante os atos pre-
paratórios da conferência
Nacional dos Metalúrgicos,
da conferência Nacional de
Trabalhadoras, mesmo duran-
te a campanha eleitoral, os
candidatos, que hoje são pre-
sidente e vice-presidente da
República por diversas
vezes fizeram pronuncia-
mentos em favor deste an-
seio de milhões de vidas
dedicadas ao trabalho árduo
e nobre construtor do pro-
gresso e da grandeza da
nação.

PREVIDÊNCIA INÓCUA
Até hoje a previdência so-

ciai no Brasil tem sido ape-
nas um dos mais palpitantes
temas objetos dos mais con-
trovertidos e interessantes
debates. Pouca não lem sido
as demagogias feitas por po-
litiqueiros, que as vésperas
de eleigões, visando os votos
dos trabalhadores prometem
este mundo e outro, fazem
as mais mirabolantes pro
messas, apresentam suas sal-
vadoras soluções para a situa-

^*-%^jP Jl/mMM!

ção de verdadeiro descalabro
em que se encontram as ins*
tituições de previdência. Con*
tudo, nada de concreto so
fêz até hoje. Nem ao menos
uma lei orgânica definindo
as obrigações e direitos das
instituições e dos associa*
dos existe.

A base do decreto lei crian-
do os institutos, cada órgão,
elaborou seu regulamento,
o qual vem sendo alterado
por portarias do ministro do
Trabalho, sempre contra os
interesses dos trabalhado-
res. Nunca a favor. Tem sido
mesmo uma previdência inó-
cua, que de forma nenhuma
atingiu seus* objetivos.

DADOS QUE PROVAM
Uma prova eloqüente desta

afirmação, é a que demons-
tra um levantamento estatls-
tico levado a efeito, em 1950,
pelo Instituto de Geografia
e Estatística (Serviço Nacio-
nal de Recenseamento).

Segundo o levantamento,
no Distrito Federal, naquele
ano existiam 43.019 pessoas
com 70 anos de idade, ou
mais. Destas apenas 34,3%
eram inativas. Os demais,
apesar da idade tão avançada
estavam exercendo atividades
em diversos ramos assim
distribuídos:

JUSCELINO, APOSENTADORIA.
AS PALAVRAS E OS FATOS

No comido eleitoral de 29 de setembro, na Praça do
Congresso, nesta capital, o sr. Juscellno Kubltschek afir-
mava perante cerca de 300 mil pessoas:— "Se fôr eleito, minha primeira mensagem ao Con-
gresso Nacional será pedindo o estabelecimento da npo-
sentadoria integral aos 35 anos de serviço e 55 anos de
Idade para todos os trabalhadores".

Cinco dias depois, milhares de cariocas sufragavam
seu nome nas urnas. Eleito já há mais de 8 meses, dl-versas mensagens já enviou o sr. Juscellno Kubltschek
ao Congresso. Nenhuma delas falava na aposentadoria
integral. Os trabalhadores exigem que transforme suas
palavras em atos.

I 
~^^SaW SAPATOS PARA /\ )| •

§!'¦ SENHORAS Iwl/
•l Duram¦,¦'¦.¦¦¦ Durarn. . . Até acabar. \1^W |

Ifev^ 

mas não se ara ba.-«i w-iti dura ^JÊÊt:

BMAeoR£^EWE.S9 !

jà^ ** ?m
>ttl^*' * * ^ / 'Í3ÊL I•0K*- •¦ '^i''^'^^... '

', *=x  ^ _

'¦*\

Agricultura 520
Indústrias 1.224
Comércio 1.068
Serviços 1.749
Transportes 296
Profissões liberais... 251
Atividades domésticas

e outras 23.202
Inativos 14.709

Total 43.019
Há 6 anos passados, como

evidência este levantamento
estatístico, a maioria dos ca-
riocas de idade avançada não
deixava de trabalhar aos 70
anos, limite fixado pela Cons-
tituição para a aposentado-
ria compulsória de certas ca-
tegorias profissionais.

QUAIS AS RAZOES ?
Os resultados do Censo De-

mográfico de 1950 revelam
que apenas terça parte das
pessoas de 70 anos e mais,
residentes no Distrito Fede-
ral era de Inativas. E quais
as razões desta estranha pre-
ferência dos anciãos pelo tra-
balho ?

Não é difícil uma resposta
a essa pergunta. De um ia-
do são as condições de ver-
dadeiro descalabro em quese encontram os institutos,
com a recusa do govêrno em
pagar as suas contribuições,
divida que ascende já muito
além de 20 bilhões de cru-
zeires. Os institutos pro-
curam descarregar suas difi-
culdades nos ombros dos tra-
balhadores. Reduzem os be-
neíicios, se. opõem ao rea-
justamente dos vencimentos
pagos aos inativos, em por-centagem inteiramente fora
da realidade econômica. Des-
ta forma os contribuintes

multas vezes preferem traba
lhar depois dos 70 anos, do
que se aposentar ganhando
uma miséria nos institutos.

Outro fator são as condi-
ções que os regulamentos dos
institutos estabelecem para
conceder aposentadoria aos
seus associados: 70 anos de
serviço e 40 anos de trabalho.
Poucos são os trabalhadores
que preenchem tais exigên*
cias; a maioria morre antes
de atingir essa idade.

Agora, que o presidente ua
República nomeou uma Co-
missão para reformar a pre-
vidência, os trabalhadores,
esperam que não ocorra co-
mo sempre acontece: reíor*
mar para pior. Os traba-
lhadores esperam que o sr.
Juscelino Kubitschek cumpra
uma das suas promessas na
campanha eleitoral, determi-
nando que nessa reforma se
inclua a aposentadoria inte-
gral aos 35 anos de serviço
ou aos 55 anos de idade.

£ Cníit-tm-e aroma para cercar a
limpeza noturna êt ma mnqutlaç*.

\%Grondt aderência como bat€
da maquitage ditirna

% fiiraordma-íatnrnic rcfreSCUnUl .
no» queimaduras do sol

0 l)trVK!.in?.;iiiU' inigua/nW e
inofensivo a\c para críançuá
•i* pouca irtW<!

TABRICAÇAO EXCLUSIVA DA
PEBFUMARIA FLOR OE CHA

1 Mariz

JtterpiS. IdJHBI-WD^

Esteno-Taquigrafia
Internacional

80 a 100 pulavras por ml-
nuto. Curso garantido em

ouatro meses

Curso Prático
de Contador

SILVA
Bua -:iu .lusn, 50 8/(103 —

tels. 38-7136 — 48-2223.
Pm t e 11 o conhecimento de
Dlái-io, Ituzão, Balanços, de-
monstracões de Lucros &
Perdas, e demais serviços de
CUESü GARANTIDO KM 4

MESES
A CARGO DE AGNALDO¦ Escritórios.

Federação Nacional dos Trabalhadores
em Transportes Marítimos e Fluviais

CONVOCAÇÃO
A Federação Nacional dos Trabalhadores em Tranv

portes Marítimos e Fluviais e a Federação Nacional dosOficiais de Máquinas, Motoristas, Condutores, El"tricis-tas e Foguistas em Transportes Marítimos e Fluviais con-vocam todos os presidentes dos sinc-icatos filiados paruuma reunião urgente, na sede da Federação Naci mal dosMarítimos, na Rua Senador Pompeu, 122 — li andar -
para tratar da equiparação salarial dos marit.iir.os, no
próximo dia 28 — segunda-feira, às 14 horas.Ass.) José de Sousa, presidente em exercício da Fe-deração Nacional dos Marítimos e Alfredo Pereira Nu-nes, presidente da Federação Nacional de Oficiais d*Máquinas.

Seu Dinheiro fé Suado |Amitury ajuda, voe* ia §feconomlsar. fej¦„ Camisas itallRr.au a CrS .-g
§ 80,00, 100,00, 120,00, 150,00. iÚ Rua da Alfândega, 318 — %-gl» andar. Rua Vinte de p% Abril. 7, loja. Atendemos É|« pelo reembolso. %

\ Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
\ de Trigo, Milho, Mandioca e de Massas

Alimentícias e Biscoitos do Rio de Janeiro
RUA CAMERINO, 74 . Sob. - Tel. 43-6900

EDITAL DE CONVOCAÇÃO \
Pelo presente Edital, convoco a todos os sócios quites, ¦

trabalhadores na Indústria de Trigo (setor de Moinhos), '
em pleno gozo de seus direitos sociais, a se reunirem "em ;Assembléia Geral Extraordinária, a se realizar no próxi- ,mo dia 1» de junho de 1956, às 17 e 18 hora*, em primeirae segunda convocação respectivamente, com a seguiníe

l

ORDEM-DO-DTA:
1*) Leitura, discussão e aprovação da ata da assembléia |anterior; j
2*) 5r**UÍ conhecimento aos trabalhadores do Setor de 

',
Moinhos, da resposta concernente ao memorial entre- ':
gue aos senhores empregadores e tomar outraí '
medidas;

3») Assuntos gerais.ílio de Janeiro, 24 de Maio de 1956 ;
^^RMINO LEMOS CARDOSO — Sêemmse j*-*"*•*' —  - ¦ t'•**¦*** |*1T * *¦*'*'***¦'¦•*
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2IRLSTG ROCHA VOLTARA AO FUTEBOL Esporte üã;
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'«eu" Cdrttro e o BM6a, op<J» utna grande vitória do Botafogo

Quanto maior 6 a (tworga-'.- >*.'*• no futebol nreiileir»,
o íraiAs»o do seleeiunaiiu
..i,. ¦.;..:.'.. da c.U D. e

«luamlo as opiniões «Ias ãaJ*
vatlore*-* divergem iielos jor*
nais. ¦ lorctNlur '..!•-,.-. úm-
«iii«?|t» qut» ««> !¦,..¦!.i.¦ •• tkolailo
«Ip i.-.i... estas wmirovérsla»;
Cartiio ít

O ¦• *. i i • i !.*!.¦. do üoiafo
tío «nconirase hà anos afãs-
tado do esporte, * i*-.-i¦.. ...:¦•¦ !•• mas sem ilar opinião.
Procurado pur rejearteren de
todoü us Jornais, Canilo se
• • iiilv < •¦ dã um não amiga-
vel. NAo quer ««¦> m»'er nes*
0,1 '*...'. ¦!'!...

VOLTARA* 8I.M

Min» o torcedor quer mber
se o «seu» Carllio *. .. .i , ou
nfto ao futebol. *..'..- oue hã
uni movimento neeessárlo
para (|ue Carlos Martins da
Itoclut tome conla du •¦•¦.«...¦
nado brasileiro, ; ku i.. com
Isso. naturalmente. FI o a,
porém, apreensivo aguurdan*
do a decisão de Carllio, O
homem está entregue aos
Hinis ..(.i/cirs ,¦ não quer sa-
i..*i de futebol. Entretanto,
não deixamos de o procurar.
Carllto nos recebe com toda
amabllldade o repete aquilo
que JA düuic n de/enaa de Jor*
min*.(.,-.. NAo darA entrevi**
ta e multo meno* falará de
futebol.

Ai.- quando, «suu» Carllto?
— arriscamos a pergunta.

O «velho» Carllto sente
um estremecimento e contes*
su quo nlnda voltará. Ape*
o ns 6 um pouco cedo. Mas,
Carllto Rocha voltará ao fu*
tobol.

r~
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EQUIPES BRASILEI RAS NO EXTERIOR

1,8. CRISMO E>

TODO MUNDO SENTE QUE FALTA ALGUÉM NO FUTEBOL
BRASILEIRO — MANTÉM-SE ESQUIVO DO FUTEBOL E DOS
JORNALISTAS, MAS ENCOSTADO À PAREDE, CONFESSA:

«VOLTAREI, SIM»
BODEN, 26 (I. P ) — A

equipe dc Flamengo procura*
r4 amanha a reabilitação con*
tra a equipe local do riodon.
O técnico Fleltas Sollch, des-
ta vezTcolocará om campo o
mesmo «onze> que triunfou
na estréia, pois o quadre mis*
to que escalou no jogo pas-
sado nflo correspondeu. O
Flamengo formará, assim,
com Ari;' Tomires c Pavão;
Jadlr, Dequinha e Jordan;
Paulinho, Rubens, índio,
Evaristo e Zagalo.
REV ANOTE BOTAFOGO X

ROT WEISS
ESSEN, 20 (I. P.) — A

equipe brasileira do Bota-

fogo concederá amanhã re-
vanche ao Rot Welss O Bo*
tafogo venceu o primeiro
préllo por 4x3 c formará com
a mesma equipe para o novo
prélio, isto é: Amauri; Orlan*
do Mala, Domlclo o Santos;
Bob e Pampollnl; Garrincha,
João Carlos, Alarcon, Dldl c
Rodrigues. A delegação ai vi*
•negra seguirá segunda-feira
para a França, devendo jogar
nas cidades de Lenz, Rc-ims e
Paris.

PORTUGUESA E SAO
CRISTÓVÃO

Segundo os últimos despa*
chos, as equipes da Portu*
guoea e do São Cristóvão vol*

JOSÉ R. MÁXIMO
Aceita-se fei tio a partir de CrS 000,00
ALFAIATE POPULAR

RUA SETE DE SETEMBRO, G3 - 5' ANDAR
SALA 502 TELEFONE 42-57-áe

tarão hoje a se exibir no Ve*
lho Mundo. Os iusos Joga*
rão contra uma equipt da
Basiléia c os alvos se baterão
cm Ismirna (Turquia), com
um quadro local.

FESTA NO NACIONAL
Na sede do Clube Nacional,

no subúrbio du Ricardo du
Albuquerque, terá lugar ho
je uma grande solenidade,
especialmente pro gramado
pela diretoria da agremiação
para proceder a inauguração
dc alguns melhoramentos in*
troduzldos na praça de espor-
tes do aurl-verde.

A íesta serã prestigiada
pelo Flamengo que, através
de uma equipe mista, reali*
zarâ uma exibição frente ao
quadro do Nacional e está
indicado para paraninfo da
solenidade o desportista Ro*
meu Dias Pino, diretor do
Departamento Autônomo.

Estará em Ipanema
0 Ouro Verde

Nu it.iin.i de Ipanema, lio
je á tarde, o qua>lru do Ou
r«» Vento fará unia apreseit
tação, muna peleja em que
terá como adversário o Novo
Oriente. O tlube de Honôrlu
< ••¦!,:«*i. derrotado no último
domingo pelo Maravilha, ten-
tara i.miiiíhí.!- -.- aos olhos
do sua torcida. O /«gueliv
Moacir qu» u encontrava
fora do quadra e»Uira em
ação o a «ua prcjxmçn .,a
reco como grande reforço.

Para •¦>¦•¦ novo comproml •
so o Ouro Verde contará
com oa ¦'-(".'i..'.* • > Jogadore»;

Jorge; Hlra. Moarlr, Lebli-
na, Ht-xlga, Zurunga, DJal
ma, i '..¦ ¦• Rui. !¦;•¦. Sa-
bürá Edcurínho e Alemão.

Compromisso Dificll
Para o Braz Cuba

A equipo principal do Hi.i.
Cuba atuara hojo á tarde
em Honórlo Gurgel, frerue
ao fioderoso qundru do Fl*
lhos do Slo Jorge, num co*
tejo que desperta viva ex*
petiailva. O Filhos do São
Jorge, como se sabe, venceu
os seus últimos adversários
irar espetaculares goleadas e
a grande Indagação no su-
búrblo dc Honórlo Gurgel •
se o Braz Cuba poderá ou
não resistir ao seu nrraza*
dor poderio, loto só o jogo
poderá responder, mas de
qualquer maneira o Braz
Cuba demonstrou «peito» em
aceitar o convite para Jogar
o não deve ter agido dessa
forma sem segurança na sua
força. Deverá ser um bom
cotejo.

Na preliminar estarão cm
ação as equipes de asplron*
tes dai dois clubes e o Fl*
lhos do São Jorge pisará o
gramado para o encontro
principal com o seguinto
quadro: Nelson; Rclnaldo e
Ornar; Rubens, Moscou e Sa*
bará; Carlos, Nilo, Tonho e
Dlrclnho.

VASCO X TAÜBATE'
Um quadro mUto do Va*vo da («ama eufrontará hojeá tardo om Hão Januário aequipe bandeirante do Taubal*. O Jogo *>#rá iniciado

At l&ao hora*.

FAVORITO 0
COROOVILENSE •

O esquadrão «Io Cordnvl'
i«*iwe. que goleou no úliimo
domingo On*0 Unido». en<
fteiitará hoje à tarde o Or(<
ente F.C. e aparece alta*
mente credencUilo para
conquistar nove vitória. 8eu
adversário ostenta boa cate
gorla mas terá contar st o
fator campo, «handlcap» lm-
portanto com que contará o
clube de Cordovtl.

Na preliminar, estarão em
confronto a« equipe* de as*
plrantes dos doía clubes.

0 Cordavlllnense cuntará
com oa seguintes jogadoret
para mal* eata aprenen-
tação:: Amadores: João. Flu-
za. Santos, Walquer, Plínio,
Mexicano, lie. Romeu, Ju*
Ho, Izuvlo, Humberto. Fa*
rln* e Paulinho. Axplrantes:
liir.-i. Ari. Ronaldo, Carlos,
Halo, Roberto, Vadlco, Cabo-
do, João, Hélio. Miltlnho e
Fernando.

LIGA IGUAÇUANA
Está programada para ho-

Je a disputa do mais uma
rodada do campeonato da Li*
ga Iguaçuana, que constará
de três partidas: Filhos do
Iguaçu x Bclfort Roxo; Alia-
dos x Mesquita; e Queimados
x Vllante.

O encontro principal do
programa 6 o quo reunirá at
equipes do Filhos do Iguaçu
a do Belfort Roxo, o qual es-
tá programado para ó subúr-
blo dc Nova Iguaçu.

A rodada anterior do mo-
vlmentado certame npresen*

tou os seguintes resultados:
Bclfort Roxo 4 x Mesquita
2; Filhos do Iguaçu 1 x Vo-

lantc 1; Aliados 1 x Queima-
dos 4.

DEPARTAMENTO MTONOMO

EM AÇÃO OS LIDERES OIT!
IRMÃOS GOULART E SAMPAIO

Dote Jogos programadoi pnru hojo ü tardo —* <nimuvão doa clube*
O campeonato futebollntico

do DepartamenU Autónomu
«Ia P.M.F. terá seqüência
hoje á tarde, oom a icill/a*
ção de mais uma r-mlaila, a
qual prevê a «Uaputa de >i**. •
!- -i<-).i-.. dUiribuidas nas três
t>érle«.

Oi três lidere* do certame
estarão em ação nesta ro*
«Unia Jogando frente a..*, se*
jjulnu-*** advenárlue: oiti, li*
«ler da «íérle <Júllo News*.
fr»*ntu ao Crtaeiro; Irmão*.
Goulart, da série «Walfiedn

OEANETTE GAMA
E' CANDIDATA
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Upe**. eontra o Anchleta;
e o Sampaio, líder da serie

Arllmlo Monteiro», frente
ao Attlla.

AS PELEJAS
As pelejas programadas

paru hoje. além dos encon>
tros em que estarão empe*
idtailos oti lideres, são •¦ se*
gulntes:

Série <Arllndo Monteiro»
i- .'¦ -'.i.!... x Del Castilho;

Cocotâ x Janeiro: « I.» d»
Maio x Canadá.

Série «Walfredo Lopes» ->
Manufatura x União; Diana
v Nacional; e Rolai x Opo
llCAO.

Série «Jullo Neves» —
'*>i;ii-*' Grande x Realengo;

Sflo Jone x Oriente; e Uni*
dos do Ricardo x !:•¦¦¦ So-
fia.

AMADORES
E* a hfgulnte a colocaçflo

i* . clulH'*:

Sóríe «Arlindo Monteiro»
— 1.» — Sampaio, com zero
ponto; 2.* — 1.» de Maio o
Atilla. com 1 ponto; 3 • —.
Cocotá e Canadá, com 3; 4.*-— Paletitrino, com 3; a." —
Janeiro, -com i: «* — Rui
BarlHisa, com 5; 7.*» — Del
Castilüo." -com •> pontos per<
dldos.

Série «Jullo Neves» — i.*»
- uni, com l ponto perdido;

-" rr Sfio José. Unidos de
Ricardo e Naclonsl, com -St
3.» — Ouzelro, Campo Gram
de. Realengo e Oriente, com
3; e em 4.* — Roslta -Sofia,
com ('• pontos perdidos.

Série «Walfredo Lopes» —
l.» — Irmão» Goulart, com
ioro ponto perdido; 3**—Opo
N.ção, com 1; 3." — National,
com 3; 4.* — Rolai. Anchleta
o Manufatura, com 4; t -era
5.» — Diana com 0. ,

Preparação x Transporte\

Federação Cajuense

São Cristóvão e Bangu
na Peleja Principal

A bonita jovem do clichê
acima 6 Qcanette Oama,
candidata á Rainha da fio
ciedado Recreativa Coelho
Neto, que, ontem em nona
redação, fez um especial con-
vite á IMPRENSA POPU-
LAR para o animado "show"
do amanhã, no C.B.E.IJB. dc
Padre Miguel. Apaixonada
pela imlslca, execiifard vã-
rios número» de acordeon.
Muitos outros artistas tam-
bém estarão presente», en-
tro os quais Hamilton San-
Kiiia, da Rddio Mundial e o
Gnijjo Arttofico "A Galera".

Em cumprimento a mala
uma rodada do Torneio da
Fábrica Bangu, programada
para a manhã dc hoje, a
equipe .do Preparação dará
combate ao quadro do Traiu»
porte no encontro mais lm*
portanto do programa, que
se completará com os jogos
S.I.D.P. x Acabamento. Ele*
trlcldaiio x Maçaroquclra e
Mecânica x Escritório.

As partidos serão dispu*
tndas no Estádio do Bangu.
em Moça Bonita.

postos a colher o triunfo •
todo o custo.

As previsões são dc um co*
tejo Jogado com multo ardor
e decisão pelos litigantes a
com o equilíbrio aparecendo
como uma das principais ca*
rucicrUticas. llm bom esp»
táculo deverão realizar Pre*
paraçio • Transporte.

COMPLEMENTARES
Noi demais encontros que

completará a rodada, o Ele*
trlcldsde procurará se reabl*
Litar «i»-«lerrola sofrida anto

,... , .„,„. .,.,., *• M-eeénk», ao posso"que oO JOGO PRINCIPAL -~«!Tr contendor. o Maçara**
qúclrá. Iiltnrá por confirmar
o belo triunfo asianlladado
sobre o Escritório. De Igual- modOT o Escritório tentará a~í1<«-.rorra da derrota que lhe
íol imposta pelo Maçaroquel*
ra. enquanto o Mecânica Jo*
gari credenciado pelo êxito
obtido sobre o Eletricidade.
No último jogo, entre SIDP

, õ . Acabamento, deverá ser
registrado multo equilíbrio.

O Inicio do encontro prlr£
cipal entra os equipes do
Preparação c do Transporte
está com o seu Inicio pro**
gramado para as 9 horas e
o seu desenrolar se antecipa
dos mais sensacionais. Se-
rão, afinal de contas, dois
esquadróes de categoria um
confronto, ambos ocupando
ns primeiras colocações da
tabela c, por Isso mesmo, dis-

EM SANTÍSSIMO:

A equipe do São Cristo-
vão, quo vem liderando o ecr-
tome rin Federação Cajuen*
se, estará em ação hoje á
tarde frente ao Bangu, na
pelôja principal de mais uma
rodada, que se completa com
o cotejo entre as represen*
taçoes do Botafogo e Fluml*
nense. No seu compromls*
so, o líder deverá encon-
trar multas dificuldades mas
ô esperada uma nova vitória
de suas cores.

com facilidade. A luta, por
exómplo, a ser travada hoje.

jSpajMPpsjppgtg»^^ «m r,-í-««*miss«i^ íNtsasí-mxm*^^
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Os dois cotfijos estão pro-
gramados para o campo do
Castelo, no Caju.

As equipes deverão se

apresentar asblm constl*
tuldas.

São Cristóvão: Amoral;
Paulinho e Alcides; Slmunlz,
Jacy e Milton; Rafael, Bar-
rlga, Jorglnho, Valter, De-
mar, Silvio e Paulinho.

Bangu: Estenlo; Mira e
Cabuloso; Alclndo, Garrln-
cha, Domingos, Dario.
Flor, Nlel, Itomor e Jacl.

Botafogo: Beto; Qulncas e
Silvio; Alvarinho, Babl e Pe*
ré; Zé Maria, Chico Russo,
Paulo Debrear e Belinho.

Fluminense: Miro; Valter
e Dllson; Cherno, Dlco e Ro-
naldo; Alceu, Cazuza, e Pau-
gare.

Em Perigo a Invencibilidade do Itaquê
Disposto o Olaria a surpreender o iíder — Compromisso difícil pars;o Posse — Grande adversário terá o Colômbia . .

Os primeiros encontros do
returno do TORNEIO PACI-
FICAÇAO estão se caracte*
rlzando pela disposição de
luta dos clubes que não obtl-
veram melhor colocação no
tabela, reaparecendo agora
como temíveis competidores
frente aoB seus antagonis-
tas que, na etapa inicial do
certame, lograram abatê-los

entre o Olaria e o Itaquê es- -5ò no "Campo da I.F.R.A. oi
tá fadada a prender as aten- esquadrões do Colúmbia s
ções gerais, dados as pos* Palmcirlnha, peleja essa quesibilidades do grêmio de Eli* se antecipa dc lances sehsa*
as do Carmo, que conta ago " erarTHlB*£or se tratar de uni

Agora chegou a sua vez
de comprar o seu terreno em

VILA MAR de
GU AR ATI BA

Ofereça a sua família t garantia repre-

sentada por um pedaço de chàc

Vila Mar de Guaratiba — e durma tranqüilo

certeza de que c seu dinheiro resiste

desvalorização I
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ra com um esquadrão do
idêntica preparação técnica.
Nos bastidores itaqueanos,
não tem sido menor o afã
dos atletas, desde que se sal-
ba que o líder vem de longo
data sem conhecer derrota.
Serã, sem dúvida, uma das
sensacionais pelejas do Ser-
tão Carioca.
POSSE X ÁGUIA BRANCA

Na Estrada da Posse, o
clube de José Delflno que
empatou com'o Águia Bron*
ca, também esta em grande
movimentação, sendo voz cor»
rente que desta foltn ouse-
gulrã melhor sorie. Quanto
ao Agula Branca, não obs-
tante a reserva observada
entre os seus atletas, tem-
se como certo que pisara o
gramado para vencer.

Finalmente, encontrar-se*

novo 
'Palmeirlnha, 

melhor
reforçado nesse returno do
TORNEIO PACIFICAÇÃO.

IOTES A PARTIR DC

Cr$ 400,00

Torneio

Senador
Gamará

Jogos programados pa-
ra hoje à tarde:

Tamolo x 10 de Julho;
Juventude x Juventus;
Desocupado x Caçula;
Estréia Dalva x Pau-

listano.
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TIÃ0'è DOOÁ, valore»
destacados do Itaquê

FLUMINENSE X STO.
ANTÔNIO

*'
-. O. Fluminense jogará ho»
je, em Vitória, contra o San-
to Antônio, ence.Tandc sua
excursão pelos gramados ca*

.pichabas.rO tricolor formará
Castilho; Càcà e Pinheiro;
Jair, Clovis 2 Bassu; Conver*
ti, Uo„.Valdo, Telô é Eàcu*

• rinhOí ¦•¦ ¦' •'.*,'.

Visite Vila Mar no próximo domingo!
Loteamentc urbanizado, à beira-mar,

servido por linhas regulares de bondes,

ônibut e lotações, dotado de luz, força
e água em abundância 6 abastecido

de gêneros alimentícios pelas zonas

produtoras de Campo Grande e Pedra ,*¦

de Guaratiba,

IOTES a
PARI IR DE

CR$ 40;GC3,°°-ÍSD
(GUSA B)

OrganlrecAo 1« VtVridai ds PIANU

MAIS UM NOIAVEI eMPÍEÇNOiMÍNIO tu

P*!FSTAÇÕES

1 o/fi *# SEM JUROS I

16 eo.Tie 'o Irtsín: n: '^f 0<ldo do

R - I se.'. n*s ¦. i h (&j

CIA. CONSTRUTORA CONTINENTAL 0£ SÃO PAULO
Av 15 de Mala. li, i;o and ]8i 529533

No Mèôi : Cine Imperaior -- io|o "G" - lei ti 148)

(fítittve soo condução j-afuíto o»'o íéi Í2-43ÍÚ)

CARTAZ SUBURBANO

IA. •!*•>•

NA AVENIDA BRASIL '

São Martlnho x Moci-
dade;

Equipe do Sâo Maainho:
Macaco; Branco e Santos;
Carlos, Nascimento e Can-
to; Itamar, Osvaldo, Acir,
Alexandrino, (N. Santos) e
Geraldo.

EM CAMPINHO . .

E.C. Rio São Paulo-x
Tratores (Piedade);

EM ENG. DE DENTRGv...

Prourassu x TiavarrinhoV

EM IPANEMA. s*A
Estrela Nova x 108; - -

NO A, DA BOA VISTA
Rodoviário x Sporting

Club;
Equipes: do Sporting:

Euride; Rui e Mateus; Je-
sus, Charuto e Biguá; LevI,
Ivan, Galego, Luiz e Ma*
zinho.

EM RAMOS

Tamolo de Ramos x Ml*.
liórtârlo da Vüa da Penha?

EM COELHO NETO
C.C. Social Gávea x U.

D. Coelho Neto. -*V*ã

EM OSVALDO CRUZ 
"'

CE. Osvaldo Cruz x pe-~
lnocrata.

EM HONÓRIO QURGEli
.Vílâ F.Ç. x Curupaltls '
Quadro do Vila: Marre*

co; Paulo e Ademar; Rui,
Jucá" e Rubens; Camelo,
Bebeto, Gercy, Sansio e
vivi:

EM MARECHAL BASTOS
Europeu x Sete de Se-

tembro (Leblon)
Quadro do Sete: Flflto;

-Baiano e Broa; Getúllo,-Tlziií e Caboclo; DJalma,'Silton, Flávlo, Nlton e
M-áSSii.-i

«.*•!!»».

--- EM CÓRDOVIL^;;
"^"Palestrlno de Lucas x S,:m.F.c; - ,.
-.Quadro do Palestrino:
Nilton; Jorge e Álíáír, Tllé;
Carlos -e Mátlò;. Derval,
Walfredo, Darcy, Luiz e
Sansfio.

EM~QUINTINO /

Alvl-Negro x E. C. VI*'
tórla;

Quadro do AÍvl-Negro:
Rubens; Wáldemar e Ali*
ton; Cid; Paulista, Mame*
de;,.André, Cica, Jaú,,N*áv
dlnhò e Vahl...•¦¦•>¦-'"J.'//A' /•¦

NA RUA DA BlCÀ Y|

S»C>J*àravÜh'íí 
x^'"'üoiv

elro;* , .-: -'•'
Quadro * do Maravilha:

CaJurPetrôjiio e Ciro; Ma*
jieco, Plriga e Cicino; Mil-
..ton, Alcides, Jair, Azam*
buja e Telo.

; *

1
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CA SÃMEUTOS OHTEM EM CAXIAS: ÔNIBUS MAIS CARO
O AMERICANO FUGIU COM
DRNHE1ÜO 00$ IMBOSTRIARIOS
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CONSTRUÍDO NOVO APARELHO;

SANGÜINÔMETR 0 - INSTRUMENTO
j PARA LOCALIZAR 0 CÂNCER
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PELA REVOGAÇÃO DO AUMENTO ABUSIVO: 7*'

ESTUDANTES ETRABALHIinORES
PARALISORÕO OS BONDES QUARTA FEIRO

' Encerrai• ¦.*• 1 as 34 hora*
Üe dei-ois de amanha o pra-
ao concedido ao pretalto Ne*
grão de Uma, peta esiudnn'
ira e lodo o povo carioca, na-
lm revi>....; o aumento «as
pastagens dos bondes. Coso
nao sejam atendidos, os lido
res'e*iudantis e sindicais drv
crctarAo a paralisação cerol
do trafego de bondes na ei*
dade, por melo de barreiras
humanas simultâneas, quo
».r.io tu:-.:: ¦:-¦ cm i • ••.'¦
•chaves do tráfego.

| Essa medida de protesto
astA marcada paia ter inicio
àa 18 horas do dia 30, quar*
ta-fclia. Antes, porem, a co-
missão de trabnlhrdorca o
estudantes se dirigirá ao sr.

Juicelino Kubitschek a Ilm
de entregar um memorial
com dezenas de milhares de
assinaturas pedindo a revo-
çnçào do aumento absurdo-
. ao qual solicitarão que In*
tcrvcnna possoalmento para
impedir mais <¦•>¦<• roubo pra*
t Içado pela Ught.

ODIOSA
«NEUTRALIDADE»

Fomos Iníormodos que vn*
rios jornais de grande clr-
i-iii.ii..«<> ii.ii-.ii.iin publicar
uma nota oficial como mate-
iii i¦••::¦¦ expedida pelo Con
tro Acadêmico Cândido dc
Oliveira, desmentindo publl-. .1... i ¦. do «Diário Carioca* c

n Glotx», que. além do des-
vlrtunrcm e Inverterem Ia»

I iVW>**V***S*«VNrVMt**V*j>Vy*»*V*>»*^^ •**%^»>>r»»»^»^»»»i«*r«**>»**»**t**»**>«»»a**Wa^

ATÍ3 QUK CADA KS0T1XA SE TORNE UMA BARREIRA R
UMA TRIBUNA DE PROTESTO • PARALISAÇÃO SIMULTA-
NEA NOS PONTOS CHAVES * SOLIDÁRIOS OS METALÚR-
(ÍICOS * CARTA-ABERTA A NEGRÃO DE LIMA E AUDIÊN-

CIA COM O SR. JUSCELINO KUBITSCHEK
,'>^í^^>^^^^A^^^^S^^^*^l^^t^tt^0»st»»sa*\a*lj

tos relacionado* com a bar*
relrn humana formada em
frente á Faculdade Nacional
dc Direito, atribuíram-lho
in plrnçáo politlcn c objcll*
vos vondallcos.

ADESÃO
DOS METALÚRGICOS

Em assembléia realizada A
noite de anteontem na sede

%vm»w*mim!mmmmm*mi*&tame**£i* »S!l*»i
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ÔNIBUS MAIS CAROS
A PARTIR DE HOJE

rjMAO satisíeltas com o au-™ 
mento das passagens de

jbnlbus que obtiveram reccn-
temente, as empresas Via*
fio Le&o, Conforto, Copaca-
bane e outras que exploram
pequenos percursos em Ca-

ladas acabam dc conseguir
Inova majoração dc tarifas.

O escorchante aumento

Kssou 
a vigorar à O hora de

Je, sendo que «Sste é o ter*
ejrfro que conseguem, desde
1*64, aquelas companhias de

transporte. As paisagens,
que anteriormente custavam
(r? 1,50, passaram naquele
ano a Cr$ 2,S0 •• agora su-
blram para 3 cruzeiros, sem
que a Prefeitura daquele mu-
nicipio fluminense tomas5e
a menor providencia para de-
íender a economia popular
ou ao menos obrigar as con-
cessionárias a colocar em
circulação carros decentes e
ri5o os calhambeques que
atualmente servem à popu-
lação.

PENSÃO DA PREFEITURA
PARA VELHO JORNALISTA

(¦•¦OI apresentado na Cá-
mara Municipal um

projeto concedendo umã pen-
«to mensal de três mil cru-
teiros ao jornalista
Mauro de Almeida, com 74
•nos de Idade, aposentado
pelo jornal "A Noticia", com
o 8àlário-minimo de sua ca-

.lègoria profissional e que se
encontra em angustiante si*
túaç&o financeira para man-
ter a si e sua esposa.

| Mauro de Almeida dedicou
•18 anos de sua existência à
Imprensa carioca, trabalhan-
jd° em quase todos os jornais
jgrlocas. Foi colaborador e

fundador de diversas enti-
dados de assistência social,
cultural e recreativa. Fundou
com Paulo Barreto, Abadie
Faria Rosa e ^rlato Correia
a Sociedade Brasileira de
Autores Teatrais. Teve varia-
da atividade intelectual, in-
clusive como apreciado poe-
ta do seu tempo, sendo, aln-

-da autor de-músicas popula-
res que obtiveram os maiores
sucessos. Foi um dos maio-
ree animadores do carnaval

¦carioca, escrevendo os anti-
gos "puffs", programas satl-
ricos que fêz juntamente com
Bastos Tigre e outros. .,

TRATADO
NIPO-SOVIÉTICO

SOBRE PESCA

MOSCOU. 26 (IP) — O
recente tratado de pesca cn-
tre a URSS e o Japão íaci-
Htará o desenvolvimento das
relações entre os dois paises,
criando condições novas pa-
ra o estabelecimento dc um
intcroômbio mercantil nor-
maL

Causaram boa impressão
as declarações do primeiro-
-ministro japonês Hatoyama
de que deseja ardentemente
lntensTTRaf' 

"o 
intercâmbio

comercial nipo-soviético.
Consl<ícra-se a conclusão

do recente tratado sobre pes*
ca um ponto de partida para
a restauração do comércio
entre a União Soviética e o
Japão.

do sindicato da corporação,
os metalúrgicos carioca» dc-
liberaram designar uma co*
missão dc ii-'-. membros pa-
ra acompanhar a campanha
pela revogação do aumento
dos bondes. Vários oradores
se manifestaram veemente-
mente contra a absurda ma*
joracao, tendo aido aprovado
o envio de uma moção do so-
lldariedndc do Sindicato dos
Metalúrgicos as entidades
estudantis que orientam a
relcrida campanha.

CARTA-AÜERTA AO
PREFEITO

Assinada pelo unlvorsitá*
rio José Batista dc Oliveira
Júnior, presidente da Uniáo

s^JsiJsJs^kJSkAak^iSvA^^^^^A^^A+Aast+sSSk,!

Metropolitana da* Estudan-
tes, foi endereçada ao cr.
Negrão dc Uma a seguinte
carta-aborta:

«Oa estudantes cariocas,
representados por suas enti*
dadCS iinlvi-r il.ulas e yom-
«l.niii.i.... com o apoio dos
respectivos órgãos máximos
nacionais, dirigem-se a V.
Exa. num veemente apelo,
a fim de que seja provldcn-
ciada a revogação do Ato
que autorizou o aumento de
ii«i tôbro o preço das pos*
sagens dos bondes no Rio
dc Janeiro.
AFIRMAÇÃO MENTIROSA

Estamos perfeitamente In-

Angela Maria na TV

O 
presidente. Juscelino

Kubitschek negou.san-
tjãoao projeto de lei do Con*-gresso' que dispõe sòbré o

rpagamento de 50 milhóesde
«cruzeiros ao Estado de Per-
friambuco, a titulo de indenl-

zacão pélá transferência da
Hhá 

' 
Fernando Noronha à

Jurisdição 
federal para cons*

itülr território.

u1

Grande Festa
Hojeno Sind.
de Aeroviários

0 Frio Está Aí
Pulowers sem manga

Cr$ 120,00. Suetefs com 3
cores CrS 250,00. Para
crianças sueters de ta
tom veiudo o fecho cclulr
a Cri 180,00. Sueters de
1& com 2 cflres a CrS
160,00. Colete com bo-

_ toes Cr* 150,00. Sueters
% colegial com botões CrS
H 140,00. Amaury. Rua da
§ Alfândega, 31 — 1» an-
% dar. Rua Vinte de Abril,
§| 7, loja. Atendemos pelo
ü reembolso.1
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A apresentação de Angela
Maria, a rainha da vos, na
teíeüia«5o carioca, é o mo-
tivo da crônica com que
João Voíentim, o novo co-
laborador de fMPRENSA
POPULAR, inicia sua co-
luna que apresentamos a
partir do hoje na V página

Morreu na Colisão de Veículos
|r>EFRONTE ao prédio

2.005 da Estrada Rio-
-Petrópolls, ontem, próximo à
cidade de Caxias, dois
veículos colidiram violenta-
mente.

Em sentido contrário, e a
grande velocidade trafega*
vam o jipe 11-9-72, dirigido
por Herbert Rodolfo Selt*
mann, residente à rua Ma-
cbado Neto, 146 e o carni-

nhão 7-68-70, quando lm-
prensados por outro veiculo,
o lotação 7-82-89, linha Ca-
xlas-Pantaual, ao se desvia-
rem, acabaram chocando-se.

Em conseqüência, saíram
feridos todos os passageiros
do jipe, além de seu próprio
tário, que o dirigia, sua es-
posa, e um filho do casal.

Não resistindo aos padeci-
mentos, Herbert, faleceu mo-
mentos depois.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

O Sindicato dos Aeroviários, que está promovendo
•um- concurso para escolha de sua Rainha, realteara uma
¦grande festa, das 15 às 22 horas dé hoje.

No próximo dia 30, o líder aeroviário Auzler Capi*
beribe retornará r. Assunção, para onde transferiu-o à
PanaüV Seu embarque será às 15,30 horas, no Aeroporto
do GaleSo. Capiberibe será também homenageado por
seus colegas-dfe corporação, na festa que o sindicato hoje
realizará.

Assaltado e Baleado
Por Três Ladrões

Quando regressava ontem
à sua residência, depois de
um dia de trabalho, o operá-
rio José Raimundo do Nas-
cimento, residente à Rua
Visconde de Niterói, 866, foi
assaltado por três malfeito-
res que, sob ameaça de pe*
vólveres, despojaram-no da
todos seus haveres, parcos,
aliás, inclusive um relógio,

única riqueza que se orgu*
lhava de possuir.

Esta a razão por que o
operário desesperou-se
quando lhe arrancaram o
objeto do pulso e atracou-se
com os ladrões, sendo.balea*
do por um deles, que fugi*
ram, em seguida.

Com ferimento grave no
peito, a vitima íol internada
no HPS.

AUMENTO A PART IR DE JANEIRO:

G1

| MA hora antes de em*
barbar para Campina' Grande (Encontro dos Bis*

pos), ò presidente Jusceli*
Bo visitou de surpresa,, em
companhia do prefeito Ne-
frão de Lima, o Mercado
TlunlcipaJ.

•
OC 

P. O. R. do Rio-de
Janeiro comemora, ho-

Je, com grandes festividades
; internas o 29a aniversário

i :dd fundação.

* RAÇAS a imia retrans-
missão em dupiex en*

ire as emissoras brasileiras
o a Radiofuslon et Televi-
ston Française, a poesia bra-
sflèlra estará presente à,
«noite de poesia», que se'realizará amanhã, dia 28, no
Theatre Sarah Bernhert, em
Paris, representada pelo poe-
ta Vinícius de Morais.

REALIZAR-SE-Á 
ama-

. nhã, dia 28, às' 21 ho-
ras, no Teatro Copacabana,
uni recital do pianista Jac-
que.s Klein, .que executará
irtmeros dê Mozart, Chopin,
Prokorfieff.
;y\  ..•

O 
arsenal de guerra do
Rio' de Janeiro reàli-

zari no dia 30 do corrente,
dás 8,30 às 11,30 horas, tuna

. prova de tivo. í: considerada
^perigosa a área compreendi-

da entre os meridianos que
passam pela Ponta do Maris-

•co e pelo pontal Sernambe-
tüsa.

Amanhã, às 17 Horas, no Guanabara
Servidores Cobram a Mensagem

Amanha, às 18 horas, diante do Palácio Guanabara, es*
tarão concentrados os servidores públicos municipais. Re*
clamarão do prefeito que envie imediatamente à Câmara
dos Vereadores -a mensagem- propondo o aumento de ven*
cimentes que reivindicam desde o ano passado. O sr. Ne*

CLÍNICA GERAL
DR. ARMANDO FERREIRA

DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO

ELETRÜCARDIOGRAMA

Laboratório de Análises — Ginecologia —• Cardio-
logia — Tisiologia -¦ Cirurgia — Radiografias —
Radioscopias — Tomografias — Senografias — Fi-
sioterapia (raios iníra-vermelho, ultravioleta) —
Eletrocoagulação — inalações (Penicilina, Hidrazi-
da, Estreptomicina, eta) — Pneumotórax artificini
— . Gastroenterologia — Otorinolaringologia —

Diagnóstico precoce dò câncer (seio e úteroj.

DIARIAMENTE, DAS 9 ÀS 17 HORAS
MENOS AS QUINTAS-FEIRAS

Travessa Manoel Coelho, 206 — Sete Pontes
São üom-aJo — Telefone; 5763

grão de Luna já fixou diversas vezes datas para o envio da
mensagem, comprometendo-se formalmente com a Coligação
das Sociedades de Servidores Municipais, mas sempre tem
adiado o cumprimento da promessa, alegando não estarem
concluídos os estudos necessários.

VINTEESETE ENTIDADES NA CAMPANHA
Participam do movimento do funcionalismo municipal as

vlnte-e-sele entidades que congregam as diversas categorias
de servidores da Prefeitura. A campanha é dirigida por uma
comissão criada pela Coligação das Sociedades de Servidores,
presidida pelo sr. Allah Eurlco Batista, presidente do Clube
Municipal e da Coligação.

EMENDA AO ANTEPROJETO DO PREFEITO
Diversos vereadores das bancadas do PTB, UDN e outros

partidos, Inclusive PSD, expressaram já sua decisão de
apoiar a campanha dos servidores, inclusive comprometendo-
•se a apresentar uma emenda ao anteprojeto que açompa*
nhará a mensagem do prefeito. Em contrário ao que pro*
porá o prefeito (aumento a partir de julho), os vereadores
defenderão que o funcionalismo municipal receba o aumento
desde janeiro de 1956, como já o estão recebendo seus cole-
gas federais.

msasqara^

NÃO É A
O 

PRÉDIO, cuja compra
pelo Ministério «Ja Edu-

cação foi recentemente auto-
rizada pelo presidente da
República, não é a casa de
Rui Barbosa. Esse esclareci-
mento foi prestado pelo mi-
nistro Clóvis Salgado, retifi-
cando notícia publicada pe-
los jornais de que o governo
wla sosaaíaí e$la segunda

CASA DE RUI
vez e por um milhão e sete-
centos e cineoenta mil cruzei-
ros a casa que já pertence à
União, onde residiu o jurista
baiano.

Esclarece o ministro que se
trata do prédio número 134,
uni casarão ao lado da anti-
ga residência de Rui, que
tem o número 130 e que foi
adquirida pelo governo ÍVas-
fe-3Íton Luiz, , " ¦

tegrados das condlçovs que
ocaulonaram o novo acordo
entre o grupo Usht e o*
podem, público» municipais.
Conhecemos o suficiente da
história da referida Cia. no
ür-tiil. para julgarmos insa*
Uftfatòrlas an causa», alega-
das. Os lucros confessados
que a Llght exporta, anual-
mente, para o exterior, atin*
gem a cifras fabulo.as, que
dtecm bem da «ua cstabilida-
do íinanctlra. Se Isso nao
!i:i*.i iii", o simples fato do
a Light haver Impedido, por
ml) obstáculo», que a comlü*
sao designada pela Prefeltu*
ra pudesse examinar suas
escrita, seria fundamento pa*
ra considerarmos mentlro*
tas Mias afirmações.

A LIGHT CONTRA O
BRASIL

E nós sabemos, sr. Prcfcl*
to, como a Ught mente, mis*
tiílca, corrompe, sabote a
indústria nacional c viola as
cláusulas contratuais o as
leis do Brasil

Por tudo isso. Indagamos
causas e circunstâncias e
nos respondemos: é injusto
o aumento.

Aproxlmamo-nos do povo
carioca e confundimos nos-
sas vontades num só objeU-
vo: derrubar o que conslde-
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CAIU DO TREM
Com suspeita de fratura

do crânio, internou-se ontem
no Hospital de Pronto" So*
corro o operário Nicarior An-
tônio Alves, residente à Rua
Marcilio dc Almeida,* 155,
colhido, momentos antes,
por um trem da Central, na
estação de Farias Coelho.

ATROPELADO E
MORTO 0 OPERÁRIO

Um auto atropelou ontem
no quilômetro 18 da estrada
Rio Petrópolls o operário
Francisco Inácio de Souza,
residente na favela: próxima
à Fábrica Nacional de Mo-
tores.

Testemunhas declararam
que o motorista ainda parou
o auto e aproximou-se da
vitima, mas percebendo es-
tar esta morta, entrou .nova*
mente no carro e fugiu» T

ramos atentatório à econo*
mia popular. K. raramente,
pode a Ctttudantada brasllci'
ra dar provas dc táo pujanto
unidade em tomo de uma
Idéia comum.

«SOMOS FORÇA
INVENCÍVEL

Entendemos que o moço
qua estuda ao devo aproxl-
mar do moço que trabalha.
Estendemos nosso chamado
aos Sindicatos, formando
bloco unido com os operá*
rios. E descobrimos que so-
mos uma força invencível.

Esteja certo V. Exu.. O po-
vo vibra conosco nesta luta,
porque sente quo esta >¦
apenas a primeira etapa
contra o aumento geral do
custo dc vido.

Vimos, há três semanas,
discutindo e argumentando.
Protestamos pacificamente,
enquanto cm outros episo-
dios, a revolta tem alcança-
do o desespero.

Nós, entretanto, espera'
mos. Até boje, temos espe-
rado. Sáo Paulo c Vitória
venceram, já, a batalha dos
bondes. Sabemos que o Dis-
trito Federal sofro do mal

de nâo ter autonomia, r ¦
U«o apelamos também
ao Pitvblenii.. d.i li'-i ui-ii...

IMENSA DbXKlXAtl
Se .i arte de govurnar • -1»

em saber Interpretar a vou-
indo do povo, i ¦ . i conereii<
. . i.i V. I \ • nílo r biii.1
dc grande esforço i ¦> • nd-
viuliiir o quu reclama o ha*
bltante carioca, neste mo*
mento. com relação a este
aumento, c todos os demulit
que o estão sufocando.

V. Exa. poderá, nlmln. .le.
fazer a Imensa decepção que
Invadiu u alma |>opular, com
a majoração do pn\o iuim
passagens do coletivo roai»
comum.

Traduzimos, nema carlii,
o sentimento do ertudunlc
carlocr. ao u-mpo tin que
formulamos candenlc» cs|>c-
ranças populares.

Convidamos V. Exa. ,t u-
conciliação com o povo do
Distrito Federal.

Dc nossa pane. prossegui
remos ao lado das mala ca
ras tradições estudantis de
luta.

Saberemos levar ao Um a
Campanha.>

FIM DE MAIO

ONTEM NA PRETÓRIA
300 CASAMENTOS

¦y-iozentos casamentos fo*¦ ram realizados, ontem,
na preteria. A afluência de
noivos ao pretórlo se deve
ao fato de ontem ter sido o '
último dia de maio, mês tra*
dlcionalmente dedicado aos
casamentos.

Palestrando com nossa re*
portagem, os recém-casados
diziam de uma maneira ge-
ral que, embora o custo de
vida suba Incessantemente,
não é Isso motivo para que
alguém deixe de consor-
dar-se.

— Eu poderia ter casado
com homem rico, mas o
amor levou-me aos braços .
de um trabalhador,, que vi.

SUBVENÇÕES DÀ PREFEITURA
PARA ENTIDADES DO CARNAVAL

RECEBEU parecer favorá*
vel da Comissão de Jus*

tiça da Câmara de Vereado*
res o projeto n.» 199 de 1955,
de autoria do vereador Levi
Neves que pretende regula-
mentar o pagamento das sub*
vençôes orçamentárias às so-
cidades carnavalescas desta
Capital."Objetava 0 projeto do ve»
reador Levi Neves evitar que,
como tem acontecido nos
anos anteriores, as subven*
Ções não sendo pagas em
época própria, percam a sua
razão de ser o que contribui
para o fracasso total das fes-
tas carnavalescas. Ocorre
isso "porque' as sociedades,
sem- o auxílio do governo,
nâo têm recursos para pre*
pararem os desfiles.

TELEVISÃO
H^I-pAP PAULO

, ..Uma transmissão interes-
tâdual de televisão foi feita
ontem pela primeira vez no
BFàsil. Um programa irra*
diado pela TV-Rio, ao meio-
•dia de ontem, diretamente
para são Paulo, assinalou o
fato inédito, comemorando o
aniversário da emissora
paulista, Radio e TV Recorde.mm

B»l«fíq*4tf»M JsMtlIssW

O projeto íol encarnlnhado
à Comissão de Finanças para
que este. se pronuncie sobre
o regime de prestação da
contas proposto no projete.

vc dc salário, mas que tcir
fé na vida e forças para tra;
balhar e lutar. Esperamos
vencer.

Eis o que nos disse uma
jovem, sorrindo e muito sa-
tlsíeita. Outra jovpm expôs
assim seu ponto de vista:

Nâo 6erá um quilo de
feijão a Cr$ 28,00 c outras
coisas mais que irão des.
truir nosso anseio de feli-
cidade.

Um casal acabava dc dei-
xar a sala, onde o juiz os li-
gara pelos laços matrimo-
nlais. Interrogados pelo re.
pórter, disse êle:

Lutaremos contra a ca-
réstia e teremos muitos fi-
lhos. •

O TEMPO VAI
MELHORAR
Segundo as informações

do Serviço de Meteorologia,
a tendência do tempo para
as próximas 24 horas é melho-
rar. A temperatura continua
estável, ventos moderados
com a máxima 22.7 e com a
mínima 18.5 graus.

SOB PROTESTOS DO POVO:
AUMENTO DE 50% NOS ÔNIBUS

PREPARADO NA PREFEITURA
Vereadores de diversos partidos comprome-
tem-se a apresentar emenda ao anteprojeto

do prefeito Negrão de Lima
¦ lm aumento de 50%, nos** preços das passagens de
ônibus está sendo preparado
na Prefeitura, sob os
veementes protestos da po*
pulação que náo se confor*
ma i em pagar altos preços
por-um péssimo serviço-de
transportes.

Realizar-se-á amanha,
tuna 'reunião da comissão
encarregada peto; governomunicipal-de estudar o as-
súnto. Pelas declarações fèi-
tas à imprensa pelo atual
diretor do ^Departamento de
Concessões, sr. Thompson
Nogueira, membro da co-
missão, já se sabe quais os
resultados desses «estudos».
A Prefeitura pretende con-
ceder o aumento, agravanllb
ainda mais.a já difícil situa*
çao dos trabalhadores.

NAO RESOLVE O
AUMENTO

Tanto o governo como os
proprietários de-ônibus sa-

ii V

USAR 0 TÍTULO "IQÜIS" '
Os «lanterninhas» e seguidores do sr. Carlos Lacerda

não poderão utilizar o titulo «O Maquisü. para a revista que
pretendem editar. Além do ab;*urdo de os propagandistas
da ditadura militar a serviço do imperialismo ianque üuere-
rem.usar o nome dos heróicos defensores da liberdade naFrança, ocupada pelos nazistas, há um impedimento iegal
O título não lhes pertence e já está registrado no Depar-
tamèhto Nacional da Propriedade Industrial. Pertence ofi-'cialmente desde 1948 ao jornalista Hélio de Abreu, que edi-
tou um folheto clandestino com êsse nome durante a ditaduradq Estada Movo, íegisksüzdo-a mais' íasâs* <

bem que o aumento de pre-
ços das passagens n&o solu-
ciona a crise por que paíss
o servlçodé tranrporte coleti-
vo de passageiros. Em memo-
rial dirigido ao Presidente da
República, no governo Ca-
fé Filho, o Sindicato das
Empresas de Transporte de
Passageiros do Rio de Ja-
neiro reconhecia isso, afir-
mando que só seria solucio-
nada a crise com o afasta-
mento de suas causas. Apon-
tava como cau:a de crise a
política-de comércio exterior
do governo que impede as
empresas de adquirirem o
material necessário nos pai-
ses que oferecem melhorei
condições e encarece ainda.
o preço dos veiculas e, das
peças mesmo no pais (Esta-
dos' Unidos) que na prática
detêm o monopólio do for-
necimento.
.QUATRO CRUZEIROS A

TARIFA MÍNIMA
De acordo com a tabela

pretendida pelos proprietá-
rios de ônibus e já prometi-
da pelo assessor do prefeito
sr. Márcio Alves Melo Fran-
co, a tarifa mínima será de
Cr$ 4,00, vigorando para as
linhas menores, como Estra-
da de Ferro-Laranjeiras,
Praça da Harmonia-Mouris-
co e outros, que i.oje cobram
Cr$ 2,50. An demais linhas
passarão a cobrar um au-
mento equivalente à metade
do atual preço, indo até Cir.
9,00, nas linhas de itihérá5
rio mais longo, como Maré-
ohal Hermes, onde os passa-
geiros pagam atualmente
Ca® 6,00,
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